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APRESENTAÇÃO

A II Jornada Interdisciplinar de Pesquisa - JIP, foi realizada nos dias 08, 09 e 10 de No-
vembro de 2022, como previsto no calendário acadêmico, no formato presencial e com uma 
vasta programação, a qual contou com diversas atividades como palestras, oficinas e minicur-
sos.

A concepção do projeto faz parte de um conjunto de ações da Coordenação de Pesquisa 
- CDPI do Campus, e possui como objetivo divulgar as múltiplas pesquisas que são desenvolvi-
das nesta unidade de ensino. Neste viés, possui também no seu escopo a reflexão, o debate e 
a propagação dos temas que estão em evidência no universo acadêmico por meio da participa-
ção e interação, inclusive, de demais pesquisadores de outras instituições.

A Comissão Organizadora da II Jornada Interdisciplinar de Pesquisa - JIP, do Campus 
Brasília lançou, nesta segunda edição, o Concurso Melhor Paper. O Prêmio de Melhor Traba-
lho apresentado na JIP 2022 foi concedido na forma de certificado, entregue na cerimônia de 
premiação ocorrida no último dia do evento, junto com a mesa de encerramento

As avaliações foram realizadas pela comissão científica durante o evento, que elegeram um 
trabalho de cada área: Ciências Agrárias, Ciências Biológicas, Ciências da Saúde, Ciências Exa-
tas e da Terra, Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas, Engenharias, Linguística/Letras e 
Artes, Multidisciplinar e Ensino.
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A ATUAÇÃO DA DEFENSORIA PÚBLICA DA UNIÃO NA 
GARANTIA DOS DIREITOS HUMANOS DOS REFUGIADOS 

AUTORAS:

ALICE PAZ GEHRES
alice.gehres@estudante.ifb.edu.br
Instituto Federal de Brasília (IFB) - Campus Brasília

DENISE GOMES DE MOURA
denise.moura@ifb.edu.br
Instituto Federal de Brasília (IFB) - Campus Brasília

INTRODUÇÃO
O presente artigo tece uma análise da atuação da Defensoria Pública da União (DPU), essencial à função jurisdi-

cional do Estado, e compreendida como um dos principais órgãos públicos responsáveis pela garantia de direitos e 

amparo aos refugiados no Brasil. Neste trabalho será relatado o trabalho da DPU, por meio do Grupo de Trabalho 

Migrações, Apatridia e Refúgio (GTmar), tal qual promove ações desde 2014 a favor da população migrante de diversos 

recortes, incluindo refugiados. Portanto, é relevante indagar: qual a importância da Defensoria Pública da União na 

prestação de assistência e acolhida humanitária dos imigrantes refugiados ao ingressarem no Brasil?

Objetivos da pesquisa

Geral:

•   Analisar a eficácia das ações da Defensoria Pública da União no que tange à orientação jurídica e à defesa de 

pessoas em situação de refúgio.

Específicos: 

•   Dar visibilidade ao desempenho das ações da DPU em favor dos migrantes com fins de que a sociedade e os 

próprios refugiados tomem conhecimento de seus direitos para que sejam compreendidos e usufruídos. 

•   Verificar o cumprimento constitucional de um órgão vital para garantia de direitos humanos. 

•   Relatar sobre o trabalho prestado pelo Grupo de Trabalho Migrações, Apatridia e Refúgio (GTmar), tal qual repre-

senta a DPU nas ações em favor da população migrante em caráter nacional, estadual e distrital. 

Justificativa:

Certamente a produção de dados primários a respeito do tema é de grande valia, devido  à insuficiência de pu-

blicações encontradas a respeito das ações da DPU com o público refugiado. Sendo assim, essa pesquisa vem para 

preencher uma lacuna em relação a dados já produzidos nessa temática. Além disso, dá visibilidade ao cumprimento 

constitucional da DPU, fomentando a transparência da administração pública com fins de um maior controle insti-

tucional, pois, sabe-se, que o acesso à informação simples e compreensível é o primeiro passo para fiscalização das 

atitudes governamentais. 

REFERENCIAL TEÓRICO
Diáspora, migração e a Lei n.13.445/2017

O deslocamento das populações, iniciado há cerca de 80 mil anos, esteve presente de maneira expressiva em nossa 

história. Por dissemelhantes motivos os seres humanos precisavam se deslocar, fosse por causas naturais, guerras, 

força política, fome, religião ou outros aspectos, a busca pela melhor condição de vida constantemente foi a causa 

motora, se perpetuando até nossa atual conjuntura. 

Nesse viés, o fenômeno da diáspora originada do grego diaspeirein, acontece na dispersão ou espalhamento dos 
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povos de seu lugar de origem. Safran (1991), pondera que a dispersão de um centro para duas ou mais regiões peri-

féricas ou estrangeiras, a manutenção de uma memória coletiva, sua segurança e prosperidade, relação pessoal ou 

indireta que continua a existir com a terra natal por meio de uma consciência étnico-comunitária, o respeito pela terra 

natal ancestral como o lar verdadeiro ou ideal e destino de um eventual retorno são características comuns à diáspora 

(SAFRAN, 1991, p. 83-84). 

Após alguns anos, o cientista social Robin Cohen (1996), em “Diasporas and the Nation-State”, conceitualiza o fe-

nômeno tornando-o mais abrangente, quando pondera que a dispersão iniciada em uma terra natal original, muitas 

vezes acontece de forma traumática ou, alternativamente, é uma expansão para além de uma terra natal à procura de 

trabalho, em busca de comércio ou por futuras ambições coloniais. A partir dessas concepções, infere-se que ambos 

os autores concordam que os indivíduos migram justamente de um “lugar de origem” tal qual, pode-se chamar de 

terra natal ou nação.

Aos sujeitos migrantes que chegam na República Brasileira atualmente, o seu vínculo jurídico é consumado pela 

Lei Federal nº 13.445, de 24 de maio de 2017, que institui uma perspectiva da migração pautada nos direitos humanos. 

Contudo, a trajetória de criação deste direito legal não foi facilitada, nasceu sob um derrame de críticas da sociedade 

civil, além de possíveis retrocessos defendidos por alas mais conservadoras do Executivo e Legislativo (CLARO, 2020). 

A nova Lei de Migração é compreendida como um marco normativo constitucional,  uma vez que substitui a Lei nº 

6.815, de 19 de agosto de 1980, conhecida como o Estatuto do Estrangeiro, onde o imigrante era tratado como inimigo 

e a temática era tratada como questão de segurança nacional.

Só foram em quase quatro décadas depois que a legislação ganhou uma visão mais humanitária e menos ideoló-

gica de exclusão do não-nacional, defi nindo o estrangeiro como um sujeito de direitos e deveres quando a nova Lei 

estabelece no artigo 3º:

Art. 3º A política migratória brasileira rege-se pelos seguintes princípios e diretrizes: I - univer-
salidade, indivisibilidade e interdependência dos direitos humanos; II - repúdio e prevenção 
à xenofobia, ao racismo e a quaisquer formas de discriminação; V - promoção de entrada 
regular e de regularização documental; VI - acolhida humanitária; X - inclusão social, laboral 
e produtiva do migrante por meio de políticas públicas; XII - promoção e difusão de direitos, 

liberdades, garantias e obrigações do migrante. (BRASIL, 2017, p. 1)

MATERIAL E MÉTODOS 
Visando um maior entendimento e captura da essência dos dados, a presente investigação foi realizada com sua 

abordagem qualitativa. Este estudo teve seu recorte transversal, e quanto aos propósitos, caracteriza-se como descri-

tiva “pois “delineia o que é” e aborda quatro aspectos: descrição, registro, análise e interpretação de fenômenos atuais, 

objetivando o seu funcionamento no presente” (LAKATOS; MARCONI, 2002, p. 20). 

O trabalho de campo desta pesquisa foi realizado com dois Defensores Públicos, membros integrantes do Grupo 

de Migrações, Apatridia e Refúgio. Visando atender à missão institucional de promoção dos direitos humanos da 

instituição, em 2014 foram criados Grupos de Trabalho (GTs) na Defensoria Pública da União que possuem a função 

da execução de ações que exigem medidas imediatas para fazer cessar violações de direito ou garantir um direito 

fundamental para populações em situação de vulnerabilidade. Existem cerca de 15 GTs trabalhando especifi camente 

em favor dessas pessoas, dentre eles, o de comunidades indígenas, pessoas em situação de prisão ou à tortura, iden-

tidade de gênero e cidadania - LGBTQIA+ e outros GTs com seus trabalhos destinados exclusivamente a parcelas da 

sociedade vulnerabilizadas.

Como instrumento de coleta de dados, foram realizadas duas entrevistas de forma semi-estruturada nos dias 29 

e 30 de junho de 2022, via Google Meet. A primeira entrevista foi feita com o coordenador do Grupo, lotado em Rio 

Branco - Acre, e a segunda foi realizada com o membro representante do Centro-Oeste, lotado em Brasília - DF. Ambas 

tiveram em torno de cinco perguntas abrangentes e contaram com duração média de 25  minutos de interlocução. 
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Cumpre ressaltar que as perguntas feitas não se repetiram visando aumentar o campo de dados e atingir os objetivos do 

trabalho. Esta pesquisa utilizou o método de análise de conteúdo de Bardin, tal qual a prevê em um fluxo de três etapas. 

RESULTADOS ALCANÇADOS
Dessemelhantes são os tipos de atuação que as entrevistas trazem à luz os trabalhos da DPU. Nota-se a partir dos depoi-

mentos ‘in vivo’ que a assistência jurídica à esse grupo abrange ações, tanto para regularização migratória, emissão de notas 

técnicas solicitando a revogação de portarias, atuação como representantes legais de menores de idade, ações judiciais, 

auxílio na regularização de documentos e emissão de pareceres ao notar violações no código civil, como para a orientação 

jurídica de outros órgãos da federação.

A partir do auxílio prestado pela instituição para obtenção de regularização migratória e documental, se torna possível a 

entrada nos programas sociais governamentais de assistência, como por exemplo, o Auxílio Brasil, Aluguel Social ou Projo-

vem, ou ao próprio Sistema Único de Saúde. E assim, é possível verificar que a DPU atua como uma ponte entre o compro-

misso do Estado e o acesso aos direitos humanos. 

Notou-se também que constantemente os defensores citam nas entrevistas a articulação de trabalhos realizados junta-

mente com outras instituições e entidades da sociedade civil, fazendo com que seja explicitada a importância de uma rede de 

apoio criada para o acolhimento de refugiados. Sobre isso, um dos entrevistados destaca que esta “articulação é a essência 

do GTMAR”.

CONCLUSÃO
Durante a pesquisa constatou-se a importância que a instituição carrega no processo de acolhida e integração, além de 

ser um intermédio para o acesso aos seus direitos, a partir de feitios isolados ou em conjunto com outras instituições pú-

blicas. Observou-se também sua relevância não só aos hipossuficientes, mas a outros órgãos da federação por agir muitas 

vezes como um consultor, prestando seu auxílio no âmbito jurídico. 

Portanto, a proteção dos refugiados no Brasil demanda que a organização pública esteja em constante trabalho de apri-

moramento para trazer à assistência jurídica uma óptica mais humanizada e integrada, e que a partir dela essas pessoas 

possam criar autonomia para a busca de seus direitos. É necessário, também, que o envolvimento da DPU com outras or-

ganizações e a sociedade civil seja cada vez mais fortalecido por meio de publicações acerca do trabalho prestado, para que 

exista uma rede de troca de informações de qualidade, fazendo assim, com que a transformação da vida das pessoas que 

têm o ato de coragem de migrar para criar uma nova realidade, seja alcançada.
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INTRODUÇÃO
Por que espaço ?

A ideia de espaço habita nosso imaginário assim como a ideia do tempo, e não há, nesse sentido, uma prevalência 

de um sobre o outro, ambas as ideias confl uem para formar nossa condição existencial. Gaston Bachelard, na sua 

Poética do espaço, a fi m de estudar fenomenologicamente os valores de intimidade do espaço interior, analisa os 

espaços percebidos pela imaginação, aqueles os quais o fi lósofo chama de espaços “vividos”, que se distinguem dos 

espaços mensuráveis, por serem morada dos devaneios, como o espaço da casa, por exemplo.  Para o fi lósofo, é ela 

quem guarda muitas de nossas lembranças e quanto mais complexa a casa, quanto mais cômodos, divisões, mais 

encontramos lembranças mais bem defi nidas.

Nesse teatro do passado que é a memória, o cenário mantém os personagens em seu papel 

dominante. Por vezes acreditamos conhecer-nos no tempo, ao passo que se conhece apenas 

uma série de fi xações nos espaços da estabilidade do ser, de um ser que não quer passar no 

tempo; que no próprio passado, quando sai em busca do tempo perdido, quer “suspender” o 

voo do tempo. Em seus mil alvéolos, o espaço retém o tempo comprimido. Essa é a função do 

espaço (BACHELARD, 2008, p. 28).

Mais uma vez tempo e espaço conjugam-se para fundamentar questões que nos são indeléveis: a memória, ou a 

busca do passado no presente, o inconsciente, as lembranças e as percepções. Portanto, investigar a categoria espaço 

visando as narrativas literárias surge como uma espécie de reconhecimento à importância desse conceito que, por 

vezes, fora preterido em favor da importância dada à categoria temporal, principalmente nas análises literárias.

OBJETIVOS
Este trabalho tem como objetivo apresentar a importância da categoria espacial nas análises literárias. Especifi ca-

mente, pretendemos explorar de que forma o espaço, em toda sua complexidade e versatilidade, pode ser um vetor 

de criação literária e assim ultrapassar a ideia de representação a qual atribui à categoria apenas aspectos físicos e 

concretos: espaço como cenário ou lugar em que se desenrolam as ações da narrativa.

JUSTIFICATIVA
O espaço, por sua relevância, exige para si novos olhares, a partir do momento em que as perspectivas políticas, 

sociais e históricas mudam. Não é possível mais interpretar o mundo sob a mesma ótica, pois, já que as relações com 

o espaço são modifi cadas, muda-se, de forma irrevogável, o entendimento sobre determinadas questões. E como 

isso acontece? Como exemplo, no caso do espaço, Tally Jr. denota que a perspectiva linear foi uma das mais radicais 

mudanças na forma de imaginar o mundo, pois “permitiu não só representações pictóricas com maior precisão nas 
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artes visuais, mas também ocasionou uma reimaginação do espaço e das relações humanas no espaço. Este foi um 
momento crucial na história dos espaços, pois, com a nova perspectiva linear como método de investigação, é possível 
um maior controle sobre o ambiente físico e social, acarretando grandes mudanças nessas estruturas, o que demons-
tra serem as interpretações anteriores do mundo não mais suficientes.

Por essa razão o espaço na literatura pode estar vinculado tão somente ao que nela se observa, como um suporte 
desse texto literário, um livro, uma página ou até mesmo àquilo que viabiliza a existência da própria literatura, se pen-
sarmos na definição kantiana de espaço como categoria “a priori”, questão que abordaremos no avançar da pesquisa. 
São muitos os caminhos por percorrer em busca dessas definições que na verdade acabam por revelar o quanto a 
categoria espacial, vinculada aos textos literários, é fértil, problematizadora e desafiante. O fato de possuir relevância 
teórica em diversas áreas do conhecimento e de possibilitar o trânsito entre essas diversas áreas faz do espaço fonte 
inesgotável de abertura crítica, o que o torna altamente complexo, instável e variante e, ao mesmo, tempo pleno de 
possibilidades que surgem por meio de suas conexões.

REFERENCIAL TEÓRICO
É importante considerar que a categoria espacial, segundo Luiz Brandão, possui duas grandes tradições que se 

mantêm dominantes, uma é aquela que irá definir o espaço em termos relacionais e outra como absoluto, infinito e 
incorpóreo. Essas tradições irão refletir nas diversas abordagens que tentam classificar o espaço, “por um lado espaço 
é qualidade posicional dos corpos; por outro, é recipiente, ou categoria apriorística da percepção.” (Brandão, 2013, 
p.55) Mas a partir do século XX, com a crise dos paradigmas de representação, a relatividade de Einstein, a ascensão 
da ciência histórica marcando o fim do idealismo na filosofia, concepção relacional volta a predominar ampliando as 
noções do espaço. Ao analisar alguns conceitos filosóficos acerca do espaço, intencionamos resgatá-los, ou pelo me-
nos alguma parte deles, para que no texto literário, de alguma forma, viabilizem-se certos agenciamentos entre tais 
conceitos e o que deles possa refletir e infletir na estrutura da narrativa, como possibilidade, como jogo estético, como 
criação literária.

MATERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho classifica-se como crítico-comparativo, tendo em vista que analisamos figurações do espaço 

ficcional em contos de João Guimarães Rosa, destacando o espaço como agente de transformação da narrativa e cria-
ção literária. Realizamos ainda  estudo comparado entre os contos. A partir desse viés, nossa pesquisa constitui uma 
abordagem analítica da arquitetura ficcional de contos de Tutaméia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O espaço como conceito possui amplo leque de possibilidades e complexidades por sua natureza multiforme, que 

pode admitir diversas acepções conceituais, como a objetividade ou subjetividade do espaço, sua materialidade, inteli-
gibilidade, empirismo ou simbolismo, além de seus aspectos históricos, filosóficos, políticos etc.  Mas à ideia de espaço 
nem sempre foi dada a importância devida, já que o tempo, como já explicitado, dominou os discursos filosóficos e 
científicos até o século XX. Na literatura não foi diferente, a prevalência do tempo como tema em várias obras impor-
tantes da literatura expressa o desinteresse pelas análises das espacialidades nas narrativas e somente com a “virada 
espacial”, nos idos de 1990, é que essa categoria irá retomar sua importância como objeto de reflexão, em várias áreas 
do conhecimento, e igualmente nos estudos literários.  A partir dessa “virada espacial” a espacialidade converte-se em 
um conceito fundamental para os estudos literários e culturais, dando uma nova roupagem às análises literárias que 
antes apoiavam-se reiteradamente na ideia de tempo e história como conceitos primordiais.

O espaço em Tutaméia é personagem. No conto Azo de Almirante, que narra a trágica estória de um homem cha-
mado Hetério, homem simples, que vivia com sua família, de modo muito discreto, um evento irá mudar radicalmente 
a aparente inércia de Hetério. O espaço que se mostra aqui na figura do rio, que inunda a cidade, faz com que Hetério, 
dono de várias canoas, descubra-se, por causa da cheia, um exímio navegante: “ajuntou canoas e acudiu, valedor, 
dado tudo, sabendo lidar com o fato, o jeito de chefe. Ímpetos maiores nunca houve, coisa que parecia glória. Salvou 
quantidade.” (Rosa, 2017, p.37) Mesmo perdendo sua mulher e suas filhas na enchente, Hetério cumpre seu novo 
destino com verdadeira estoicidade. Segue transportando gente e cargas tocando seu novo ofício sem demonstrar 
cansaço. Depois da reviravolta em sua vida o homem, agora canoeiro, passa a viver em função de sua nova missão. 
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O homem simples, o “homem de família, merecedor de silêncio, só no fastio de viver, sem hálito nem bafo”, tem seu 
destino transformado, de repente, pela mudança do espaço da narrativa, o rio transbordado, a enchente que o impele 
a uma mudança radical, na verdade, o espaço coberto pelas águas revela seu azo de almirante, sua vocação natural ou 
destino. O rio, assim como o sertão, exerce na obra de Guimarães Rosa, simbologia importante.

(...) amo os grandes rios, pois são profundos como a alma do homem. Na superfície são muito 
vivazes e claros, mas nas profundezas são tranquilos e escuros como os sofrimentos dos ho-
mens. Amo ainda mais uma coisa de nossos grandes rios: a eternidade. Sim, rio é uma palavra 
mágica para conjugar a eternidade. (ROSA, 1965, p.72)

No conto, o rio (espaço) e seu transbordamento é o grande condutor da estória, uma vez que é agente principal no 
desenvolvimento da ação da narrativa, é devido a ele que a personagem poderá tomar seu lugar de herói épico. Os 
espaços nos contos de Tutaméia estão carregados de simbolismos, assim como a própria escrita de Guimarães Rosa, 
nesse livro de contos. Aqui o espaço age como propulsor de transformações e como potência investigativa da própria 
obra. Esses espaços os quais chamaremos de “espaços-alomórfi cos”, transmutam o espaço como determinante da 
dinâmica do conto e afi rmam nossa hipótese de que a categoria espacial é um importante instrumento de investigação 
e de criação literária.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Uma obra, dependendo de sua potência signifi cativa, pode transitar pelos mais amplos aspectos investigativos, 

quando nos propomos mergulhar em suas contingências. Unir o escritor mineiro, Guimarães Rosa, e o espaço literário 
em um projeto traduz uma expectativa de auscultar um novo acontecimento. Tutaméia: terceiras estórias possui ter-
reno profícuo para aplicação das análises espaciais, já que a obra tem, em sua gênese, o signo espacial como condição 
sine qua non de sua elaboração. 

Assim, pelo viés espacial é que queremos revisitar, re-velar, des-velar Tutaméia, já que este livro e seu autor, para 
nós, são fontes inesgotáveis de empreendimentos acerca do fazer literário, da criação artística, de possibilidades fun-
dantes dentro da literatura e de tantos outros saberes que podem surgir dos mundos criados a partir de suas linhas.  
É pelo espaço que nos embrenharemos nas narrativas de Tutaméia, e para que isso ocorra é indeclinável trazer à luz 
as teorias do espaço literário, ou seja, o espaço representado na fi cção.

REFERÊNCIAS
BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. Trad. Antônio de Pádua Danesi. São Paulo: Martins Fontes, 2008.

BRANDÃO, Luís Alberto. Teorias do espaço literário. São Paulo: Perspectiva, 2013.

BORGES FILHO, Ozíris. O espaço literário. Uberaba: Ribeirão Gráfi ca e Editora, 2016.

BAKHTIN, Mikhail M. Formas de tempo e de cronotopo no romance (ensaios de poética histórica. Questões de litera-
tura e de estética. A teoria do romance. São Paulo: Hucitec, 2002.

BARBOSA, S.; BORGES FILHO, Ozíris (Org.). Espaço, Literatura e cinema. São Paulo: Todas as musas, 2014.

Caruso e Araújo. Anais de fi losofi a clássica, revista do programa de pós-graduação em fi losofi a da UFRJ. v. 12, N. 24, 
2018.

Novis, Vera. Tutaméia: engenho e arte. São Paulo: Perspectiva, 1989.

Rosa, Guimarães.  Tutaméia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,2017.

Tally, Jr. Robert T. Espacialidade. Uberaba: Ribeirão Gráfi ca e Editora, 2018.



Seminário de Educação Profissional e Tecnológica

14

 II Jornada Interdisciplinar de Pesquisa do Campus Brasília

ACRO - APLICATIVO COLABORATIVO PARA 
REGISTRO DE OCORRÊNCIAS

AUTORES:

GUILHERME LUCAS MATOS FONTENELE
gmlucas9@gmail.com
Instituto Federal de Brasília (IFB) - Campus Brasília

CAIO MOURA DAOUD
caio.daoud@ifb.edu.br 
Instituto Federal de Brasília (IFB) - Campus Brasília

INTRODUÇÃO
A possibilidade de conectar pessoas através da tecnologia trouxe o contexto de sistemas colaborativos, são siste-

mas que, por exemplo, geram conteúdo através do registro de dados realizados pelos próprios usuários do sistema, 
estão cada vez mais comuns e são aplicados em diferentes áreas (SANTOS, 2020; SILVA, 2020; SILVA, 2022). Trabalhos 
demonstram a importância e eficiência de adotar um sistema colaborativo com objetivo de centralizar demandas ou 
informações que são mais facilmente percebidas de maneira individual mas que tem um grande valor para o coletivo 
(SANTOS, 2020; SILVA, 2020; SILVA, 2022). Esse mesmo contexto de registro de demandas apresentado nos trabalhos 
referenciados, existe em uma esfera menor, dentro de qualquer instituição o processo de manutenção estrutural ou 
de equipamentos é uma questão constante. Isso não é diferente no IFB (Instituto Federal de Brasília) Campus Brasília. 
De acordo com relatos, em consulta a alunos da instituição, existem questões relacionadas a manutenção que são 
percebidas pelos alunos e eles desconhecem um caminho para fazer o registro dessas ocorrências, eles também en-
tendem que parte da demora para sanar esses questões estão relacionadas a essa ausência de registro que faz com 
que os responsáveis pela manutenção não saibam das demandas. Com o objetivo de colaborar com esse contexto, 
facilitando o registro e consequente centralização das demandas percebidas pelos estudantes, apresentamos neste 
trabalho a proposta de desenvolvimento do aplicativo, ACRO (Aplicativo colaborativo para registro de ocorrências).

Trabalhos relacionados
O contexto de colaboração na web é muito comum. Em comércio eletrônico, por exemplo,  existe uma área de 

depoimento para que os clientes possam dar feedbacks sobre os produtos e os novos clientes tenham acesso. Esse 
mesmo contexto de feedback é utilizado no Google Maps, onde é possível registrar de forma colaborativa as expe-
riências dos clientes de cada comércio cadastrado na plataforma. Considerando o contexto deste trabalho, após o 
levantamento de aplicativos semelhantes disponíveis no mercado. Os aplicativos encontrados foram:  Cidade Legal, o 
Cidadera e o Colab, além dos que já foram anteriormente citados (SANTOS, 2020; SILVA, 2020; SILVA, 2022).

Lara Louise, apresenta um aplicativo colaborativo com a finalidade de detectar problemas nos pavimentos urba-
nos (SILVA, 2022). Outro exemplo, é o aplicativo que propõe usar tecnologia para estreitar os laços entre esfera civil e 
administrações públicas, o aplicativo é um mapa colaborativo dos problemas urbanos de Salvador que ainda esclarece 
aos cidadãos, quais instâncias governamentais são responsáveis pela resolução de cada demanda cadastrada, pos-
sibilitando que a população entenda a divisão de tarefas vigente no Estado (SANTOS, 2020). Luiz Cláudio, apresentou 
o desenvolvimento de um  aplicativo colaborativo que auxilia no reconhecimento das principais plantas tóxicas de 
importância pecuária da região do cone sul de Rondônia, e fornece acesso rápido às informações sobre formas de 
controle e prevenção das intoxicações (SILVA, 2020).

Os trabalhos referenciados tratam de um contexto  muito semelhante ao que abordamos neste trabalho, registrar 
e centralizar de forma colaborativa as demandas de um determinado espaço, tratando de demandas de cidades ou de 

itens específicos como problemas nos pavimentos urbanos.
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MATERIAL E MÉTODOS
Nesta seção serão apresentadas as tecnologias que estão sendo utilizadas para o desenvolvimento do trabalho, 

que são: Thunkable; Firebase; Google Fonts.
Thunkable é uma plataforma usada para desenvolver aplicativos sem a necessidade de codifi car, onde os usuários 

produzem aplicativos móveis e para web. Nessa plataforma os usuários desenvolvem aplicativos que funcionem tanto 
em aparelhos Android quanto em aparelhos iOS App Store.

O Firebase  é uma ferramenta do Google criada para desenvolver aplicativos móveis web, em 2011 era uma em-
presa independente, que em 2014 foi adquirida pela Google, seu primeiro produto relevante criado foi o Firebase 
Realtime Database, uma API que sincroniza os dados do iOS, Android e Web, armazenando-os na nuvem do Firebase, 
ajudando os desenvolvedores na construção de APPS colaborativos em Tempo Real. O Google Fonts foi escolhido para 
este trabalho, por ser uma ferramenta de estilização para os ícones utilizados no Menu da aplicação, pois esta ferra-
menta gratuita, possui uma variedade de estilos de fontes e ícones para melhor estilizar um site ou aplicativo.

           Essas ferramentas estão sendo usadas na construção do Aplicativo ACRO, pois como foi descrito anteriormen-
te, elas são de fácil utilização, e os desenvolvedores não necessitam saber codifi car, para desenvolver os aplicativos 
desejados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nesta seção, são apresentadas algumas características do aplicativo, como: as principais funcionalidades que es-

tão sendo implementadas; o diagrama entidade relacionamento para tratar da persistência de dados no sistema.  As 
principais funcionalidades do ACRO são : Cadastrar nova ocorrência: Onde qualquer membro da instituição, devida-
mente registrado no app com seu e-mail institucional, possa fazer o cadastro de uma ocorrência, com uma imagem, 
localidade e descrição da ocorrência.

Comentar em ocorrências: Permite que qualquer membro devidamente cadastrado no aplicativo, possa fazer co-
mentários nas ocorrências já registradas.

Listar ocorrências: Consideramos que essa é a principal funcionalidade do aplicativo, pois possibilita ver de forma 
centralizada todos os registros feitos pelos colaboradores, usuários do aplicativo.

Além da questão colaborativa, um item extremamente importante no contexto desta aplicação é o registro dos 
dados. O contexto de colaboração se faz forte quando temos acesso às informações geradas após diversos registros. 
Na fi gura 1 vemos o modelo entidade relacionamento que permite compreender quais entidades serão registradas e 
como elas se relacionam. Existem duas entidades principais, a entidade Usuário e a entidade Problema e uma série de 
relacionamentos entre essas duas entidades que permitem registros importantes, como: Qual usuário cadastrou de-
terminado problema; Quais usuários confi rmam/apoiam o registro de um determinado problema; Quais comentários 
estão associados a um determinado problema e quem é o usuário que registrou determinado comentário. 

Figura 1: Diagrama Entidade Relacionamento do aplicativo ACRO.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste artigo, foi apresentado uma etapa do projeto produto da utilização das tecnologias de informação e comu-

nicação para a integração entre instituição e indivíduo,  na busca da melhoria da instituição como um todo. Com base 

nisso foi desenvolvido e apresentado o aplicativo ACRO, que se utiliza do poder das aplicações colaborativas como 

uma ferramenta de apoio ao indivíduo e à instituição. O levantamento com os alunos do IFB e relatos apresentados em 

trabalhos relacionados, apontam que existe uma grande demanda de problemas a serem resolvidos e que o aplicativo 

que propomos desenvolver pode impactar positivamente na melhoria da instituição, caso haja um esforço pontual, 

mais eficiente para resolução dessas ocorrências através das informações que serão coletadas pelo aplicativo.
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INTRODUÇÃO
A pesquisa bibliométrica proposta neste estudo teve como fi nalidade aplicar métodos estatísticos para analisar 

como está o desenvolvimento científi co da área do conhecimento do setor de eventos (QUEVEDO-SILVA, et.al., 2016).

Embora existam publicações sobre o tema, é preciso categorizá-las e reuni-las em um documento para que a 

academia consiga enxergar o que está sendo debatido e produzir novos conhecimentos a partir de identifi cações de 

lacunas e refl exões temáticas.

Zitta (2013) menciona que existe pouca bibliografi a literal no segmento de eventos, muito embora as universidades 

e instituições de ensino estejam com suas atenções voltadas para o desenvolvimento e aprimoramento de promotores 

de eventos profi ssionais, como congressos, seminários, eventos sociais, esportivos, culturais, entre outros.

Desse modo, o objetivo da pesquisa foi realizar um levantamento bibliométrico sobre o tema Eventos publicado 

nos principais periódicos brasileiros da área.

A relevância da pesquisa se dá pelo fato de contribuir sistematicamente com uma apresentação estatística de 

pesquisas realizadas na área. Com isso, fomentará novas discussões sobre o tema e poderá servir de orientação para 

futuras pesquisas empíricas no setor.

MATERIAL E MÉTODOS
O método utilizado foi uma abordagem quantitativa de corrente fi losófi ca positivista com caráter descritivo e téc-

nicas bibliográfi ca e bibliométrica (ARAÚJO, 2006; QUEVEDO-SILVA, et.al., 2016).

O tema pesquisado foi sobre a produção de eventos. Com isso, defi niu que as palavras-chave de busca na investiga-

ção foram: a) eventos, b) produção de eventos, c) organização de eventos, d) mercado de eventos, e) setor de eventos, 

f) cadeia produtiva de eventos (CESCA, 2008).

O termo buscado foi feito no título e/ou resumo e/ou palavras-chave. O fi ltro de busca se deu nas publicações entre 

os anos de 2000 e 2021, nos periódicos da área de avaliação Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis 

e Turismo. A classifi cação das revistas levantadas foram A1, A2, B1, B2 e B3. Somente foram considerados artigos com-

pletos publicados em periódicos brasileiros.

As variáveis determinadas para a classifi cação descritiva desta pesquisa foram: (1) Identifi car as tendências e o 

crescimento do conhecimento da área de eventos; (2) Identifi car as revistas que mais publicam o tema; (3) Identifi car 

os principais autores que investigam o tema; (4) Estudar a dispersão e a obsolescência da literatura cientifi ca; (5) Medir 

o grau e padrões de colaboração entre autores; (6) Avaliar os aspectos estatísticos dos termos técnicos e científi cos 

e; (7) Medir o crescimento de pesquisas na área e o surgimento de novos temas (VANTI, 2002; QUEVEDO-SILVA, et.al., 

2016). 

Para a análise dos dados obtidos foram feitos fi chamentos detalhando (a) os autores, (b) o tema, (c) a tipologia do 

evento, (d) o método de pesquisa aplicado, (e) o ano de publicação da pesquisa, (f) a fundamentação teórica utilizada e 

(g) os resultados encontrados. A partir desses fi chamentos foram feitos cruzamentos de informações para apresentar 

os resultados de maneira estatística e gráfi ca descritiva.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Considerando as variáveis determinadas para a classificação descritiva desta pesquisa, foi possível identificar algu-

mas evidências a respeito da proposta de investigação. 

Em um primeiro momento, segundo os artigos investigados, as tendências e o crescimento do conhecimento da 

área de eventos demonstraram-se diversificadas, conforme a própria complexidade de atribuições do setor. Desde o 

entendimento das melhores práticas em manipulação em Alimentos e Bebidas às estratégias de elaboração do plane-

jamento do evento. 

Os resultados encontrados sugerem que as revistas brasileiras que mais publicam sobre o tema são aquelas volta-

das para a discussão de assuntos a respeito de turismo e afins. Há uma quantidade diversa de autores que investigam 

sobre o tema, sendo os responsáveis por publicações literárias os mais citados em artigos científicos.

Identificou-se uma falta de atualização da discussão teórica a respeito das classificações e dinâmica do tema Even-

tos, o que sugere uma necessidade de expandir as discussões para outras áreas do conhecimento. No geral, perce-

be-se que o padrão de colaboração teórica dos principais autores do tema se repetem. Faltando diálogos, críticas e 

contradições nos debates temáticos e teóricos. 

Levanta-se como hipótese, a partir dos artigos investigados, que as principais contribuições a respeito dos termos 

técnicos e científicos se concentram em normativas técnicas da área, apresentadas por órgãos reguladores e contro-

ladores do setor.

É evidente um crescimento das pesquisas na área, apesar da falta de análise crítica nos temas abordados e suas 

correlações em temáticas afins. Apesar da dinâmica do setor, ainda há muito campo a ser investigado e discutido 

dentro da academia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo como ponto de partida a realização de um levantamento bibliométrico sobre o tema Eventos publicado nos 

principais periódicos brasileiros da área, percebeu-se que há muito a contribuir para as discussões do tema. 

Os resultados, até o momento, sugerem que há poucos pesquisadores dedicados à uma investigação profunda das 

diversas questões que envolvem o setor. Nesse sentido, é necessário que haja uma maior produção de conhecimento 

científico, apresentações em eventos técnico-científicos e debates entre os pares. 

Os cursos de nível superior e pós-graduações devem se dedicar a produzir e debater sobre esse tema por meio de 

incentivos à pesquisas e fomentos financeiros para realização de pesquisas em campo.

Por fim, percebe-se nos artigos investigados até o momento que há um movimento de diálogo entre empresas 

produtoras de eventos e a academia, apesar das dificuldades na consolidação da parceria para intercâmbio de conhe-

cimento e experiências.
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INTRODUÇÃO
O setor de eventos desempenha um papel importante relacionado às comunidades, ao desenvolvimento cultural 

e à promoção de identidades nacionais. Para além, também é fundamental destacar o papel econômico do mercado 

que até 2019, movimentava anualmente R$ 270 bilhões, nas mais de 590 mil atividades que promove a cada ano no 

país, responsável por cerca de 23 milhões de empregos. Esses números confi rmam a condição de vetor do desenvolvi-

mento econômico e a certeza de que participar de eventos faz a economia girar, promovendo uma ampla capilaridade, 

que engloba infraestrutura, serviços, hospedagem, gastronomia, transporte, logística, marketing promocional, entre 

outros (ABRAPE, 2020). 

O Relatório Especial de Negócios Promissores (SEBRAE, 2020), aponta que das atividades que seguem em expansão 

no segmento de serviços, a função de organização de eventos encontra-se como uma potência para os microempreen-

dedores. 

A presente pesquisa tem como objetivo geral analisar a norma técnica ABNT NBR 16.513/2016 e como objetivos 

específi cos, conhecer o processo de elaboração da norma técnica; os principais atores envolvidos; as estratégias de 

divulgação e consulta pública utilizadas e o nível de atualização da mesma.

Eventos
Desde os primó rdios da existê ncia humana os indiví duos estabelecem encontros, pesquisas arqueoló gicas revela-

ram ruí nas que serviam de locais para sediar esses encontros que tinham a fi nalidade de discutir assuntos de interesse 

comum, como planos de caç adas, negociaç õ es de paz ou guerras, celebraç ão de rituais (CATON, 2002, p. 85). 

Nesta perspectiva, podemos considerar os eventos como um elemento vital para a sociedade humana, no que se 

refere a sobrevivê ncia e também a comunicaç ã o, acompanhando o desenvolvimento da humanidade.

O mercado de eventos tem-se tornado um segmento altamente especializado e relevante para o setor turístico.  

Os eventos, seja qual for a sua tipologia, criam oportunidades para viagens, aumentam o consumo e promovem o 

desenvolvimento (MARUJO, 2012, p.27).

No que se refere à produção da atividade e suas relações econômicas e sociais, as autoras abaixo, apresentam o 

conceito de eventos: 

O evento é muito mais do que o planejamento, a programação, a execução e o monitoramen-
to de uma sequência de atividades destinadas a um público específi co e realizadas em local 
apropriado. O evento deve ser pensado como uma atividade econômica e social que gera uma 
série de benefícios para os empreendedores, para a cidade promotora, para o comércio local, 

restaurante, hotéis e para comunidade (BRITO; FONTES, 2002, p. 28).

“Os turistas que viajam com a fi nalidade de participar de eventos gastam em mé dia 240 dó lares, enquanto que os 

demais turistas gastam cerca de 90 dó lares” (BENI, 2011, p.78). Tal dado corrobora com diversas afi rmações destaca-

das nesta pesquisa sobre a importância do setor para o desenvolvimento do país.
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Competências no mundo do trabalho
No Brasil, a noção de competência, apesar de já ser conhecida no âmbito das ciências humanas desde os anos 70, 

passa a ser incorporada nos discursos dos empresários, dos técnicos dos órgãos públicos que lidam com o trabalho e 

por alguns cientistas sociais, como decorrência do processo de transformação na base material do trabalho. 

Porém, nota-se a disseminação do conceito de forma mais robusta no Brasil na década de 80 até o início dos anos 

90, associada à ideia de perfil de conhecimentos, habilidades e atitudes, necessários para que determinada pessoa 

pudesse ter uma boa performance em seu cargo.  

O termo competência é empregado no trabalho através do discurso dos empresários, como a capacidade para agir, 

intervir, decidir em situações imprevisíveis. 

Segundo Zabala e Arnau (2010), ao refletirem sobre a complexidade no desenvolvimento de competências, afir-

mam que:

A competência no âmbito da educação escolar deve identificar o que qualquer pessoa ne-
cessita para responder aos problemas aos quais será exposta ao longo da vida. Portanto a 
competência consistirá na intervenção eficaz nos diferentes âmbitos da vida, mediante ações 
nas quais se mobilizam ao mesmo tempo e de maneira inter-relacionada, componentes atitu-
dinais, procedimentais e conceituais (ZABALA; ARNAU, 2010, p. 11).

Dessa forma, assim como os autores supracitados, esta pesquisa entende a competência como uma categoria do 
mundo do trabalho e o conhecimento uma categoria da educação, o que embasa a realização da pesquisa com a co-
missão de especialistas que elaboraram as normas técnicas do setor, visto que esta comissão é composta por atores 
que estão inseridos no mercado de trabalho em eventos.

MATERIAL E MÉTODOS
De acordo com os pressupostos da presente pesquisa, escolheu-se a realização de entrevistas que foram realiza-

das online devido a pandemia Covid -19, com membros da Comissão de Estudo Especial de Gestão de Eventos (ABNT/

CEE - 142) e procurou ir ao encontro do objetivo do estudo.  

Em relação a entrevista, Foddy (2003), destaca como vantagem “uma maior eficácia na descoberta de informações 

sobre temas complexos e carregados de emoção, assim como na análise de sentimentos'' e como desvantagem o “alto 

tempo exigido para a realização da entrevista, o custo elevado, a restrição da amostra, e a dificuldade na análise dos 

dados'' (FODDY, 2003, p.248). 

Neste sentido, optou-se pela entrevista semiestruturada com um total de sete perguntas, objetivando conhecer em 

maior profundidade a realidade do estudo. 

Em relação ao registro das entrevistas, as mesmas foram realizadas pela plataforma meet e gravadas.  As respostas 

foram inseridas no software Nvivo para realização do processo de codificação e elaboração das categorias de análise.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a realização da codificação automática por temas emergiram as  categorias relativas ao processo de elabo-

ração da norma; Consulta pública; Atualização da norma; Divulgação da norma; Participação dos setores e Norma 

técnica. 

De forma complementar, apresentamos as palavras mais mencionadas pelos entrevistados ilustradas em formato 

de nuvem, indicando a frequência de palavras extraídas após a aplicação do filtro de palavras impedidas com o resul-

tado das cinquenta palavras mais frequentes, que possuem extensão mínima de cinco letras (figura 2). 

Salientando os termos mais frequentes no tocante ao processo de elaboração da norma, a consulta pública, a atu-

alização da norma, a divulgação da norma, a participação dos setores e a norma técnica propriamente dita.
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Figura 2 - Frequência de palavras entrevistas com especialistas

Fonte: Gerado no NVivo a partir dos dados cadastrados

A análise das categorias permitiu verifi car o processo de elaboração da norma técnica, o nível de participação e 

as contribuições oriundas da sociedade a partir da consulta pública, e em que medida a norma técnica publicada em 

2016 se mantém atualizada, levando em conta as novas competências de um organizador de eventos, o quanto essa 

norma é divulgada entre os atores interessados no tema e também o nível de participação dos setores em especial das 

instituições de formação profi ssional. 

Os principais resultados indicam que o processo de elaboração da norma demandou tempo, planejamento e de-

dicação dos membros da comissão, com realização de reuniões periódicas, divisão de trabalhos e pesquisas para 

embasar os conceitos, conhecimentos, atividades e competências defi nidas à época. Notamos ainda que as contribui-

ções oriundas da consulta pública não foram signifi cativas de forma a ocasionar alterações relevantes na norma, o 

que indica a necessidade de um maior engajamento da sociedade neste processo. Importa registrar que ocorreu uma 

pequena participação das instituições de ensino técnico e superior durante o processo de elaboração da norma, fator 

preocupante, visto que o processo de formação profi ssional precisa estar alinhado com as necessidades do mercado 

de trabalho, outros resultados observados foram o baixo nível de divulgação da norma técnica entre os atores interes-

sados e a necessidade de realização de uma revisão na norma, visto as novas competências solicitadas aos profi ssio-

nais do mercado em especial após a pandemia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa objetivou analisar a norma técnica ABNT NBR 16.513/2016, que trata sobre as competências 

pessoais do organizador de eventos. 

Dessa forma, constatamos que a existência de uma comissão de estudos em eventos na Associação Brasileira de 

Norma Técnicas é fundamental para profi ssionalização, organização e ordenamento, deste importante setor para o 

país, visto a dinâmica econômica ocasionada pelos eventos, como também as diversas possibilidades de geração de 

emprego e renda. 

Porém, a pesquisa comprova que ainda há o que ser melhorado no que se refere a participação efetiva das institui-

ções de ensino na comissão de estudos, a participação da sociedade civil durante as consultas públicas, uma divulga-

ção mais efetiva, como também, uma revisão das competências estabelecidas na norma de 2016.
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INTRODUÇÃO
O presente estudo objetivou realizar, por meio da aplicação das boas práticas relacionadas ao BPM (Bussiness 

Process Management, ou traduzido, Gerenciamento de Processos de Negócios), pesquisas e a elaboração e construção 
de artefatos (documentos e fl uxogramas) que gerem valor agregado as atividades realizadas pelos colaboradores (téc-
nicos, docentes e outros) do Núcleo de Apoio a Portadores de Necessidade Especial (NAPNE) do Instituto Federal de 
Brasília (IFB), Campus Brasília a partir da aprovação do projeto no edital 24/2021 - RIFB/Brasília - PAPP - Programa de 
Apoio à Pesquisa Aplicada e Prática Profi ssional, Educação Especial - Ações Inclusivas.

A integração entre o ensino, pesquisa e inovação fundamentaram a aplicação de conceitos e práticas usadas nesta 
pesquisa aplicada ao envolver stakeholders (partes interessadas) do IFB, tem o direcionamento de extensão por permi-
tir ações que fomentam a prática fora da sala de aula. As justifi cativas para esta proposição decorrem das necessida-
des de inovação dos processos inclusivos desenvolvidos pelos servidores do NAPNE, preconizando oportunidades de 
revisão de legislação, normativos internos e outras fontes para direcionar análises que propiciem registros de como o 
processo ocorre atualmente, proposição de melhorias das atividades visando um melhor engajamento dos servidores, 
contexto e infraestrutura disponível.

Mapeamento de Processos de Negócios
As organizações públicas buscam o aprimoramento da efi ciência e da efi cácia na prestação de serviços à sociedade 

por meio da aplicação das boas práticas utilizadas pelo mercado no âmbito institucional, viabilizando a constituição 
das fi rmas como estruturas sólidas, adaptáveis a controles, ajustes e revisões decorrentes dos interesses de seus 
tomadores de decisão. A gestão dos processos de negócio se mostra cada vez mais útil na busca desta melhoria de de-
sempenho organizacional, com foco na conscientização e uniformização do entendimento dos processos executados, 
levando a uma visão sistêmica da organização.

O mapeamento de processos de negócio é defi nido com um trabalho ponta-a-ponta que entrega valor aos clientes 
(BPM CBOK®) ou um grupo de atividades realizadas numa sequência lógica com o objetivo de produzir um bem ou um 
serviço que tem valor para um grupo específi co de clientes (HAMMER e CHAMPY, 1994). 

A modelagem de processos organizacionais, compreendida pela identifi cação, o mapeamento, a análise e o rede-
senho de processos, é um mecanismo em que os modelos criados são os meios para gerenciar os processos, analisar 
sua performance e defi nir mudanças de forma adequada à demanda das organizações públicas (PRADELLA; FURTADO; 
KIPPER, 2016).

A relevância do presente projeto consistiu em identifi car, analisar e modelar os processos de negócio do NAPNE, 
que é um setor consultivo que responde as atividades de inclusão das pessoas com necessidades específi cas do IFB, 
Campus Brasília, visando permitir uma padronização das atividades e tarefas desempenhadas pelos servidores da 
organização e possibilitando a prospecção de oportunidades de melhorias. A fi nalidade desse núcleo é promover a 
quebra de barreiras atitudinais, educacionais, arquitetônicas e comunicativas, de forma a promover inclusão na edu-
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cação profissional e tecnológica.  
A equipe do NAPNE é instituída por uma portaria emitida pela Direção-Geral de cada campus do IFB e todos os 

membros são voluntários. O núcleo foi estabelecido por meio da Resolução nº 24/2013, que regulamenta o funciona-
mento e as atribuições do NAPNE. Este projeto teve a oportunidade de unir esforços com a Comissão de mapeamento 
de processos de negócios instituída por meio da Portaria 76/2022 - DGBR/RIFB/IFB, de 13 de junho de 2022. Constitui-
-se de um corpo de servidores docentes e técnicos, somados a alunos do IFB, Campus Brasília, cujo objetivo é apoiar 
a organização nas atividades de análise e mapeamentos das atividades funcionais exercidas, direta ou indiretamente, 
no NAPNE propiciando uma documentação que permite identificar e padronizar as tarefas exercidas nessa unidade 
organizacional.

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa em que se pretende realizar reflexão sobre a ação em um determinado 

contexto, de tal forma que os pesquisadores possam propor intervenções em uma dada realidade. A sua base empí-
rica consiste na resolução de um determinado problema social, educacional, técnico, entre outros. Os pesquisadores 
fazem parte da própria realidade e desenvolvem processo de  reflexão-ação-reflexão-resignficação da prática (EL AN-
DALOUSSI, 2004). Desta forma, esta pesquisa visa analisar os processos do NAPNE e intervir naqueles que necessitam 
ser re-significados e contribuir para a sua internalização. Por este modo, o mapeamento de processos de negócio é 
definido com um trabalho ponta-a-ponta que  entrega valor aos clientes (BPM CBOK®) ou um grupo de atividades 
realizadas numa sequência lógica com o objetivo de produzir um bem ou um serviço que tem valor para um grupo 
específico de clientes (HAMMER; CHAMPY, 1994).

O quantitativo de participantes da equipe consiste em 3 discentes, uma servidora técnica e um professor. Os ins-
trumentos de pesquisa utilizados nesta pesquisa foram a análise de conteúdo, brainstorming, visita in loco, entrevistas 
não estruturadas e workshop.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos nessa pesquisa, ainda que parciais, demonstra os esforços dos envolvidos que buscaram iden-

tificar, em conjunto com os stakeholders, a lista de processos de negócios priorizadas (backlog) no NAPNE, o que possi-
bilitou a realização das atividades de mapeamento e análise de processos e culminou na elaboração de artefatos – do-
cumentos descritivos e fluxogramas, nas perspectivas de 8 dos processos atuais (AS-IS) e 2 nas proposições de melhoria 

(TO-BE), conforme apresentado no tabela 1 abaixo:

Tabela 1: Relação de artefatos da pesquisa
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Os artefatos/arquivos criados por meio da realização deste projeto serão disponibilizados em um repositório virtu-

al, compartilhados e publicitados a comunidade acadêmica do IFB sobre o fl uxo do NAPNE do Campus Brasília.

CONCLUSÃO
As atividades desempenhadas ao longo deste projeto consideraram a aplicação prática da metodologia BPM (Bu-

siness Process Management) em conjunto com as boas práticas de mercado no que tangem a gestão por processos 

de negócios que propiciaram alcançar os objetivos da proposta acrescida ao reconhecimento dos trabalhos realizados 

pelos stakeholders da organização.

A formação profi ssional dos alunos participantes constituiu-se de ações que permitiram o envolvimento com ser-

vidores do IFB visando o levantamento e análise de cenários de negócios, modelagem de processos, avaliação e pros-

pecção de melhorias na consecução das tarefas diárias dos servidores.
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INTRODUÇÃO
No contexto atual, pode-se observar que as metodologias tradicionais de ensino-aprendizagem ainda são ampla-

mente utilizadas na Educação, segue-se um modelo no qual o professor transmite seu conhecimento a um aprendiz 

passivo. Porém, os alunos do século XXI (PRENSKY, 2001), que preferem o visual ao textual e gostam de textos curtos, 

se adaptam com mais rapidez ao ambiente digital e aprendem fora do ensino sequencial optando pelo aleatório, além 

de outras tantas características. Isto não possibilita o engajamento e motivação para o aprendizado.

Busca-se, então, outras possibilidades de incentivar, favorecer e otimizar um aprendizado para esse novo aprendiz, 

que passa a ser estimulado em um processo ativo que o faça se envolver mais em sua aprendizagem através da inte-

ração e torne-se cada vez mais autônomo e responsável (PERRENOUD, 2000), além de criativo e estratégico.

A teoria deve ser aliada à prática, pois esta incentiva a experiência do saber, visto que “não há práxis autêntica fora 

da unidade dialética da ação-reflexão, prática-teoria” (FREIRE, 1981, p. 158).

Várias são as nomeações dadas para as novas práticas/metodologias de ensino como a “Aprendizagem Ativa”, 

“Metodologias Ativas”, “Práticas Educacionais Inovadoras” ou “Inovações Pedagógicas”, que são discutidas por diversos 

autores como Coll e Monereo (2010), Morin (2000), Perrenoud (2000), Siemens (2004), entre outros que facilitam a 

abertura a essa nova maneira de repensar a aprendizagem.

Existem inúmeras formas de incentivar os estudantes a participarem ativamente do seu processo de aprendizagem 

e, quando o professor consegue ser o mediador, selecionando diferentes estratégias pedagógicas, neste contexto, 

o uso de atividades lúdicas no processo de ensino-aprendizagem torna-se um elemento importante para essa nova 

prática.

As atividades lúdicas, como os jogos, podem ser uma ferramenta eficaz na construção do saber, fazendo com que 

haja o desenvolvimento de habilidades (BROWN, 2007), proporcionando assim a aprendizagem de vários conteúdos 

levando o estudante a refletir e aprender os usos linguísticos, socioculturais, discursivos e estratégicos de várias disci-

plinas, principalmente a de Língua Estrangeira/LE, de maneira mais prazerosa.

A experiência realizada em sala de aula no Instituto Federal de Brasília (IFB) com uma turma do 3º ano do Ensino 

Médio do curso técnico de Informática mediante a utilização de jogos em espanhol/LE motivou esse relato sobre a 

compreensão das Aprendizagens Ativas (COLL, MONEREO, 2010; MORIN, 2000; PERRENOUD, 2000; SIEMENS, 2004) 

como ferramenta para além da compreensão da Língua Espanhola, mas também para a motivação, o engajamento e 

a avaliação do educando.

Espera-se que este trabalho seja uma oportunidade de fomentar discussões e refletir sobre a prática docente de 

maneira que contribua para o aprendizado da LE.

MATERIAL E MÉTODOS
Este relato de experiência evidencia a prática realizada em sala de aula no Instituto Federal de Brasília (IFB) com 

uma turma do 3º ano do Ensino Médio do curso técnico de Informática mediante a utilização de jogos em espanhol/LE.
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Huizinga (2004) defende que jogar é uma atividade com determinados limites de tempo e espaço, com regras 

livremente consentidas, mas obrigatórias, acompanhadas de tensão e alegria, produzindo prazer em sua execução.

Nesse sentido, há relevância em inserir atividades lúdicas como ferramenta para que ocorra o aprendizado.

Durante a atividade lúdica realizada em sala, inicialmente, os alunos foram divididos em grupos de 6 ou 7 compo-

nentes e 3 (três) jogos foram escolhidos antecipadamente pela professora da turma com os conteúdos que já haviam 

sido estudados anteriormente como atividade de fi xação. Para a construção dos jogos, foram escolhidos os verbos no 

presente do indicativo (regulares e irregulares) e as regras de acentuação gráfi ca em espanhol.

O primeiro jogo realizado com a turma foi o de tabuleiro, no qual havia um juiz em cada grupo, que era um aluno 

escolhido pelos demais integrantes para ler as cartas e solicitar o verbo que o jogador iria conjugar. Cada integrante 

teria seu momento para jogar o dado, movimentar sua peça no tabuleiro e verifi car o número onde seu pino seria 

posicionado. Em seguida, o jogador, depois de ter a carta com o número adequado lido pelo juiz, deveria conjugar 

corretamente o verbo, porém, se a resposta estivesse correta, o participante seguiria normalmente no jogo; mas, se 

conjugasse incorretamente, seria penalizado com o retorno algumas casas ou rodadas. O estudante que fosse o pri-

meiro da equipe a ter um participante a chegar ao fi nal do tabuleiro ganharia a pontuação pelo grupo.

O segundo jogo foi um dominó sobre o conteúdo de acentuação gráfi ca.

O terceiro e último jogo foi um tabuleiro com uma trilha entre fi guras e fotos para classifi cação das regras de acen-

tuação gráfi ca, que também seguiu a mesma regra de disputa dos jogos anteriores, na qual o jogador de algum grupo, 

quando terminava primeiro, entre as equipes existentes na sala, ganhava a pontuação para o grupo ao qual pertencia.

A motivação para superar as difi culdades nos jogos e o espírito competitivo fez com que os estudantes se esforças-

sem mais e se ajudassem mutuamente, gerando espírito de grupo e união, essencial para características exigidas pela 

sociedade e mercado de trabalho, já que a turma está em seu último ano de formação técnica neste Instituto Federal 

e desenvolver algumas habilidades é muito importante para a vida laboral.

Uma discussão em pauta atualmente são os processos educativos e como agir em sala de aula para que eles pos-

sam gerar maior signifi cância para o aprendiz e a sociedade, além de discutir-se como a Aprendizagem Ativa pode 

gerar bons resultados na formação do indivíduo.

O aprendiz, na Aprendizagem Ativa, é sempre o agente de seu aprendizado, e deverá construir o seu caminho 

como educando, interagir com seu grupo e seu meio com base nesta educação que é favorável à autonomia durante 

o aprendizado. Assim,

Aprender signifi ca a capacidade cerebral pela qual conseguimos penetrar na compreensão 
das coisas, escolhendo o melhor caminho. Nesse enfoque centrado na aprendizagem, o co-
nhecimento é construído e reconstruído continuamente. Quando a educação é construída 
pelo sujeito da aprendizagem, no cenário escolar prevalecem a ressignifi cação dos sujeitos, 
novas coreografi as, novas formas de comunicação e a construção de novas habilidades, carac-
terizando competências e atitudes signifi cativas (ANTUNES, 1999).

Além de compreender todos os benefícios que uma nova estratégia pedagógica pode alcançar no ensino-apren-

dizagem, associar o lúdico ao aprendizado de uma Língua Estrangeira para aquisição de linguagem e apreensão dos 

conteúdos pode incentivar e engajar o aprendiz de forma mais efi ciente.

A avaliação ocorreu durante a prática dos jogos, entretanto, as regras de comportamento durante a atividade fo-

ram decididas juntas antes do iníco da atividade. Nelas, a honestidade, o respeito ao outro e a participação eram os 

principais pilares para iniciar a fi xação do conteudo através do lúdico.

O acordo com a turma e a avaliação são condizentes com as demandas dos alunos do Ensino Médio, que, para além 

de serem sujeitos capazes de assimilar/armazenar conhecimentos, possuem a habilidade e a vontade de criticar, de 

reconstruir e de produzir novos saberes.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Percebe-se que o uso das Aprendizagens Ativas estimula o processo de ensino-aprendizagem crítico-reflexivo, no 

qual o discente participa e se compromete com o seu aprendizado. Dessa forma, o uso de jogos dentro de sala de aula 

promoveu uma dinâmica prazerosa para turma onde os alunos se sentiram mais descontraídos para o estudo de um 

novo idioma (língua espanhola).

Durante a aplicação da atividade, percebeu-se que os alunos gostaram de ser avaliados por meio de jogos e se 

sentiram estimulados a conhecer mais sobre o conteúdo.

Nas aulas seguintes e nas avaliações formativas sobre o conteúdo de fixação realizado nos jogos, os estudantes 

demostraram maior entendimento, além de suas notas se elevaram no bimestre, tendo comprovado a eficácia da 

ferramenta metodológica escolhida para a compreensão linguística e gramatical da LE.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho tem como objetivo pensar sobre novas práticas docentes devido às mudanças no mundo e as ne-

cessidades do mercado laboral. Estas transições impõem ao homem sua reinvenção em todos os âmbitos pessoais e 

profissionais.

A escola deve estar inserida neste novo processo de transformação e as Aprendizagens Ativas surgem diante desse 

contexto educacional sob o qual o ensino é utilizado de atividades desenvolvidas pelo professor mediador que objeti-

vem a participação, o engajamento e o interesse do aluno, permitindo melhor desempenho do aprendiz, que poderá 

ampliar e aplicar o seu conhecimento em sala de aula ou fora dela.

A utilização de atividades lúdicas, como os jogos, apresenta-se como uma ferramenta educacional importante, ten-

do em vista a autonomia, a atuação ativa, o pensamento crítico e o trabalho em equipe proporcionados.

O método de ensino-aprendizagem precisa ser motivador e o aprendiz deve se sentir parte do processo, e isto foi 

algo que os jogos proporcionaram nesta atividade realizada em sala de aula. Nesse contexto, as atividades dinâmicas 

e lúdicas propiciam o aprendizado.

Vários lugares do mundo já utilizam as novas abordagens educacionais ou novos métodos de aprendizagem para 

que a autonomia do educando seja incentivada.

Durante séculos, a educação brasileira pautou-se no ensino tradicional, porém, com as novas teorias de apren-

dizagens sendo utilizadas desde a Educação Básica até o Ensino Superior, promove-se uma verdadeira revolução ao 

pensar em como os indivíduos aprendem. Isso gera possibilidades de reflexão e renovação nas práticas desenvolvidas 

pelos educadores em sala de aula.

Por fim, os jogos didáticos proporcionaram ao estudante de língua espanhola/LE maior compreensão do conteúdo 

de fixação, proporcionada de uma forma mais ampla e divertida. Após a atividade, os discentes demostraram conhe-

cer melhor o conteúdo, o que foi verificado em outras atividades e avaliações formativas, tendo todos melhorado de 

nota no bimestre. Sendo assim, conclui-se que é importante utilizar novas abordagens para o ensino, como já refletido 

na construção deste relato.
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INTRODUÇÃO
Esta pesquisa foi desenvolvida no 1o semestre de 2022 como Trabalho de Conclusão do Curso de Licenciatura em 

Dança do Instituto Federal de Brasília. Teve como intuito investigar as possibilidades do ensino de princípios da anato-
mia humana em aulas de dança clássica infantil para auxiliar o desenvolvimento da consciência corporal das crianças. 

O ensino da técnica da dança clássica em geral não atende às especificidades das crianças pois foi originalmente, 
concebida para adultos. Assim, é importante que neste ensino, a criança seja considerada em suas especificidades 
para auxiliar no seu desenvolvimento integral.  O ensino dos princípios de anatomia humana em aulas de dança clássi-
ca infantil pode auxiliar a criança a identificar partes do seu corpo de maneira consciente, enriquecendo sua experiên-
cia. Ajudá-la a se conhecer - conhecer anatomicamente como é formada -, é possibilitar o pleno domínio do seu corpo. 

 Uma das linguagens utilizadas na educação básica é a arte que inclui também a dança, com o propósito de auxiliar 
no desenvolvimento integral da criança. A dança, portanto, auxilia nesse processo e este estudo apresentou propostas 
pedagógicas para o ensino da dança clássica infantil. O desenvolvimento da consciência corporal pode também preve-
nir  possíveis lesões decorrentes da má execução da técnica dança clássica.

Princípios de Anatomia em aulas de Dança Clássica infantil
Em aulas de dança para crianças é necessário focar no desenvolvimento da consciência corporal, visando a relação 

consigo mesmo e com o meio em que se está inserido, pois todos esses fatores vão atuar diretamente no olhar que o 
sujeito vai construir sobre si mesmo, sendo determinantes para seu desenvolvimento subjetivo. 

Segundo Fonseca (2005), em anuência com Piaget (2013), a noção que o sujeito constrói de si é resultado dos pro-
cessos evolutivos que abrangem as alterações biológicas que o indivíduo passa desde o seu nascimento até a fase de 
desenvolvimento final, ampliadas pelas experiências que acontecem no exterior de seu corpo. É necessário que esteja 
envolvida no processo a estrutura mental (cognitiva) - seja ela inconsciente, semiconsciente ou consciente.

Outra perspectiva do desenvolvimento da consciência corporal se relaciona com o pensamento de Vigotski (1996), 
em que a criança para se reconhecer enquanto ser, necessita da interação com o mundo em que vive, tendo o corpo 
como possível lugar/ferramenta de experiências - cognitivas, orgânicas, afetivas, sociais.

Para tentar alcançar este ‘eu consciente’, precisa-se obrigatoriamente do corpo, para vivenciar coisas que possam 
nortear e estimular essas sensações e evoluções. Ressalta-se que não há a intenção de desagregar o corpo e a men-
te, mas reforçar que ambos são imprescindíveis simultaneamente, reconhecendo a criança enquanto ser subjetivo e 
completo em suas especificidades.

Ao pretender ensinar anatomia humana para crianças é necessário levar em conta quais as suas estruturas funda-
mentais. Neste estudo foram abordadas quatro estruturas básicas, a partir de Andrade e Godoy (2018): as estruturas 
básicas do corpo, dos ossos, das articulações e dos músculos. Nesta visão, o corpo é entendido como uma unidade em 

que as diversas partes se combinam entre si. 
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O propósito não é fazer com que as crianças decorem os nomes de cada uma das estruturas, mas que conheçam e 

reconheçam seu corpo, podendo experimentar os movimentos de forma mais atenta. Até porque a nomenclatura das 

partes do corpo vai sendo compreendida de maneira habitual, conforme tem contato durante as aulas de dança. Ten-

do como passo inicial ‘’se apropriar de um vocabulário técnico de dança, mas sem perder a sua responsabilidade de 

explorar o movimento, que, por sua vez, estabelece um contato e um reconhecimento do seu próprio corpo’’ (MILLER, 

2010, apud ANDRADE; GODOY, 2018, p. 92).

MATERIAL E MÉTODOS
A investigação fez o uso de metodologia com abordagem qualitativa, que é defi nida como algo não empírico, em 

modelos contextuais variados, onde há preocupação em fazer associações entre diversas bases que possam auxiliar 

para explicar o que está sendo falado (CASARIN; CASARIN, 2012). 

A pesquisa também tem característica exploratória, ao investigar propostas pedagógicas de utilização de princípios 

da anatomia no ensino da dança clássica infantil. Em especial, essa investigação utiliza como metodologia a pesquisa 

bibliográfi ca a partir do levantamento de referências teóricas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após o estudo de autores que dialogam com os temas: criança, escola, educação infantil, desenvolvimento, ana-

tomia humana e dança clássica, foram elaboradas sequências didáticas para aula de dança clássica infantil baseadas 

em princípio de anatomia. O planejamento dessas aulas foi baseado nos pressupostos da BNCC (BRASIL, 2017), nas 

estruturas anatômicas fundamentais e nos princípios da dança clássica a partir do conceito da ludicidade. 

Ressalta-se que as propostas não são rígidas e imutáveis, estão sempre em movimento, passível de sofrer mo-

difi cações frente às condições reais. Algo fl exível para atender os imprevistos, os interesses e as necessidades das 

crianças em sala de aula. Especifi camente para a educação infantil, Faria e Salles (2007. p. 114. apud ALMEIDA, p. 

106) aconselham que as mediações pedagógicas para essa faixa etária singular possam proporcionar vivências ricas 

e diversifi cadas, por intermédio das 

[...] situações que provoquem a atividade infantil, a descoberta, o envolvimento em brincadei-
ras e explorações com companheiros. Deve priorizar o desenvolvimento da imaginação, do 
raciocínio e da linguagem, como instrumentos básicos para a criança se apropriar de conheci-
mentos elaborados em seu meio social, buscando explicações sobre o que ocorre à sua volta 

e consigo mesma.

As sequências didáticas sugeridas para crianças de 3 anos a 5 anos e 11 meses, foram delineadas da seguinte for-

ma: trabalhando as quatro estruturas básicas do corpo, trazendo uma sequência para o corpo, uma para os ossos e 

uma que vincula articulação e músculos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesta pesquisa, o questionamento central se relacionou às contribuições da utilização de princípios da anatomia 

humana no ensino da dança clássica infantil. Assim, foram utilizadas bases teóricas para investigar os benefícios da 

aprendizagem de conteúdos sobre o corpo humano, identifi cando quais estruturas seriam primordiais para esse en-

sino.

Ao investigar sobre os documentos norteadores da educação infantil, percebe-se a importância dada ao conhe-

cimento sobre o corpo.  O ensino de princípios da anatomia humana estimula que as crianças explorem, conheçam, 

identifi quem e experimentem  através do corpo. 

 Por fi m, a interação teoria e prática nesta pesquisa resultou em três sequências didáticas que abordam estruturas 

básicas do corpo e, de forma lúdica, estimulam o conhecimento sobre dança. Afi nal, a dança clássica foi originalmente 

masculina, e depois adaptada às mulheres. Agora promove-se nova adaptação: de adultos volta-se para corpos in-
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INTRODUÇÃO
A centrífuga é um equipamento importante na separação de substâncias de densidades diferentes. Além de ser 

amplamente utilizada na sedimentação gravitacional, por exemplo, para separar partículas de ouro de areia (Mikkelsen, 

2009), é indispensável em instalações médicas para análise de fl uidos corporais. No entanto, o acesso a esse equipamen-

to é difi cultado por questões como burocracia, custo e mobilidade. Vários estudos abordam esse contexto e propõem 

soluções alternativas, como (WONG, 2008; BROWN, 2011; BHAMLA, 2017).

Seguindo esse contexto, com o objetivo de democratizar a centrífuga de laboratório, apresentamos neste trabalho 

uma solução de baixo custo, funcional e que reaproveita motores que são comumente descartados em lixo eletrônico.

Trabalhos relacionados
Centrífugas são equipamentos essenciais, tanto em ponto de atendimento médico quanto em laboratório para edu-

cação científi ca, sendo utilizadas em muitos contextos e há muitos anos. Inúmeros trabalhos na literatura tratam des-

tas questões, como o trabalho de Mabey (2004) ou ainda os trabalhos de Brown et al. (2011), de Wong et al. (2008), de 

Bhamla et al. (2017), Silva et al. (2018) e Daoud et al. (2021). Além de demonstrarem com clareza a importância das cen-

trífugas, nesses trabalhos são propostas soluções alternativas de centrífugas em substituição às centrífugas comerciais.

Essas soluções apresentadas são extremamente importantes para locais de difícil acesso e com ausência de eletri-

cidade, no entanto, também existe contexto intermediário, onde se tem acesso a eletricidade. Nesse segundo cenário, 

a difi culdade de acesso a uma centrífuga comercial está associada a questões burocráticas, fi nanceiras ou logística de 

transporte. Dentro desse contexto, uma solução de baixo custo, se torna mais atrativa.

MATERIAL E MÉTODOS
Neste trabalho as ferramentas utilizadas de desenvolvimento foram o Tinkercad para modelagem 3D, o Cura para fa-

tiamento de arquivos 3D e a impressora Graber para produção. O Tinkercad é uma ferramenta online e gratuita, simples 

em comparação com outros softwares de modelagem 3D, mas com recursos sufi cientes para diversos projetos e uma 

base de projetos compartilhados. Já o Cura é responsável por converter o arquivo resultante da modelagem 3D para o 

formato utilizado pela impressora 3D, permitindo defi nir detalhes do processo de impressão como espessura das cama-

das, temperatura, velocidade e largura das paredes.

Trabalhos mais recentes, apresentam os principais usos da impressora 3D na medicina, como a personalização de 

próteses e a criação de tecidos vivos (LACERDA et al., 2020). Há também trabalho apresentando a utilização da impresso-

ra 3D para elaboração de modelos didáticos para apoio ao ensino (RONCAGLIO et al.2020);
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Na tabela 1 são apresentados os principais elementos que compõem a centrífuga desenvolvida neste trabalho e o 

custo associado a cada componente. O valor total gasto para produzir a centrífuga foi de R$25,50 sendo que mais da 

metade desse valor corresponde ao PWM para controlar a velocidade do motor 12V.

Tabela 1: Elementos que compõem a centrífuga desenvolvida e seus custos.

Todos os elementos descritos na tabela 1 podem ser observados na fi gura 1 onde temos um registro do projeto da 
centrífuga e um registro fotográfi co da centrífuga utilizada nos experimentos (fi gura 1).

Figura 1: Centrífuga 12v - Registro fotográfi co da centrífuga de laboratório desenvolvida neste trabalho
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
O suporte para os tubos seguiu o mesmo modelo/medidas apresentados na fi gura 1. A rotação máxima alcançada 

com o motor de 12v é de aproximadamente 2.000 rpm, com isso conseguimos calcular a força centrífuga equivalente 

aplicada nas amostras durante os experimentos, que é de 358G.

Também foram realizados experimentos para centrifugação de amostras sanguíneas sob supervisão da médica 

Bruna Ilha Pereira, que relatou que o equipamento pode separar o plasma do sangue em aproximadamente 2 minu-

tos.

CONCLUSÕES
A Centrífuga, desenvolvida neste trabalho, pode abrir oportunidades para diagnósticos em ponto de atendimento 

médico com poucos recursos e também pode ser utilizada para aplicações em educação científi ca. É um equipamento 

funcional, completo, efi ciente, leve, barato e de fácil reprodução. Ainda pode ser considerado o desenvolvimento de 

outras soluções alternativas, adaptando o projeto para utilização de outros motores, ou ainda testar o desempenho do 

equipamento com uma placa de energia solar. Relacionado a segurança na utilização, pode-se pensar no desenvolvi-

mento de recursos como controle de velocidade digital, timer para desligamento automático e a utilização de sensores 

para monitorar imprevistos.
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COMUNICAÇÃO NÃO VERBAL E LINGUAGEM DISCURSIVA: DUAS POTÊNCIAS 
CONSTITUINTES DO PROFISSIONAL CORPORATIVO DO SÉCULO XXI

Premiado como melhor paper na área temática “Linguística e Letras”.

AUTOR:
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INTRODUÇÃO
No cenário corporativo a velocidade da informação é uma constante e uma pungente necessidade para todo e 

qualquer profissional. Saber expressar-se de forma clara, objetiva e confiante são habilidades as quais o mercado 

contemporâneo exige e não dominá-las é estar sumariamente fora da concorrência. Assim, para o desenvolvimento 

de uma comunicação eficiente é necessário a junção de duas potências: a Comunicação Não Verbal e a Linguagem 

Discursiva. 

Nesta senda o colaborador de uma empresa deve, acima de tudo, estar atento a forma como ele movimenta o 

seu corpo e a forma como ele profere sua fala. Essas duas formas de comunicação refletem quem ele é e transmitem 

informações as quais serão decisivas para seu percurso profissional, pois as pessoas leem umas às outras por meio 

delas e, assim, as avaliações são realizadas e decisões são tomadas. E em um contexto organizacional, os funcionários 

procuram por sinais vindos dos líderes e imitam o seu comportamento, consciente e inconscientemente (GOMAN, 

2015, P. 111). 

Com o olhar nesta direção, a presente pesquisa, em fase preliminar, objetiva analisar a importância da comunica-

ção não verbal e do discurso oral para a ascensão de líderes no mundo do trabalho, ao passo que se propõe, por meio 

de seus resultados, inserir uma disciplina chamada Comunicação Dramática no PPC do Curso Tecnologia em Gestão 

Pública do IFB Campus Brasília, para melhor preparar seus estudantes para acessarem o mercado de trabalho.

METODOLOGIA
A metodologia adotada é bibliometria a qual se configura como uma técnica quantitativa e estatística que tem 

como objetivo aferir os índices de produção e disseminação do conhecimento científico (ARAÚJO, 2006). A pesquisa, 

quanto a sua natureza, se caracteriza como básica, com objetivo descritivo, e com uma abordagem mista: quantitativa; 

por realizar uma análise bibliométrica dos artigos científicos entre os anos de 2012 e 2022; e qualitativa ao realizar uma 

análise de conteúdo das respectivas produções. 

A coleta de dados será realizada nas plataformas Spell e Scielo com vistas a obter maior relevância e credibilidade 

para o tema em questão. O recorte temporal escolhido dos últimos 10 anos se justifica pela necessidade de compreen-

der como as perspectivas acerca do assunto têm sido tratadas

A análise bibliométrica dos dados será realizada seguindo a Lei de Bradford (PINHEIRO, 1983) e com suporte do edi-

tor de planilhas Microsoft Excel (2022), o qual será responsável tanto pela análise quanto pela aferição desses dados. 

Neste cenário, farar-se-á o estudo mediante Pinheiro (1983) para construir tais fases: 1. Levantamento do Material; 2. 

Transferência de dados; 3. Sistematização dos dados em planilha particular; 4. Segmentação dos periódicos das zonas 

específica; 5. Multiplicador de Bradford; 6. Averiguação dos periódicos mais produtivos. 

No que toca à análise qualitativa dos dados, será utilizada a Análise de Conteúdo Categorial de Bardin (2016) que 

se configura pelos três polos cronológicos: 1. A Pré-Análise; 2. A Exploração do Material; 3. Tratamento dos Resultados, 

A Inferência e a Interpretação. 
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Dessa forma, averiguar as relações pertinentes entre a comunicação não verbal e a linguagem discursiva presentes 
no comportamento de um profi ssional em um contexto organizacional aponta para as qualidades técnica e compor-
tamentais deste indivíduo. E destacar-se como um líder requer uma capacidade de lidar com o próprio corpo, pois “a 
linguagem corporal é a administração do tempo, do espaço, da aparência, da postura, do gesto, da prosódia vocal, do 
toque, do cheiro, da expressão facial e do contato visual” (GOMAN, 2014, p. 11). 

Mirando na nesta direção, muitos autores abordam o mote desta pesquisa na perspectiva da dimensão em relação 
ao sujeito que está sempre em evidência no trabalho, de modo que sua habilidade comunicativa lhe confere maiores 
possibilidades de acessão a cargos mais elevados. Destarte, Chanlat (2007) trata da comunicação humana nas empre-
sas, unifi cando todo discurso, toda palavra pronunciada e todo documento escrito, a qual se insere na esfera do agir, 
do pensar, do fazer e do sentimento.

Espera-se com este estudo que os seus resultados apontem de forma a corroborar o campo de atuação do líder 
em uma empresa, particularmente no que diz respeito aos elementos potências como já supramencionados: a comu-
nicação não verbal e a linguagem discursiva, e que suas particularidades tais como: limitações e desafi os, sejam alvo 
de futuras pesquisa que preencham lacunas subsequentes.

CONCLUSÃO
No que se refere à conclusão, ainda não é possível estabelecer afi rmações dado à fase preliminar da pesquisa. 

No entanto, vislumbra-se que os achados possam agregar subsídios para o escopo da área de gestão pública, prin-
cipalmente sob dois prismas: o primeiro; um levantamento de indicadores os quais mostrem a importância dos dois 
elementos potências, que são constituintes do profi ssional corporativo no século XXI: a comunicação não verbal e a 
linguagem discursiva. O segundo; um suporte teórico-científi co o qual sirva para inserção de uma disciplina no Curso 
Superior de Tecnologia em Gestão Pública, do IFB Campus Brasília, que abordem conteúdos no que tange à comuni-
cação não verbal e a linguagem discursiva oral dos discentes, com o fi to de melhor prepará-los para atuar com mais 

efi ciência e competitividade no mercado de trabalho.
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INTRODUÇÃO
Esta pesquisa, realizada no Programa de Pós-Graduação em Ensino de Humanidade e Linguagens do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília – IFB – se propôs a refletir sobre o seguinte questionamento: 

Como a educação estética poderia acontecer por meio do processo de contação de história e Teatro de Bonecos com 

estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental? O objetivo geral da pesquisa foi analisar o processo de educação es-

tética por meio da contação de história aliado a utilização do teatro de bonecos com estudantes do 5º ano no Ensino 

Fundamental. Os objetivos específicos foram: refletir sobre o processo de educação estética por meio da contação de 

histórias com estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental; analisar a construção de narrativas com a utilização do 

teatro de bonecos; discutir o processo de aprendizagem por meio do imaginário/criatividade da criança e analisar o 

processo de confecção de bonecos para a construção de narrativas a partir da criatividade das crianças.

A educação estética, pode contribuir para a formação do sensível nas crianças. Quando pensamos nessa educação 

estética, podemos afirmar que:

A formação da sensibilidade é, portanto, a necessidade mais premente da época, não apenas 
porque ela vem a ser um meio de tornar o conhecimento melhorado eficaz para a vida, mas 
também porque desperta para a própria melhora do conhecimento (SCHILLER, 2002, p. 47).

Essa sensibilidade pode acontecer por meio do teatro de bonecos. Não somente através do processo de animação, 
mas com todo o caminho de confecção, independente de qual seja o tipo de boneco. 

MATERIAL E MÉTODOS
O Estudo de Caso com abordagem qualitativa foi desenvolvido com os estudantes do Centro de Ensino Fundamen-

tal 101 do Recanto das Emas/DF [CEF101]. Para técnicas de geração de dados, recorremos à observação participante, a 

uma oficina de teatro de bonecos com duração de oito horas (no total), a vivências com a experimentação de contação 

de histórias, a registro audiovisual dos estudantes com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e Termo 

de Uso de Imagem assinado pelos pais e pelos estudantes, a observação e análise das aulas além da criação de cenas 

por meio da contação de histórias com os bonecos confecionados na oficina de Teatro.

Os procedimentos metodológicos para este projeto serão:

1.	 Uma oficina de teatro de bonecos. 

2.	 Registro audiovisual dos estudantes (com a devida autorização dos pais). 

3.	 Observação e analise das aulas.
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Cronograma de aplicação:

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Cada estudante confecionou quatro bonecos: o boneco de dedo, o boneco de luva [um de meia e um de tecido] e 

boneco articulado. A ofi cina de teatro de bonecos aconteceu entre os meses de outubro e dezembro de 2021 com uma 
turma de estudantes do quinto ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Esses momentos foram importantes 
para que a construção das narrativas fosse pensada a partir das características de cada boneco. 

Outro aspecto importante que esse trabalho desenvolveu com cada estudante foi a ampliação do seu processo 
criativo. Os caminhos para a criatividade são os mais variados possíveis. Porém, é preciso discutir sobre alguns as-
pectos que podem proporcionar momentos e processos criativos dentro das aulas de teatro no ensino fundamental. 
Um dos pontos é a dimensão subjetiva que a criatividade exige. Essa subjetividade pode estar relacionada a vários 
momentos da criação. 

Dentre as diversas concepções de criatividade, usaremos aqui a defi nição disposta no livro Psicologia da Criativida-
de de Tood Lubart (2007, p. 16), onde lemos que a “criatividade é a capacidade de realizar uma produção que seja ao 
mesmo tempo nova e adaptada ao contexto na qual ela se manifesta [...] Essa produção pode ser, por exemplo, uma 
ideia, uma composição musical, uma história” ou diversas outras possibilidades.

O processo criativo com o teatro de bonecos como suporte para a contação de histórias pode acontecer das mais 
variadas formas possíveis. Um exemplo é a imagem da fi gura 2. Ela nos mostra como a criatividade nos leva à confec-
ção de dois tipos de bonecos diferentes, com materiais diferentes que chegam a lugares lúdicos, tanto nos estudantes 

como na plateia.

Figuras 1 – Processos criativos com teatro de boneco de luva e boneco de balcão articulado – 
autoria própria, 2022.
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Outro ponto importante de destaque nesse processo de educação estética é a partilha com o restante da turma, os 

espectadores. Jacques Rancière define isso como partilha do sensível.

Uma partilha do sensível fixa, portanto, ao mesmo tempo, um comum partilhado e partes ex-
clusivas. Essa repartição das partes e dos lugares se funda numa partilha de espaços, tempos 
e tipos de atividade que determina propriamente a maneira como um comum se pressa à 
participação e como uns e outros tomam parte nessa partilha (RANCIÈRE, 2005, p. 15). 

A partilha do sensível acontece, não somente no momento da apresentação, o seu início se dá no processo de con-

fecção dos bonecos. Mesmo cada criança produzindo seus bonecos, a partilha tem seu começo no exato momento em 

que o alguém mostra seu boneco para uma colega, ou quando alguém pede a opinião de outra pessoa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O percurso com o teatro de bonecos nos levou a lugares significativos dentro do processo de ensino e aprendiza-

gem com cada estudante. Essa perceção aconteceu desde os momentos iniciais com a escolha e separação dos objetos 

para a confecção de cada boneco, em seguida com a escrita da história de cada estudante e culminando em momentos 

de partilha com a turma.

Para que a educação estética com o teatro de bonecos acontecesse, foi necessário trabalhar a criatividade e os 

processos criativos de cada estudante para que o momento final de partilha do sensível acontecesse. Entendemos que 

o processo de confecção de bonecos é um caminho possível e viável em sala de aula com estudantes do quinto ano do 

Ensino Fundamental para que a educação estética tenha seu início. Educar esteticamente nos permite pensar, criar, re-

fletir, olhar o mundo com outros olhos, partilhar o que há de mais sensível em nós, além de aprender com significação.
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COTIDIANO E LUGAR: PRODUÇÃO DE IMAGENS VOLTADAS 
ÀS APRENDIZAGENS GEOGRÁFICAS

Premiado como melhor paper na área temática “Ensino”.
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INTRODUÇÃO
O texto busca analisar o desenvolvimento de aprendizagens geográfi cas a partir da produção de imagens da cida-

de e do urbano por estudantes da Educação Básica. A premissa estabelecida é de que, o ensino quando considera as 

questões vivenciais dos estudantes, os motiva a aprender (LIB NEO, 1992; CAVALCANTI, 2002). Desse modo, ao invés 

de abordar uma Geografi a abstrata e sem “aderência” no cotidiano, busca-se a promoção de práticas de ensino que 

fomentem a atenção ao dia a dia e deste se faça emergir conteúdos, temas e conceitos geográfi cos pertinentes para o 

exercício da cidadania no atual momento histórico.

A discussão apoia-se nos ensinamentos de Gomes e Berdoulay (2018, p. 359) para quem as imagens se confi guram 

como “artefatos visuais que funcionam como instrumentos tanto da percepção como da compreensão do mundo”. Ao 

mobilizar os estudantes na produção destas, permite-se maior dinamização do processo criativo e interpretativo junto 

à Geografi a, bem como, insere-se o estudante de maneira ativa na internalização de seu conhecimento.

MATERIAL E MÉTODOS
O Centro Educacional 02 de Brazlândia promove anualmente Mostra Cultural, na qual a comunidade escolar exibe 

ao público produções autorais e experimentos diversos. Em 2015, uma das atividades presentes na Mostra foi a expo-

sição “Brazlândia: Cotidiano e Lugar”. Essa atividade esteve em consonância com projeto “Quem somos nós?”, o qual vi-

sava identifi car o perfi l da realidade socioespacial, socioeconômica, histórica e cultural de Brazlândia a partir de relatos 

de diferentes sujeitos – pais, avós, conhecidos, professores e outros. Ao longo do projeto, os alunos foram instigados 

a relatar suas experiências com os espaços urbanos e rurais que confi guram o Distrito Federal, contar histórias, assim 

como ouvir fatos e versões de pessoas mais velhas com quem convivem diariamente.

Ao todo, 66 alunos tiveram suas fotografi as e textos selecionados para compor a exposição. Foram submetidas 

146 fotografi as e textos, tendo sido aprovadas 55 no total. Deste montante,  44 estiveram expostas durante a Mostra 

Cultural.

A ideia inicial da exposição era que fotografi as e textos fossem produzidos pelos alunos por meio da formação de 

pequenos grupos. Visto que uma das propostas da exposição foi apresentar, aos olhos menos atentos, a beleza e o 

chamado cênico existente dentro e ao derredor de Brazlândia, a qual se confi gura como uma das áreas de ocupação 

mais antigas do Distrito Federal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As premissas de que o ensino-aprendizagem deve ser uma atividade intelectual na qual o estudante seja constan-

temente encorajado a ser autor do seu conhecimento (LIB NEO, 1992), e de que a Geografi a não é limitada às infor-

mações e dados veiculados nos livros didáticos, ou seja, é um conhecimento útil para a vida urbana contemporânea 

(CAVALCANTI, 2002) foi o que mobilizaram a realização da exposição ora discutida. Retirar o “ar” de naturalidade e de 

ausência de interesse dos estudantes em relação ao lugar de moradia certamente foi o maior desafi o.

Para que se pudesse produzir as fotografi as foi necessário que os estudantes compreendessem que “os espaços 

públicos são um campo de práticas muito variadas. Comumente eles abrigam atitudes esperadas ou passíveis de se-

rem antecipadas como possibilidades, segundo os diferentes tipos de espaço” (GOMES; RIBEIRO, 2013, p. 31). Ou seja, 
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ao identifi car aspectos geográfi cos em determinados recortes espaciais, se fez necessário a defi nição de composições 

para que fi casse evidenciado o ponto de destaque da imagem produzida. Conforme estabelecem Gomes e Berdoulay 

(2018, p. 359) “no ato de ver, há escolhas, critérios, condições [...]. Essas escolhas e critérios criam imagens que nos 

propiciam ‘ver’ e pensar sobre certas coisas ou determinados aspectos delas”.

Um dos pontos da Região Administrativa (RA) mais fotografados pelos estudantes foi o lago Veredinha que fi ca no 

centro da RA. Ao dialogar com os autores das fotografi as, fi cou evidenciado o entendimento destes de que as paisa-

gens são constituídas, grosso modo, por cenários bucólicos, constituídos por elementos “naturais” e sem a presença 

humana. Após um conjunto de intervenções, outros cenários passaram a compor o rol de espaços fotografados pelos 

estudantes (Figura 1), ainda que o Veredinha tenha permanecido como uma pauta importante nas imagens, deu-se 

abertura para as práticas cotidianas, de lazer, de interação e sociabilidades ali desenroladas.  

Junto ao desafi o da produção imagética apresentou-se também a problemática da escrita autoral dos estudantes. 

Cada grupo foi estimulado a elaborar uma legenda que dialogasse com a temática evidenciada na fotografi a produzi-

da, mas sem que houvesse a descrição do que estava na imagem. Nesse momento foi verifi cado grande difi culdade 

do coletivo de estudantes do oitavo ano na execução da tarefa, desse modo, foi solicitado então que os grupos rea-

lizassem a apresentação das imagens para a turma apontando as intencionalidades de cada registro imagético e os 

possíveis temas e conteúdos geográfi cos que poderiam ser trabalhados com as fotografi as.

Fig. 1: Práticas sociespaciais de lazer registradas pelos estudantes

A partir dessas apresentações e diálogos, foram construídas as legendas de maneira coletiva, as quais posterior-

mente foram fi nalizadas pelo docente responsável pela atividade (Figura 2).

Fig 2: Legendas fi nalizadas das fotografi as produzidas pelos estudantes
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Avalia-se que a exposição foi bem sucedida nos propósitos previamente estabelecidos, visto que houve ampla 

interação da comunidade escolar com os espaços de exibição das imagens e dos textos elaborados em conjunto com 

os estudantes (Figura 3).

Fig. 3: Público interno e externo da escola visitando espaços da Exposição

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A atividade proposta se mostrou efi caz no desenvolvimento de aprendizagens geográfi cas, mas é importante res-

saltar a necessidade da maior participação do corpo docente e gestor em proposições como estas. Evidencia-se ainda 

que, inserir outras atividades como mapeamento colaborativo e articulação com outras áreas do currículo podem se 

mostrar como medidas importantes na sistematização do conhecimento.

Quanto às aprendizagens geográfi cas, destaca-se que os estudantes discutiram, por meio das fotografi as e legen-

das produzidas, temas como meio ambiente, preservação ambiental, urbanização, produção agrícola em pequena e 

larga escala, mobilidade e outros que não estavam no programa curricular anual da escola, mas que foram necessários 

de serem abordados porque dialogavam diretamente com seus espaços de vida e com seus cotidianos individuais e 

coletivos.
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AUTORA:

CLEIDE LEMES DA SILVA CRUZ
cleide.cruz@ifb.edu.br
Secretaria de Educação do Distrito Federal

INTRODUÇÃO
O recurso empregado pelas pesquisas linguísticas sempre foi a utilização de corpus, sendo estes impressos ou 

informatizados. O surgimento do computador auxiliou grandemente a análise linguística que tem por base um corpus 

e também no seu armazenamento e exploração, uma vez que possibilita a análise de uma quantidade considerável 

de textos de forma rápida e eficiente. A utilização de programas de computador criados para esse fim colabora para a 

descrição de fenômenos linguísticos principalmente por meio de ferramentas computacionais voltadas para o proces-

samento de língua natural (PLN), segundo Aluísio e Almeida (2006, p. 157). 

Sardinha (2000, p. 337) afirma que um corpus deve ser planejado e concretizado seguindo critérios linguísticos 

de seleção. Além de ser criteriosa a ponto de refletir a variedade escolhida e de representar a amostra que se deseja 

investigar. Assim sendo, o corpus de estudo selecionado para a descrição da metodologia denomina-se Lixo Zero, é 

composto por 31 documentos colhidos da internet: artigos, reportagens, dissertações entre outros que abordam o 

tema, escritos  em  língua  portuguesa  e  apresenta  61.329  tokens.

RESULTADOS ALCANÇADOS
Escolha do software – Sketch Engine

O Sketch Engine (SE) é um programa disponível online mediante pagamento, que disponibiliza ferramentas para 

explorar o funcionamento de línguas, com análise de textos autênticos e algoritmos que identificam o que é típico da 

língua em estudo e o que distoa desta análise. Os dados são armazenados em hardware de propriedade da Lexical 

Computing s.r.o., localizado na República Tcheca (MAIA-PIRES, 2019).

Definição das palavras-chave para a busca na WEB
Após criar a conta no software SE, o pesquisador escolhe o nome do corpus e estabelece as palavras-chave para 

a busca de textos na Web a fim de compor o corpus. Para a composição do corpus Lixo Zero foram estabelecidas as 

seguintes: reciclagem, lixo zero, sustentabilidade, resíduos sólidos, economia circular, reaproveitamento. 

Vale destacar que o pesquisador pode também criar um corpus com textos próprios, já coletados. Há que se aten-

tar, no entanto, para o formato desses textos e para a apresentação de imagens, o que pode dificultar a leitura dos 

arquivos e influenciar na recolha dos candidatos a termos.

O software SE possibilita ao pesquisador gerar um gráfico com a identificação dos documentos no Dashboard ao 

clicar em Corpus Info como pode ser observado abaixo, na Figura 1.
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Figura 1: Dashboard – Informações do Corpus

 Na aba Text Type Analysis o pesquisador pode escolher o tipo de gráfi co a ser gerado, se por Domain Nome ou 

por URL (Fig. 2).

Figura 2: Nome dos domínios dos textos coletados

Tais informações são importantes para a pesquisa linguística quando se observa o grau de especifi cidade e tecnici-

dade dos textos a serem analisados com base na fonte dos textos coletados (Fig. 3).



Seminário de Educação Profissional e Tecnológica

46

 II Jornada Interdisciplinar de Pesquisa do Campus Brasília

Figura 3: URL dos textos coletados

Após a criação do corpus, o pesquisador inicia sua investigação por meio da geração de Wordlist e Keywords no 

corpus criado. A Wordlist gera um número significativo de termos os quais são analisados segundo a frequência em 

que eles aparecem no corpus (Fig. 4).

Figura 4: Frequência de termos na Wordlist
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O primeiro termo do corpus é lixo que apresenta a frequência de 765 ocorrências no corpus analisado; seguido por 

resíduo 485 de frequência e reciclagem com 338 de frequência.

Um dos critérios para a insersão de um termo num glossário é a frequência de ocorrência no corpus. Diante disso, 

é fato que os referidos termos deixam de ser candidatos a termos e passam a ser considerados cabeça de verbete, 

elemento chave para o preenchimento da fi cha terminológica que apresenta a microestrutura do glossário, a saber: 

termo entrada; informação gramatical; defi nição; fonte da defi nição; contexto e fonte do contexto (quando houver).

Para identifi car o léxico especializado utiliza-se a ferramenta – Keywords – que auxilia no entendimento do tema 

do corpus, nesse caso, lixo, reciclagem, resíduo, estão diretamente ligados ao Lixo Zero, como pode ser observado a 

seguir (Fig. 5).

Figura 5: Frequência de termos na Keywords

Novamente, o pesquisador levará em conta a frequência de determinados termos que compõem o corpus e sua 

relevância na análise linguística e na constituição do glossário.

Algumas vezes a frequência de determinado termo aparece em destaque, mas este não é considerado um termo, 

uma vez que não está no rol do tema estabelecido na investigação. Tal ocorrência pode ser observada com a expressão 

- editora ufpr - que está em 3º lugar na frequência no corpus analisado, mas não pode ser considerado termo. O olhar 

do pesquisador é fundamental para que os candidatos a termos sejam efetivamente termos.
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Ferramenta do Sketch Engine
A Word Sketch — collocations and word combinations é uma ferramenta que permite verificar a ocorrência de itens 

lexicais, as colocações e as combinações entre palavras da língua no corpus (Fig. 6). É possível para o pesquisador ob-

servar o comportamento por meio das categorias de acordo com as relações sintáticas, como objeto do verbo, sujeito 

do verbo, modificadores entre outros. Além da possibilidade de ver como se comporta o termo dentro de um contexto.

Figura 6: Ferramenta Word Sketch

Por meio dessa ferramenta também se pode obter as ligações mais fortes entre determinados itens lexicais em con-

texto linguísticos específicos, que favorecem a definição do termo para sua inserção no glossário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalho, buscou-se apresentar questões importantes para a criação de um corpus eletrônico tendo como 

suporte um software; discorrer sobre as etapas metodológicas para a compilação do corpus; para a seleção das fon-

tes; para o uso das ferramentas disponibilizadas pelo Sketch Engine e, finalmente, como o pesquisador pode se valer 

dessas ferramentas para a elaboração da definição dos termos que comporão o glossário.
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INTRODUÇÃO
A formação em Licenciatura em Dança visa a atuação do docente enquanto artista-educador, é uma proposta pe-

dagógica integral no âmbito da teoria e prática. Aprofundando o conhecimento das Artes no campo da dança, conside-

rando sua importância no contexto educacional é fundamental o processo de pesquisa para a vivência do profi ssional 

da dança seja em academias de dança, escolas públicas ou privadas, produção artística, entre outros. Essa pesquisa 

tem como foco a prática da dança contemporânea e seu desenvolvimento como forma de contribuição para formação 

integral da criança, tendo como ponto de partida a compreensão do corpo como inscrição de conhecimento, a iden-

tidade corporal e a promoção da autonomia da criança no espaço da escola pública possibilitando novas formas de 

mover por meio da dança (MARTINS, Leda, 2003). 

Nesse sentido, pensando em compartilhar caminhos metodológicos possíveis para a docência no contexto da dan-

ça contemporânea com crianças, o presente relato de experiência apresenta a sistematização, apontamentos e refl e-

xões sobre do processo da ofi cina de Dança Contemporânea nas Escolas.

A Ofi cina ocorreu com crianças do 3º, 4º e 5º ano do ensino fundamental (09 a 11 anos), foi realizada em escola pú-

blica do Riacho Fundo 1, Brasília-DF, no período de abril a junho de 2022. Este estudo é fruto do Programa Instituição 

de Bolsas de Iniciação Científi ca (PIBIC).

MATERIAL E MÉTODOS
O objeto analisado no presente estudo é o processo de experiência docente, no qual foram realizadas seis aulas 

envolvendo dança contemporânea para crianças de 09 a 11 anos estudantes de uma escola pública. 

O trabalho apresenta a sistematização das metodologias utilizadas em cada aula, juntamente com as refl exões 

geradas a partir do diálogo com a referencial teórico que embasaram as práticas, a saber: Leda Maria Martins (2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A ofi cina foi mediada por quem vos fala e teve como referência alguns métodos de Educação Somática, que com-

preende o corpo como totalidade, utilizando do improviso para trabalhar a identidade corporal e a autonomia da 

criança. A ofi cina Corpitos envolve novas possibilidades de se mover, abrindo espaço para diferentes corpos e identi-

dades a partir dos conceitos de corpo como inscrição de conhecimento e lugar de memória respeitando as particula-

ridades de cada criança.

Minha Hipótese é a de que o corpo em performance é, não apenas expressão ou represen-
tação de uma ação que nos remete simbolicamente a um sentido, mas principalmente local 
de inscrição de conhecimento, conhecimento este que se grafa no gesto, no movimento, na 
coreografi a...Nesse sentido, o que no corpo se repete não se repete apenas como hábito, 
mas como técnica e procedimento de inscrição, recriação, transmissão e revisão da memó-
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ria do conhecimento, seja esse estético, filosófico, metafísico, científico, tecnológico, etc. 
(MARTINS, Leda, 2003, p. 66).

Bebemos da fonte do método de Eutonia e BMC de Educação Somática, que segundo Danis Bois (2010) através 

dessa experiência as pessoas são levadas “a sair de seus hábitos perceptivos, motores e conceituais por intermédio de 

uma inteligência corporal orgânica, solicitada através do movimento, da postura e da expressividade corporal interio-

rizada e conscientizada” (BOIS in BOLSANELLLO, 2010, p.12) proporcionando a compreensão do corpo como totalidade 

(a não dicotomia de corpo e mente) e através do improviso o reconhecimento da memória do corpo, a percepção do 

corpo como instrumento de fala e a interpretação do corpo em sociedade.

As aulas estão divididas através de temas inspiradores, são eles: “Que corpo é esse”? “O movimento”; “Espaço e 

Tempo”; “Coreografia e Criação” e “Improvisação Guiada”. “A proposta do tema que corpo é esse?” É pensar o que com-

põe os nossos corpos, sua anatomia, suas sensações, o corpo do outro e o corpo em sociedade. Aqui o corpo é o prin-

cipal instrumento para a dança, então compreendê-lo é fundamental. A proposta da oficina é o corpo como inscrição 

de conhecimento, através do corpo que dança. Uma das dinâmicas utilizadas neste tema sugere que as crianças em 

dupla apontem as articulações do corpo do outro como inspiração para criação de uma dança, percebendo junto com 

o outro o que esse corpo tem. Joelhos, cotovelos, ombros, tornozelos, e quais as possibilidades de movimentos destes. 

No “O Movimento” tem como base a ideia do corpo construída nas primeiras aulas, quando questiono quais os 

movimentos o seu corpo pode fazer, qual movimento apresenta quem você é e como o movimento pode ser trans-

formado em dança. Por intermédio do uso dos verbos flutuar, chacoalhar, derreter e cortar foi instigado o mover a 

partir dessas ações, entendendo ainda como a imaginação pode ser projetada no movimento em que realizamos. A 

associação dos verbos com o repertório já conhecido pelos estudantes, como por exemplo, o verbo flutuar relacionado 

aos astronautas e assim por diante facilita o desenvolvimento da atividade, aproximando os participantes da proposta. 

Ainda no tema movimento vale ressaltar a atividade do espelho, onde a mediação provoca que a criança em dupla 

guie o movimento de seu parceiro ou parceira através do movimento, sendo o movimento do outro como um refle-

xo, como quando nós olhamos no espelho. Aqui, a improvisação, estimula a memória quando se convida, através do 

movimento, o outro a acompanhar sua dança. Em “Espaço e Tempo” questionamos do que se trata cada um destes, 

entendendo através das velocidades das movimentações, já criadas por seus corpos, e como este corpo ocupa um 

lugar, como este lugar é e como ele interfere neste corpo, lugar esse que pode ser interno ou externo a ele. 

A atividade de atravessar o espaço em que se realiza a oficina em diferentes velocidades provoca a percepção de 

como preciso conduzir o corpo para estar em uma velocidade lenta, aqui também relacionamos a algo palpável ao 

imaginário das crianças, como quando estamos apressados para pegar o ônibus, caminhamos em velocidade rápida. 

Em outra proposta de atividade como o portal do tempo, temos uma outra relação com a ideia de espaço, pensando 

passado, presente e futuro e como podemos configurar diferentes corpos para cada tempo. Imaginar como seria se 

não fossemos seres humanos no passado, e robôs no futuro, experimentando no corpo essas realidades. 

Em “Coreografia e Criação”, após perceber o corpo, o movimento, o tempo e o espaço em que tudo isso acontece, 

a ideia é criar com tudo que experimentamos. Com a ideia de coreografia temos a junção de movimentos, as crianças 

são convidadas a criarem e inventarem movimentos juntos. Onde em grupo, cada uma cria o seu e no final formam 

uma coreografia pensada pelo coletivo. Aqui podemos ainda refletir como a dança contemporânea acontece através 

da diversidade e possibilidades de movimentos, improvisados ou não, que surgem a partir da improvisação e se estru-

tura dentro de diferentes estilos, ritmos, e ideias para a construção da dança. 

Por fim, temos o tema “Improvisação Guiada” onde foi feita a gravação para criação de um videodança, então as 

orientações da aula eram também voltadas para a criação artística, utilizando as dinâmicas vivenciadas e todo o per-

curso da oficina para uma apresentação em vídeo, pensando elementos que somam à linguagem da dança como o 

figurino e a importância dele neste contexto, o cenário onde que será realizada essa aula, que se modifica para o pátio 

externo da escola, trazendo uma nova ambientação nesta aula-gravação. 

As atividades escolhidas foram pensadas na estrutura da improvisação realizada pelas crianças, com momentos 

solo, em grupo e em duplas. Para isso foram experienciadas as dinâmicas do desafio dançante, onde cada criança foi 
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desafi ada a dançar a partir de um comando específi co como “Dançar como uma manteiga derretida”, do líder onde 

uma pessoa guia o grupo através da sua dança e por último a do espelho onde dançam em duplas.

Durante toda a aplicabilidade das aulas, foram encontradas em primeiro momento difi culdade de aceite do projeto 

no contexto escolar já que estamos enfrentando um momento pandêmico, as escolas com todas as suas demandas 

propostas para o ano letivo demonstravam difi culdade de conseguir organizar os horários das aulas já que se tratava 

de um projeto extracurricular. 

Em relação as aulas em si, encontrei difi culdade com a grande quantidade de crianças por turma, onde precisava 

mediar aula para 30 crianças, muitas vezes dispersas e empolgadas ao se depararem com um momento de “respiro” 

entre as aulas regulares, já que a ofi cina era fora da sala de aula, no espaço do pátio da escola. 

Entre essas difi culdades citadas está a falta de reconhecimento da arte, da dança como uma área do conhecimento, 

apesar de se tratar de um contexto escolar e a arte fazer parte dos documentos ofi ciais da educação como componen-

te curricular obrigatório, ainda se vê um grande distanciamento dessa linguagem e pensar as práticas pedagógicas é 

fundamental para compreender como se lida com esses corpos em sala de aula, quando o que se vê é muito educação 

tradicional, onde os estudantes são colocados como inferiores e receptores de conhecimento, dentro de uma lógica de 

vigiar e punir, com a ideia de controle desse corpo que senta em fi leiras e não pode levantar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O período em que realizei a ofi cina de Dança Contemporânea nas escolas pude compreender as diversas dimen-

sões do campo da docência, e como desenvolver metodologias possíveis a partir da prática pedagógica. Existem 

dimensões, como professora-estudante; professora-gestora; professora- pais que estão todas inseridas nesse pro-

cesso de ensino-aprendizagem da criança então a atuação da professora, da artista-educadora faz parte de todo 

um coletivo que a atravessa. O trabalho da artista educadora não se resume apenas no planejamento das aulas e 

na mediação das mesmas, mas toda experiência que envolve essas dimensões. Pensar e construir metodologias 

possíveis através da prática pedagógica desenvolvida na Ofi cina Corpitos - de Dança Contemporânea nas escolas é 

um dos objetivos dessa pesquisa que se completa com as realizações das aulas de dança. A estrutura desenvolvida 

é baseada em temas chaves para pensar dança contemporânea desenvolvendo atividades que trabalham a impro-

visação e contato-improvisação de acordo com o tema proposto. É feito um diário de atividades com dinâmicas vol-

tadas ao tema de dança contemporânea e depois selecionadas para cada aula criada a partir de um tema. A mesma 

atividade pode ser inserida em temas diferentes por exemplo. Pensar a dança contemporânea junto às crianças é 

incluir corpos, gêneros, idades dentro de uma ideia que pensa na diversidade, que inclui, que soma quando pensa o 

movimento como base para a dança e enxerga possibilidades em músicas, ritmos, estilos, acolhendo o corpo infantil 

que carrega potências e abertura para o conhecimento de mundo. Conhecer o mundo através do corpo, através da 

dança é o projeto Corpitos.
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INTRODUÇÃO
A escola ainda não inclui todos cidadãos no processo de escolarização, grupos como mulheres, negros e LGBT-

QIAP+ (Lésbicas, Gays, Bissexual, Transgênero, Travesti, Transexuais, Queer, Intersexual, Assexual, Pansexual e +ou-

tras), evadem da escola para trabalhar, cuidar da família ou por gravidez precoce. Para a inclusão a escola precisa 

acolher a diversidade. 

Neste sentido, é preciso apresentar formação em direitos humanos para comunidade escolar no tocante à di-

versidade de gênero. Visto que, possibilitará um acolhimento maior aos estudantes. Desta forma destaca Alvarenga: 

“gênero é uma categoria útil de análise da formação e do trabalho docente, pois permite explicitar os significados 

socialmente valorizados presentes na formação para o magistério[...]. (ALVARENGA; DA SILVA; MELLO, 2021, p. 831).

Deste modo, esta pesquisa tem como objetivo conhecer os desafios e as possibilidades das políticas públicas de 

formação de professores para diversidade de Gênero. Utiliza-se da pesquisa qualitativa, com análise de dados secun-

dários de revisão bibliográfica e diretrizes nacionais para formação de professores. 

Observa-se que através da resolução nº2/2019 do Conselho Nacional de Educação, não apresenta indicação de for-

mação docente para diversidade de gênero. Em contrapartida, identificou-se nos currículos dos cursos de licenciaturas 

do IFB a oferta de disciplinas de formação para diversidade, inclusão e direitos humanos. 

Políticas Públicas para Formação de Professores na Diversidade de Gênero
A escola é uma instituição emancipatória de classes sociais marginalizadas, mas, muitos grupos encontram-se 

excluídos da escolarização por diversos motivos. Na maioria das vezes a evasão escolar acontece por necessidades 

econômicas e sociais, conforme dados do Plano Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD:2019):

Quando perguntados sobre o principal motivo de terem abandonado ou nunca ter frequen-
tado a escola, esses jovens apontaram a necessidade de trabalhar como fato prioritário. [...] 
Para as mulheres, o principal motivo é não ter interesse em estudar (24,1%), seguido de gravi-

dez (23,8%) e trabalho 23,8%).(PNAD Contínua/IBGE)

A realização da pesquisa do PNAD sobre evasão escolar é de suma importância, porque explica o quanto o direito 

à educação ainda é negado para minorias. A desigualdade de oportunidade para escolarização é evidente na apresen-

tação dos dados para pessoas pretas e pardas, principalmente na categoria das mulheres, no qual 11,5% abandonam 

a escola para realizar as tarefas domésticas.

Mas, vale destacar que os dados do PNAD ignoram a existência de pessoas LGBTQIAP+. A negação da presença des-

ses sujeitos nas bases de dados estatísticos institucionaliza a invisibilidade de identidade desses grupos. 

O que mostra o Brasil conservador, que retrocede e atrasa a promoção de políticas públicas efetivas de combate às 

violências de gênero. Sem o reconhecimento de identidades, pessoas são marginalizadas por motivos raciais, étnicos e 

de gênero. Deste modo, para combater as diversas violências, o Brasil precisa de políticas públicas que tornem as mino-

rias visíveis no campo educacional. Afinal, a escola é o ambiente de desmistificação de preconceitos e discriminações.
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Para tanto, a aprendizagem pode ser signifi cativa, com a mediação dos professores, que é o mediador na busca 

do conhecimento. Entretanto, professores também podem ser reprodutores de preconceitos e discriminações. Nes-

te sentido, vale salientar que a prática docente precisa excluir padrões preconceituosos, assim como salienta Paulo 

Freire: “A prática preconceituosa de raça, de classe, de gênero ofende a substantividade do ser humano e nega radi-

calmente a democracia.” (FREIRE, 2005, p. 36), assim, Freire enfatiza que pensar certo, necessáriamente é ou rejeitar 

qualquer forma de discriminação.  

No entanto, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica, 

instituída pela resolução do Conselho Nacional de Educação CNE/CP Nº 2/2019.  Em seu texto não faz menção para 

categórica de estudos sobre diversidade de gênero na formação inicial docente. Em vista disso, o parecer apresenta de 

forma generalista a temática: ”valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 

culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza[...]”. (CNE. Resolução nº2/2019, p.13.)

Neste sentido, a pesquisa buscou identifi car nas estruturas curriculares dos cursos de licenciaturas do Instituto 

Federal de Brasília(IFB) disciplinas para o estudo da diversidade, deste modo foi possível reconhecer doze cursos de 

licenciaturas, conforme tabela 1 abaixo:

Tabela 1 – Disciplinas oferecidas nos cursos de Licenciaturas do IFB

MATERIAL E MÉTODOS
Na pesquisa utilizou-se da metodologia de abordagem qualitativa, com recorte temporal de caráter descritivo. Vis-

to que, sob análise de dados secundários, identifi ca legislações normativas para formação de professores e Projetos 

Pedagógicos de Licenciaturas do Instituto Federal de Brasil. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para diminuir práticas de feminicídio, racismo e lesbofóbia é necessário a conscientização das pessoas através da 

educação na base. Neste sentido, salienta-se que a escola e os professores não são responsáveis por resolver todos 

os problemas associados à naturalização de violências de gênero. Mas, através de políticas públicas efetivas para for-

mação de professores é possível estimular mudanças de comportamentos que resultaram na igualdade de direitos e 

deveres para ambos os gêneros.

Nessa perspectiva, a análise identifi cou que o Instituto Federal de Brasil apresenta disciplinas nas licenciaturas para 

Fonte: Elaborada pela autora.
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o estudo de diversidade, o que demonstra o diferencial progressista da instituição. Contrapondo-se com a proposta do 

Conselho Nacional de Educação, que institui Currículos Nacionais para a Formação Inicial de Professores que suprime 

a possibilidade de estudos para diversidade.

CONCLUSÕES
Os atos de feminicídio, racismo e homofobia ocorrem como resultado da normalização da exclusão das minorias. 

Assim, a educação formal é um importante instrumento de políticas públicas preventivas contra violências. Neste sen-

tido, o IFB procura combater a exclusão social ao oferecer possibilidade de estudos de diversidade. Mas, apesar disso, 

as disciplinas necessitam de mais análise acerca de suas ementas e práticas. 

Igualmente, destaca-se a necessidade em implementar integralmente políticas públicas de formação de profes-

sores, ao qual em nível nacional estabeleça estudos aprofundados e desmistificadores da diversidade de gênero. A 

formação inicial e continuada de professores sobre diversidade deve ser uma política de Estado para o combate aos 

pré conceitos, como forma de combate as violências contra as mulheres, negros e LGBTQIAP+.
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INTRODUÇÃO
Com vistas a melhorar a efi cácia e a efi ciência dos seus processos, o Campus Brasília, que é um dos 10 campi que 

compõem o IFB, criou em 2019, a Comissão de Mapeamento de Processos. Neste sentido, o presente trabalho preten-

de apresentar as ações realizadas por tal grupo de trabalho, de tal forma a registrar o percurso realizado até então, as 

difi culdades encontradas e apontar para as ações futuras, a fi m de servir de parâmetro para outros campi que desejam 

gerenciar os seus processos.

A Gestão dos processos organizacionais
Processo pode ser defi nido como conjuntos sequenciais de ações pré defi nidas, baseando-se nas estruturas orga-

nizacionais que objetivam produzir valor, como resultado, a partir de estímulos ou entradas, para seus clientes inter-

nos ou externos (GEORGES, 2010; AZEVEDO et al., 2009). 

Os processos organizacionais podem ser classifi cados em:

I) Negócio: conhecidos como processos primários, são aqueles que entregam valor ao cliente e estão relacionados à 

atividade fi m da instituição; II) Suporte: provém apoio aos processos primários, normalmente associados a atividades 

secundárias da organização; III) Gerenciais: destinados ao planejamento, acompanhamento e controle das atividades 

de negócios e de suporte para que ambas tenham a melhor efi cácia e efi ciência.

Os processos são a amálgama que forma o elo organizacional. Ou seja, são eles que promovem o alcance da es-

tratégia da organização. Este elo, em uma perspectiva de gestão, é mantido pelas pessoas que a compõe, suportada 

pela Tecnologia da Informação -TI e unida pelos processos, os quais permitem e oportunizam que análises e estudos 

possam ser realizados e direcionados como fomento ao compartilhamento necessário de informações para uma ade-

quada tomada de decisão.

Campos (2013) assinala que o ciclo de gestão de processos é baseado no ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Act – planejar, 

executar, verifi car, agir), o qual é voltado à melhoria contínua e de maneira progressiva. A razão deste ciclo é que o   se 

refere à melhoria constante, sendo um comprometimento permanente e contínuo da organização.

Para o gerenciamento dos processos é necessário, de antemão, elencar os processos críticos da organização. Em 

seguida, faz-se necessário o delineamento do passo a passo de como é feito e os seus responsáveis. O detalhamento 

de cada atividade, os registros e documentos a serem utilizados no processo bem como o sistema que a organização 

utiliza para gerenciar as operações também são registrados em um documento que se denomina Regras de Negócios. 

A posteriori, é realizado o registro gráfi co do fl uxo desse processo. Tal registro pode ser feito por meio de aplicativos, 

como é o caso do “Bizagi”, disponível em https://www.bizagi.com/pt. Para a elaboração do fl uxograma, deve-se utilizar 

a seguinte simbologia disponibilizada pelo Bizagi.

Para possibilitar um melhor desempenho em seus processos, organizações que fazem uso da abordagem BPM - 

Business Process Management utilizam a modelagem de processos. A modelagem de processos se propõe a uma análise 
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aprofundada dos processos de negócio e à otimização de suas ineficiências e gargalos, sendo necessário, para isso, 

a identificação, o mapeamento, a análise e o redesenho dos processos, caso necessário (ABPMP. BPM  CBOK, 2013).

MATERIAL E MÉTODOS
Este relato de experiência é de natureza descritiva, pois descreve o trabalho de mapeamento de processos da Co-

missão de Mapeamento de Processos do Campus Brasília - Instituto Federal de Brasília. Segundo Gil (2018), a pesquisa 

descritiva objetiva a descrição das características de determinada população ou fenômeno. Ademais, é um estudo de 

caso visto que traz luz a um fenômeno de uma dada organização de maneira pontual (YIN, 2015).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Atualmente, a Portaria nº 111/2022 - DGBR/RIFB/IFBRASILIA oficializa o trabalho de um corpo de servidores, soma-

dos aos alunos do Campus Brasília - IFB, cujo objetivo é apoiar a organização nas atividades referentes a identificar, 

mapear, analisar, modelar e propor melhorias e inovações às atividades desempenhadas, criando registros, documen-

tações e fluxos de processos que auxiliem a padronização, treinamento, suporte, divulgação e comunicação entre as 

partes interessadas.

 Por meio da metodologia BPM buscou-se identificar, em conjunto com os stakeholders, a lista de processos priori-

zados em cada setor que possibilitasse o início das atividades de mapeamento e análise de processos de negócio, por 

meio de técnicas como brainstorming, visita in loco, entrevistas não estruturadas e outras que permitiram a elucidação 

e elaboração do backlog - estoque ou lista de processos. 

Uma vez identificados os backlogs, a comissão direcionou os seus esforços para mapear e depois validar a confor-

midade dos registros com o respectivo setor. Após a validação, a comissão gerou arquivos tanto das Regras de Negó-

cios quanto do Fluxograma feito pelo Bizagi, os quais foram dispostos no Google Drive. A divulgação à comunidade do 

Campus Brasília foi feita por e-mail enviado pelo presidente da comissão.

Neste tempo de atuação foram mapeados 78 processos, sendo os setores e os seus respectivos processos descri-

tos no Quadro 1: 

Quadro 1. Setores e processos mapeados

2- Dificuldades encontradas e perspetivas futuras
O primeiro desafio diz respeito ao patrocínio da alta gestão. Acredita-se que um trabalho dessa envergadura deve nas-

cer da estratégia da alta cúpula, sendo, neste caso, a reitoria do IFB. No entanto, decidiu-se que inicialmente ele se restrin-
giria ao próprio campus, tendo em vista a complexidade que seria levar esse trabalho para toda a instituição. Neste sentido, 
contou-se com o expressivo apoio da Direção do Campus. 
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No entanto, não se pode deixar de vislumbrar para o futuro um trabalho de mapeamento de processos que encontre 
eco em todos os campi e reitoria.

Outra difi culdade diz respeito aos sistemas gerenciais para a divulgação dos artefatos produzidos pela Comissão de 
Mapeamento de Processos. Até o momento, utilizou-se do recurso do Google Drive e dos arquivos em PDF, os quais foram 
divulgados pelo e-mail institucional. No entanto, sabe-se das limitações dessas ferramentas. Para o futuro, almeja-se a 
aquisição de um aplicativo que contenha o repositório dos processos mapeados, com sistema avançado de buscas de 
processos por nome ou setor.

Um terceiro desafi o diz respeito à internalização dos processos e a sua utilização no cotidiano laboral. Presume-se 
que os atores organizacionais entendam a importância de se trabalhar com processos mapeados. No entanto, acredi-
ta-se que o tempo escasso e o excesso de atividade impeça os membros da comunidade do Campus Brasília de realizar 
leitura dos processos já mapeados, de tal forma a verifi car as inconsistências e utilizá-los como parâmetros no seu coti-
diano. Para suprir essa demandas, estima-se criar a Comissão para internalização, manutenção e indicação de aprimo-
ramento dos processos mapeados.

Como desafi o, é necessário também mencionar o fato dos membros da comissão não se dedicarem exclusivamente 
ao trabalho de gestão dos processos, envolvendo-se, também, em outros trabalhos administrativos e de docência, como 
acontece na maioria das organizações que utilizam essa metodologia. Tais organizações têm, com frequência, escritório 
de processo, setor responsável pelo gerenciamento dos processos organizacionais, desde o planejamento dos trabalhos 
até a manutenção e a internalização junto à organização. 

Todos esses desafi os não inviabilizam, de maneira alguma, o trabalho e o mérito desse labor. Espera-se avançar nos 
próximos meses, de tal forma que aponta-se para as atividades vindouras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É certo que o gerenciamento dos processos é fator crítico para o sucesso das organizações. Como instituição fede-

ral de ensino, que traz em seu portfólio cursos que vão desde aqueles de Formação Inicial e Continuada até cursos de 
Mestrado Profi ssional, o IFB e, em especial, o Campus Brasília tem processos complexos, os quais, se bem gerenciados, 
podem coadunar em resultados ainda mais expressivos para a comunidade. 

Neste sentido, o aprimoramento da efi ciência e da efi cácia na prestação de serviços à sociedade perpassa a maturida-
de dos processos organizacionais. Assim, a gestão dos processos de negócio se mostra cada vez mais útil na busca desta 
melhoria de desempenho organizacional. Portanto, a Comissão de Mapeamento de Processos do Campus Brasília ainda 
tem muito trabalho pela frente, pois o ciclo do gerenciamento de processos deve ser contínuo, buscando a melhoria 
contínua e a internalização dos processos por toda a comunidade.
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INTRODUÇÃO
O uso de jogos digitais no ambiente escolar é considerado recente e o primeiro jogo digital explorado nessa temáti-

ca data por volta dos anos 2000 (SILVA, 2016, p. 2). Com o crescimento do uso da tecnologia e maior acessibilidade das 

pessoas a essas ferramentas, faz-se necessária a utilização de meios digitais como medida para combater as dificul-

dades apresentadas pelos estudantes que ainda estão iniciando o processo de alfabetização (PORTO; CECON, 2020). 

Além disso, os autores citam o poder que os jogos educativos oferecem, visto que eles proporcionam às crianças uma 

forma lúdica de se aprender.

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), compreende-se que, nessa etapa de construção de conheci-

mentos, os estudantes da educação básica desenvolvem competências, como realizar atividades, mediadas por dife-

rentes linguagens: verbal, corporal, visual, sonora e contemporaneamente digital, a fim de expressar e partilhar expe-

riências, ideias em diversos contextos, produzir sentidos que levem à resolução de conflitos e à cooperação . 

Dessa forma, o presente trabalho visa propor e desenvolver um jogo voltado para o contexto educacional infantil, 

tendo como objetivo responder a problemática: “Que experiências um jogo digital educativo, como ferramenta lúdica, 

pode proporcionar a crianças que estão no processo de alfabetização?”.

MÉTODOS
Para o desenvolvimento do jogo digital educativo foi utilizado o Design Thinking (DT), que é uma abordagem que tem 

como foco resolver determinados problemas. Além disso, tem como uma de suas colunas principais a experiência do 

usuário, e está ancorado em três pilares: a empatia que consiste em olhar para o problema com os olhos de quem o está 

vivenciando; a colaboração que considera a união de profissionais de diferentes áreas para gerar as melhores ideias; e 

a experimentação que inclui uma fase de testagens, para verificar o que foi pensado anteriormente (OKUBO, 2021). A 

abordagem DT pode ser compreendida como uma “forma de pensamento criativo (abdutivo) que busca soluções para 

um determinado público-alvo e pode ser aplicado na área educacional” (MELLO; NETTO; PETRILLO, 2021, p. 10). 

Esta metodologia apresenta cinco etapas, sendo que a primeira diz respeito à empatia, a qual foi utilizada para com-

preender e identificar a viabilidade de estar desenvolvendo o jogo, posto isso, foi realizada uma revisão de literatura a 

fim entender área do objeto de estudo, e não menos importante, foi feita uma entrevista com a professora da educação 

básica I, com o propósito de fazer o levantamento dos requisitos necessários para desenvolver o projeto. A segunda e 

terceira etapa consistiu na definição do problema a ser resolvido, e na ideação das soluções, sendo feita através da cria-

ção dos protótipos das telas do jogo e da validação com  os envolvidos. 
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Na quarta etapa, iniciou-se o desenvolvimento do jogo, primeiro foram criadas as telas de tipo de usuário, login e 

cadastro no sistema, posteriormente, foram criadas as telas iniciais que  apresentam não só os jogos para o usuário 

estudante, mas também o relatório  para o usuário professor, e por fi m foram fi nalizadas as telas dos jogos. A Figura 1 

apresenta a primeira tela do sistema.

Figura 1: Tela Escolha Tipo de Usuário - Fonte: Elaborado pela autora, 2022.

A quinta etapa foi usada para testar o sistema por estudantes, na faixa etária de 8 e 9 anos, que estão no 3º ano 

do ensino fundamental I de uma escola pública, situada no Distrito Federal. A Figura 2 demonstra, de forma sucinta, 

as etapas do método Design Thinking.

Figura 2: Ilustração do método Design Thinking - Fonte: Elaborado pela autora, 2022.
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RESULTADOS ALCANÇADOS
O projeto teve como proposta final desenvolver o sistema e analisar as experiências dos estudantes ao interagir 

com os jogos digitais educativos.

Após a realização da prática direta com as crianças, algumas perguntas foram realizadas de forma individual para 

cada estudante: como foi a experiência delas em relação ao jogo e o que elas achavam que poderia ser adicionado 

no sistema. Além disso, com o propósito de analisar as experiências das crianças, foi disponibilizado um formulário 

para a professora da sala com o objetivo de realizar a coleta dos dados referente ao uso de jogos digitais educativos 

no ambiente escolar, tendo como foco analisar as interações que os estudantes em processo de alfabetização tiveram 

em relação aos jogos digitais. 

Posto isso, foi verificado que a experiência com as crianças no ambiente escolar foi positiva, uma vez que elas não 

estavam acostumadas com as ferramentas tecnológicas como complemento na sala de aula, o que tornou a prática 

mais lúdica e interessante. Ademais, de forma geral, todos os estudantes gostaram dos jogos, dentre eles o jogo da for-

ca foi considerado o mais difícil, visto que foram abordadas palavras com dígrafos consonantais e encontro vocálico. 

Na opinião geral da professora, o teste propiciou um momento de aprendizagem rico, complexo e emocionante, além 

de despertar o interesse e satisfação em aprender jogando/brincando.

CONCLUSÕES
Este resumo expandido é fruto do trabalho de conclusão de curso superior Tecnologia em Sistemas para Internet 

que teve como finalidade propor e desenvolver um jogo voltado para o contexto educacional infantil, para despertar 

o interesse em aprender utilizando-se de ferramentas lúdicas como os jogos digitais, uma vez que tem a possibilidade 

de estimular as crianças em fase de alfabetização, permitindo que elas revejam os conteúdos aprendidos na sala de 

aula por meio dos jogos. 

A prática dos jogos com as crianças possibilitou analisar as experiências deste público, sendo constatado que o 

cenário do jogo é atrativo, as crianças conseguiram interagir por meio das instruções textuais e o jogo promoveu di-

versão e aprendizagem. Além disso, percebeu-se que a forma como os jogos foram desenvolvidos, não só aproximou 

as crianças dos conteúdos abordados nas aulas, mas também, observou-se que, tanto o jogo da memória, como o jogo 

da forca, proporcionam a ludicidade na sala de aula por meio da interação com a interface.
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INTRODUÇÃO
Vivemos em constante avanço, seja pessoal ou tecnológico. Na comunicação não poderia ser diferente. Se engana 

quem pensa que a comunicação é somente falar. A comunicação pode ser realizada de diferentes maneiras, através 

da fala, escrita, gestos, desenhos ou até mesmo digital (TAVARES, 2010). Há ocasiões em que a comunicação de um 

determinado local pode estar sendo mal interpretada e executada com pequenas falhas, que passam despercebidas 

pelos gestores daquela área. Esses ruídos são identifi cados a partir de pesquisas de campo, buscando diretamente dos 

usuários quais são os pontos que precisam ser levados em consideração (TAVARES, 2010).

MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizada no campus Brasília uma pesquisa qualitativa-descritiva com os discentes do curso de TGP, tendo como 

objetivo analisar a qualidade da forma que são passadas as informações dos setores administrativos para os alunos 

de TGP.  Em seguida foi elaborado um Manual Digital contendo as informações consideradas importantes para estu-

dantes que ingressam na instituição no curso de TGP. Posteriormente, foi avaliada a qualidade do manual proposto. 

A primeira etapa deste trabalho constituiu na aplicação de formulário online através do Google forms com o seguinte 

tema: “pesquisa sobre a comunicação interna entre estudantes de Gestão Pública e Setores administrativos do IFB - 

campus Brasília”. Na segunda etapa, analisamos os dados do primeiro questionário. Por meio desta fase pudemos 

evidenciar que há falhas na comunicação, que outrora já haviam sido notadas pelas coautoras desta pesquisa. E que 

os ruídos que proporcionam essas falhas poderiam ser minimizados por meio de um documento onde pudesse conter 

as informações relevantes e necessárias.
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RESULTADOS ALCANÇADOS
O questionário 1, fi cou dividido da seguinte forma: período pré-pandêmico 2018-2019 avaliados de forma conjunta, 

pois o ensino ainda não estava de forma remota e 2020, em momento pandêmico. Levando em conta que o meio mais 

utilizado pelos alunos nos anos 2018/2019 para buscar informações nos setores administrativos foi de forma presen-

cial. Podemos avaliar os seguintes dados:

Quadro 1 - Como os alunos avaliaram a comunicação de cada setor no ano de 2018/2019

Fonte: Dados de pesquisa - Questionário 1

Durante a pré-análise dos dados (BARDIN, 1977) concluímos que na média a comunicação desses setores foi con-

siderada boa. Porém, com o aprofundamento do estudo veremos nos relatos a seguir que a comunicação tem pontos 

a serem melhorados.

Quadro 2 - Avaliação de cada setor em 2020 pelos alunos TGP

Fonte: Dados da pesquisa - Questionário 1

Seguindo o mesmo critério de avaliação dos anos 2018/2019 para o ano de 2020 (ano com pandemia), os alunos 

mantiveram o mesmo critério de satisfação quanto a comunicação prestada pelos seguintes setores: R.A, CGAE, Biblio-

teca e NAPNE. Contudo, ao abrirmos um canal ativo de comunicação no formulário, recebemos relatos das lacunas 

existentes na comunicação dentro do curso de TGP.

Quadro 4 - Relatos das falas (na íntegra) dos participantes do questionário 1. 

Fonte: Dados da pesquisa - Questionário 1
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Em continuidade à pesquisa, aplicamos o questionário 2, que veio com o intuito de avaliar a efi cácia do objeto pro-

posto. Como resultado:

Quadro 5 - Relatos das falas (na íntegra) dos participantes do questionário 2 

Fonte: Dados da pesquisa - Questionário 2

A pergunta que gerou esses feedbacks, foi para saber se os alunos teriam alguma  sugestão referente ao Manual 
Digital. E o resultado foi surpreendente. De igual modo, as respostas que seguem abaixo são de perguntas destinadas 
aos veteranos do segundo semestre, onde foi questionado aos alunos: “se o manual tivesse sido disponibilizado antes, 

teria os ajudado na vida acadêmica e se consta alguma informação no Manual da qual eles não tinham conhecimento”.

Quadro 6 - Relatos das falas (na íntegra) dos participantes do questionário 2 

Fonte: Dados da pesquisa - Questionário 2

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa teve por objetivo analisar a comunicação e as informações fornecidas pelos setores administrativos 

aos alunos do Curso de Tecnologia em Gestão Pública do Instituto Federal de Brasília na perspectiva dos próprios dis-
centes do curso de TGP e trazer uma ferramenta para solucionar algumas dessas falhas. Para essa análise houve um 
recorte temporal longitudinal dos seguintes anos: 2018 a 2021.Tendo como recurso para este ruído na comunicação, 
as autoras deste trabalho desenvolveram um Manual Digital de boas-vindas aos discentes, onde constam as infor-
mações necessárias concentradas em um só documento para suprir essas demandas educacionais dos estudantes. 
Com a apresentação deste Manual Digital aos calouros do curso, espera-se evitar a evasão por falta de informação. O 

Manual Digital TGP será um mecanismo para auxiliar os alunos na busca por informações acerca do curso.
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INTRODUÇÃO
Na presente sociedade o uso das tecnologias faz parte do dia a dia e estão interdependentes nas relações e nas 

vidas dos indivíduos, utilizar as tecnologias na aprendizagem de maneira articulada com o ensino cartográfico é usar 

as tecnologias como instrumentos de mediação do processo de ensino-aprendizagem.

As geotecnologias enquanto um ramo da geografia atuam frente às percepções das realidades e espacialidades, 

neste trabalho o objetivo é utilizar o mapeamento colaborativo frente às realidades de um espaço geográfico inseridas 

em um único ambiente (plataforma de mapeamento colaborativo), utilizando essas ferramentas digitais como um 

facilitador de aprendizagens. 

A ampliação e difusão do acesso aos mapas de maneira a popularizar a elaboração cartográfica, é um objetivo 

importante para romper com a visão de que a construção de mapas é feita apenas por especialistas e técnicos. Cons-

truir mapas colaborativamente no ambiente da sala de aula com o auxílio e mediação do professor, é proporcionar 

aos estudantes o contato direto com a elaboração cartográfica e compreender fenômenos pelo olhar da comunidade. 

(NASCIMENTO,2019).

MATERIAL E MÉTODOS
As metodologias utilizadas neste trabalho consistem em levantamento bibliográfico de trabalhos acadêmicos, pe-

riódicos e revistas. Como ponto primordial para a construção da pesquisa foram utilizadas categorias e conceitos: Edu-

cação Geográfica; Cartografia; Mapeamento; Mapeamento Colaborativo, cujo objetivo é construir uma leitura frente ao 

mapeamento colaborativo no ensino.

A escolha da plataforma Google My Maps para execução do mapeamento colaborativo se deu pela facilidade que 

a plataforma dispõe de ser gratuita, estar disponível na web, facilitando o acesso por qualquer dispositivo por fazer 

parte do Google Maps, seu acesso se torna acessível e prático na realidade de uma sociedade integrada com os meios 

digitais.

Como levantamento final, os procedimentos para o mapeamento colaborativo na realidade de sala de aula se 

desdobrarão em um roteiro para a aplicabilidade desta proposta por professores, estagiários e outros que compõem 

o ambiente escolar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Currículo em Movimento do Distrito Federal, no documento referente ao ensino fundamental (anos finais), traz 

um apontamento frente a potencialidade da articulação tecnológica com as práticas de sala de aula, onde as novas tec-

nologias contribuem diretamente com a autonomia dos estudantes frente a seu processo de aprendizagem (DISTRITO 

FEDERAL, 2018.).

O mapeamento colaborativo é uma forma de construir um ensino cartográfico utilizando das tecnologias no ambien-

te da sala de aula, construindo coletivamente um mapeamento de realidades partindo do olhar daqueles estudantes 

onde estes poderão incluir, visualizar, modificar os elementos do espaço sociocultural que os circundam, e segundo 

Oliveira (2019, p.9):
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[...] a produção do Mapeamento Colaborativo no ambiente escolar se apresenta como instru-
mento transformador da imagem que estes jovens possuem da própria geografi a, de suas ter-
ritorialidades, já que ela perpassará pela dimensão da microconjuntura que, segundo Oliveira 
(2014), será o recorte que permite ver as estratégias populares constituídas no cotidiano e as 
lutas diárias frente ao processo de produção sócio territorial do espaço.

A sociedade atual está envolta na era das tecnologias, utilizar de uma plataforma online para construir uma pro-

posta de mapa do espaço que circunda a realidade escolar, é constituir um ensino geográfi co que utiliza como ponto 

de partida a realidade vivida e vivenciada pelos indivíduos.A plataforma “Google My Maps” atuará como esse facilita-

dor da aprendizagem cujo mapeamento colaborativo se relaciona com os princípios da aprendizagem colaborativa/

cooperativa. 

A plataforma Google My Maps (Figura 1) será o ambiente onde a construção do mapeamento será feita, pois permite 

que os usuários criem, personalizem e compartilhem de forma pública ou restrita, seus próprios mapas. A potencia-

lidade dela será utilizada pensando na compreensão da identidade de um determinado território, onde cada aluno 

poderá demonstrar as diversas faces deste lugar e da população que o compõem. Pensando na realidade dos alunos, 

mapear seu local de vivência, facilitará essa construção coletiva do conhecimento geográfi co.

Figura 1: Página inicial da plataforma Google My Maps (2022).

O enfoque deste presente trabalho é construir um mapeamento que perceba e refl ita acerca dos signifi cados e 

conceitos de lugar e território, a partir da visão dos alunos e como estes lugares infl uenciam em suas representações. 

A seguir foi construído um quadro resumo do roteiro para aplicação do mapeamento colaborativo articulado a car-

tografi a afetiva no ensino fundamental (anos fi nais) direcionado a professores da educação básica como proposta de 

ofi cina.
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Quadro I – Sugestão de aplicabilidade do mapeamento colaborativo: oficina de cartografia afetiva.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nota-se que  as tecnologias e geotecnologias podem fazer parte da realidade de uma sala de aula, quando bem 

direcionadas a essas ferramentas digitais. É possível construir um conhecimento geográfi co que atue conjuntamente 

com o mapeamento colaborativo de modo que os conteúdos e mapas façam parte da realidade dos alunos de maneira 

prática, através da cartografi a afetiva que vislumbra a cartografi a social.

Utilizar o mapeamento colaborativo visando uma cartografi a afetiva e social é compreender os fenômenos geo-

gráfi cos e percepções espaciais a partir da comunidade escolar, ou seja, a partir dos nossos estudantes. Reafi rmando 

assim, que mapear colaborativamente é dar protagonismo aos estudantes na construção de um conhecimento geo-

gráfi co a partir de seu território (BRUCKMANN,2017).

Neste trabalho vislumbrou-se a criação de uma ofi cina para professores de ensino básico atuantes na geografi a, 

com objetivo de ampliar o alcance da utilização de plataformas de mapeamento colaborativo na construção cartográfi -

ca no ensino geográfi co, corroborando no protagonismo dos estudantes em seus processos de ensino-aprendizagem.
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INTRODUÇÃO
Antônio Bispo dos Santos é lavrador, filósofo, poeta formado por mestras e mestres de ofício, quilombola morador 

do Vale Berlengas em Francinópolis, no Piauí. Hoje, Nego Bispo – como prefere ser chamado – é uma das vozes mais 

expressivas dos movimentos sociais de luta pela terra e um pensador incontornável para a Filosofia Brasileira. Sendo 

um dos primeiros de sua família a completar o ensino fundamental, Bispo possui o costume de ditar suas ideias e poe-

sias para uma escrivã/escrivão estabelecendo um jogo de autoria muito pertinente entre quem registra e quem conta; 

assim como seus livros, seu pensamento é perpassado por muitas vozes que o antecederam e que ele mantém diá-

logo. Entre suas obras teóricas se destacam Quilombos, modos e significados (2007) e Colonização, Quilombos: modos e 

significados (2015). Colonização, Quilombos: modos e significados conta com uma apresentação de José Jorge de Carvalho 

que chama nossa atenção para os temas recorrentes nos escritos de Bispo: “o modelo católico de colonização, a do-

minação precoce sofrida pelos indígenas, a instituição central da escravidão na formação social e econômica do país, 

a ideologia da mestiçagem e a democracia racial, e os modelos de desenvolvimento” (CARVALHO, p. 10), todas elas a 

partir da experiência indígena e negra em suas várias revoltas, lutas e rebeliões. No lugar da elogio da democracia ra-

cial e da mestiçagem, Bispo ressalta a violência e a vilipendiação que o projeto de “civilização brasileira” realiza contra 

a própria população. Segundo o autor, parte desse projeto passa necessariamente pelas forças que se alhearam e ali-

mentaram esse poder colonial, tais como o cristianismo e o discurso desenvolvimentista. Ao se voltar as experiências 

quilombolas e contra coloniais, Bispo resgata e difunde o conhecimento e a experiência de seus companheiros quilom-

bolas ao passo que convida o leitor a se engajar numa alternativa civilizatória fundada na integração entre natureza 

e humanidade, que contradizem os ditames do labor culposo cristão e a exploração racial estruturante que vivemos.

OBJETIVOS
Neste pequeno ensaio filosófico, pretendemos apresentar os temas e os motes do referido livro sem pretensões 

de esgotar suas ideias. Para tanto, leremos como um livro eminentemente filosófico, isto é, com alta carga conceitual 

passível de lidar com uma sequência significativa de consequências argumentativas e capaz de criar um sistema expli-

cativo da realidade de forma coesa.

REFERENCIAL TEÓRICO
O material usado para a pesquisa foi o livro Colonização, Quilombos, Modos e Significações, de Antônio Bispo dos 

Santos. O método usado foi a leitura de cunho qualitativo visando uma reconstrução expositiva da conexão argumenta-

tiva presente na obra.

Bispo em sua obra tenta realizar um panorama sobre o período da invasão da América focando na situação das po-

pulações indígenas antes do contato europeu. Segundo ele, a autodeterminação presente entre as sociedades, povos 

e nações africanas e pindorámicos garante um traço precioso, mas constantemente apagado na história oficial desse 

país: o de que eles jamais deixaram de se revoltar contra as tentativas de conversão e subjugação branca, desde o pe-

ríodo explicitamente colonial até o nosso contexto neocolonial. Ao tentar reduzir a diversidade de mundos e de pessoas 

existentes sob as identidades racializadas de negros e índios, os colonizadores brancos tentaram e ainda tentam quebrar 

suas identidades e formas de narrar por meio da domesticação. Esta última, em especial, é a forma como o cristianismo 
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se aparelhou com o estado e se expandiu virulentamente no coração das pessoas, perseguindo reiteradamente religiões 

politeístas; sua cosmovisão alimentada pela culpa, pelo expurgo da terra e o sentimento de desolação geraram uma cos-

mofobia, isto é, uma intolerância estrutural para com as cosmologias de indígenas e africanos e que difundiu os discursos 

necessários para justifi car a escravidão.

Bispo denota que tal cosmofobia se torna com o passar do tempo uma forma de coisifi cação. Coisifi cação essa que 

foi a estratégia mais sofi sticada para desconsiderar e negar a humanidade para as pessoas e culturas racializadas. De 

forma que a resistência afropindoramica é sobretudo uma resposta a esse racismo continuo e a cosmofobia intrínseca 

ao projeto de Brasil, sempre esbranquecido. O embate que estamos inseridos é, para Bispo, um confronto de mundos, 

visões de universo que perpassam noções religiosas, formas de trabalho e concepções de entretenimento. Por coloni-

zadores Bispo entende aqueles conservam e perduram as práticas de desmantelamento, perseguição e demonização 

das cosmologias não ocidentais, isso é, o colonizador não necessariamente traja a identidade consolida que a palavra 

retém: o colonizador pode ser brasileiro e não europeu, por exemplo. Tal qual as comunidades contra-coloniais podem 

independer de algumas especifi cidades da escravidão e ainda assim participarem de uma grande aliança em favor dos 

oprimidos. Em todo caso, o que as comunidades contra colonizadoras compartilham é o entendimento da terra como 

uma continuação da comunidade entre humanos e a natureza — o que é ali produzido deve ser de fi m e benefício 

coletivo e de acordo com as necessidades de cada um. Se há acumulação, ela só acontece em prol da coletividade sob 

os preceitos da escassez, das condições climáticas e outros fatores que não permitam o desperdício. Consideras como 

organizações criminosas que confrontavam o projeto nacional brasileiro os quilombolos, retiros e mucambos até hoje 

lutam com o projeto de extermínio de suas comunidades por vias legais e ilegais, muitas vezes silenciadas pela grande 

mídia ou propagandeadas como realidades folclóricas. De uma forma ou de outra, a criminalização e a violência contra 

essas comunidades permanente: “do que todas essas comunidades sã o acusadas? De serem povos atrasados, improdu-

tivos e sem cultura, portanto, um empecilho ao avanç o e ao desenvolvimento da integridade moral, social e econômica e 

cultural dos colonizadores.” (BISPO, 2015, p. 76). Quatro extermínios são lembrados por Bispo para que nos atentemos a 

atualidade, a potência e o assédio que passam esses tipos de comunidades: o de Caldeirões, Canudos, Pau de Colher e o 

Quilombo dos Palmares. E, por mais que a criminalização e violência contra essas e outras comunidades — quilombolas 

e indígenas, principalmente — ainda se perpetue, sua sabedoria e senso de pertencimento garante uma continuidade e 

uma força ancestral poderosa para a sobrevivência de sua população. Veremos que em Pequizeiro, cidade natal do autor, 

o uso da terra é marcado pelas práticas coletivas de cultivo. E por todos os moradores estarem implicados em cada um 

dos processos de manutenção da vida alimentar, Bispo ressalta a continuidade entre gerações e as pessoas de diversas

condições sociais. Bispo fala sobre uma biointeração presente não apenas em sua terra natal, mas em muitas sociedades 

e comunidades que respeitam a natureza. Assim, a estrutura biossocial seria 50% composta de relações humanas que 

criam e garantem amizades, namoros, formações de famílias e um tratamento cordial para com os forasteiros que por 

ventura passassem por esses lugares e 50% de comunhão integrativa com o solo, os animais e os humanos, todos eles 

ligados e em equilíbrio para a manutenção e reprodução da vida. De modo que a biointeração se faz como um sistema 

mundo completamente repulsiva para o projeto colonial, que há mais de 500 tenta destruí-la, esses territórios de resis-

tência, constantemente assediados, forma pessoas como o nosso fi lósofo: nascidos e formados por mestras e mestres 

de ofício em áreas de luta contra a colonização. De um lado a confl uência e a na outra a transfl uência. Da confl uência 

vemos um pensamento territorializado, elaborações fi losófi cas de estruturação circular, estratégias de contra-coloniza-

ção, a biointegração e uma miríade de religiões politeístas. E da transfl uência temos um pensamento desterritorializado, 

elaborações de estruturação hierárquica, estratégias coloniais e a defesa do desenvolvimentismo.

Bispo acredita que a lógica politeísta detêm mais poder que a monoteísta porque a primeira tem uma relação estrita 

como a natureza de respeito de compreensão que sem os elementos dela simplesmente não podemos pensar: nossa 

criação material, criatividade poética e assim por diante partem da natureza. Assim, essas cosmovisões demonstram a 

possibilidade das divergências e da pluralidade se tornarem diversidade (ou seja, passíveis de serem vistas como par-

ticipantes de trocas e negociações de outras perspectivas). Notamos na própria constituinte de 88 batalhas entre a 

confl uência e a transfl uência: leituras resolutivas colonizadores se digladiam com contra-colonizadores, disputando e 
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definindo a atual constituição federal na tentativa de criar um consenso recoberto por muitos dissensos invisibilizados.

Para nosso filósofo, a guerra da colonização é uma disputa por territórios que continua a todo vapor — ora, não é 

difícil encontrar o aumento de pessoas sem-terra tanto nos centros urbanos (que são expulsos pelas imobiliárias e o 

apoio do estado) quanto do campo (agronegócio e extrativismo). Palavras como desenvolvimento sustentável, produção 

orgânica, agroecologia, agrofloresta, permacultura e etnodesenvolvimento são oximoros criados pela cultura colonial 

que tenta reterritorializar a si mesma por meio da artificialização: é porque não consegue manter uma relação saudável 

com a terra, que a mentalidade cristã da culpa e do labor precisa criar paraísos sinéticos destruindo os já existentes. Não 

é atoa que a ideologia da reciclagem não enfrenta a destruição causada pelo consumismo — ela no máximo é um dispo-

sitivo paliativo. Em reação ao tripé reduzir, reutilizar e reciclar a biointeração: extrair, utilizar e reeditar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diante a leitura e a reconstrução argumentativa, percebemos que o pensamento de Bispo se encontra em forte diá-

logo com as teorias ecológicas e decolonais. Destacamos sua preocupação em demonstrar a participação sistemática do 

cristianismo nos processos violentos nesse país, seja enquanto discurso religioso de conversão, seja como instrumento 

de moralização e instalação do que o autor chama de cosmofobia que perpassa outras esferas que a fé. Soma-se tam-

bém seu resgate do politeísmo como forma de repensar as experiências comunitárias indígenas e quilombolas, que 

florescem em meio a tamanha viviparidade perpetrada pela branquitude.

CONCLUSÕES
Concluímos ressaltando que no pensamento de Bispo existem outras formas de contar a história da colonização da 

América Latina – que o autor prefere chamar de Afropindorama, onde categorias filosóficas herdadas dos colonizado-

res precisam ser reinterpretadas à luz da experiência indígena e negra. Quatro conceitos são levados a cabo por ele e 

que podem contribuir para debates futuros tanto na filosofia quanto em outras áreas do saber: bioInteração, conflu-

ência, transfluência e cosmofobia. Esta última merece destaque na medida que se torna o ponto de convergência entre 

religião, ciência e política no contexto colonial. O projeto filosófico bispiano se demonstra como uma tentativa de con-

tra-colonização do pensamento e da história em toda América Latina, destacadamente do Nordeste e Norte do Brasil.
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INTRODUÇÃO
A história das tecnologias da informação e comunicação (TICs), começou a ser desenhada na segunda metade da 

década de 1970, um período da história que fi cou marcado pelos grandes avanços e por suas várias transformações 

tecnológicas (BONILLA, 2012).

Nessa perspectiva, as TICs se referem "aos procedimentos, métodos e equipamentos para processar informação e 

comunicar” (RAMOS, 2008, p. 5). Com esta defi nição pode-se entender as TICs como todos os meios técnicos utilizados 

para tratar a informação e auxiliar na comunicação entre as pessoas. Atualmente, com a necessidade que as organi-

zações têm em inserir no seu ambiente organizacional recursos tecnológicos e digitais mais atuais, as instituições pú-

blicas e privadas cada vez mais, acrescentam diversas TICs para melhorar a comunicação entre os seus colaboradores 

(ARAÙJO FILHO, 2003).

E o WhatsApp é uma dessas tecnologias que as organizações vêm incorporando no ambiente organizacional: um 

aplicativo de troca de mensagens instantâneas e chamadas de voz para smartphones criado há pouco mais de dez anos 

e que transformou a forma de interação das pessoas umas com as outras e também com o mundo (BARBOSA, 2016).

Portanto, na busca de aprofundar e conhecer mais a aplicação do WhatsApp no ambiente organizacional, por este 

aplicativo ser considerado uma das ferramentas essenciais para a operação de muitas organizações, e também ter um 

caráter mais informal, o WhatsApp se tornou o objeto central deste estudo. Sendo este, aplicado ao contexto de uma 

instituição pública. Nesta pesquisa, consideramos algumas hipóteses: este aplicativo pode ser visto como um otimi-

zador de tempo institucional; um meio facilitador para tornar os processos da organização mais efi cientes; o uso do 

whatsapp pode acarretar em trabalho extra, fora do horário do expediente. Assim, buscou-se verifi car se este auxilia 

no alcance de resultados, se há efi cácia na comunicação interna com o uso do referido aplicativo e se seu uso acarreta 

algum prejuízo ao servidor público.

Esta pesquisa procurou analisar a percepção de servidores públicos sobre o uso do WhatsApp na comunicação 

interna como forma de auxiliar nos processos realizados numa instituição pública. A razão para a realização deste 

estudo, se justifi ca mediante a possibilidade de obter informações que possam contribuir para um novo debate rela-

cionado à utilização do WhatsApp na comunicação interna de organizações do serviço público.
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Pretende-se a partir disso, auxiliar os gestores públicos a agirem de maneira mais adequada no que diz respeito 

ao gerenciamento do uso desta ferramenta na comunicação interna das instituições do setor público. O objetivo ge-

ral desta pesquisa é analisar a percepção dos servidores técnicos administrativos do IFB - CBRA sobre a utilização do 

WhatsApp como ferramenta de comunicação e apoio à gestão no serviço público.

Para atingir o objetivo geral, esta pesquisa possui os seguintes objetivos específicos: a. Identificar a frequência com 

que o WhatsApp é utilizado no dia a dia de trabalho do servidor técnico administrativo do IFB - CBRA.; b. Verificar como 

o WhatsApp auxilia na otimização dos processos realizados pelos servidores técnicos administrativos no IFB - CBRA; c. 

Analisar o impacto do aplicativo WhatsApp como ferramenta de comunicação e apoio à gestão no IFB - CBRA.

MATERIAIS E MÉTODOS
Este estudo é uma pesquisa de campo descritiva de natureza aplicada, com abordagem qualitativa. Foi realizada no 

IFB CBRA, uma instituição de educação básica, técnica e tecnológica, profissionalizante, pluricurricular e multicampi, 

especializada na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino (PDI, 2014, p. 1). 

O CBRA foi criado em 2008 por meio da lei 11.892. Atua em quatro eixos tecnológicos: Gestão e Negócios, Tecnologia 

da informação, Hospitalidade e Lazer e Artes na área de Dança. São 79 servidores técnico administrativos no CBRA.

O instrumento de coleta utilizado foi o questionário, enviado por meio eletrônico aos participantes da pesquisa. 

Foram realizadas 4 aplicações do questionário entre os dias 10 a 21 de janeiro de 2022. Dos 79 questionários enviados, 

22 retornaram respondidos de forma adequada para o processo de análise. Os dados foram analisados por meio do 

método de análise de conteúdo, de Laurence Bardin. De acordo com Bardin (1977), podemos descrever este método 

em três etapas principais: a etapa de pré-análise (primeiro contato com os documentos), a exploração do material 

(codificação e categorização do material) e o tratamento dos resultados (inferência e interpretação).

O seu principal objetivo foi conseguir encontrar ligações entre as categorias, além de conceitos que permitissem aos 

pesquisadores deste estudo, construir pressuposições suficientemente válidas para se realizar as devidas Inferências.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Inicialmente, para uma melhor compreensão dos resultados, foi traçado o perfil dos respondentes. Observou-se 

que os servidores que participaram deste estudo em sua maioria são do gênero feminino (72,7%); em média as suas 

idades variam entre 30 e 40 anos. 90,4% deles são servidores concursados efetivos, dos quais 54,5% têm formação 

em pós-graduação. Porém, a maioria destes servidores não ocupa nenhuma função de coordenação no CBRA. Já em 

relação ao tempo de trabalho, a maioria dos participantes tem em média entre 4 a 9 anos de serviços prestados na 

instituição.

Fig- Meios de comunicação mais utilizados

Fonte: dados da pesquisa
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Para obtermos a percepção dos servidores técnicos administrativos do CBRA, sobre o uso do WhatsApp como fer-

ramenta de comunicação e apoio à gestão do serviço público, primeiramente, eles foram questionados  sobre a impor-

tância em haver comunicação interna entre os departamentos e servidores para a realização dos serviços. 86,4% deles 

consideram muito importante o seu uso; este resultado se mostra compatível com estudos similares sobre a importância 

da comunicação interna nas organizações.

Na sequência, foi perguntado a eles se consideram o WhatsApp importante para a comunicação interna. A maioria 

das respostas variou entre importante e muito importante, totalizando 68,2% dos respondentes. Quando questionados 

o que consideram diferente na comunicação interna convencional (e-mail, memorando, avisos, etc) para o whatsApp, as 

observações mais citadas por eles, foi a celeridade, a agilidade e a efi ciência que se referem a características que podem 

ser consideradas uma vantagem que o aplicativo apresenta em relação aos outros meios utilizados na comunicação in-

terna, e que pode auxiliar os servidores na otimização dos processos.

Para estes servidores o WhatsApp é mais rápido e efi ciente. Além disso, quatro deles consideram que as maiores 

diferenças são: que o aplicativo tem retorno imediato, o tempo de chegada e de resposta é bem menor, além de propor-

cionar mais visualizações. Dois relataram o direcionamento da comunicação e a facilidade de conversar em grupo como 

sendo as grandes diferenças em relação aos outros meios. Os servidores em sua maioria participam de dois ou mais 

grupos de trabalho que utilizam o WhatsApp.

Em contrapartida, o aplicativo não possui formalidade, legalidade, impessoalidade e validade jurídica. Isto foi observa-

do por seis servidores respondentes. Três deles citaram o fato das mensagens por WhatsApp não possuírem ofi cialização 

e legitimidade da informação. E dois disseram que as mensagens, muitas vezes, são inapropriadas e fora de hora.

Outra questão importante apontada pela pesquisa é que mesmo não havendo nenhuma formalização ou política 

interna relativa ao uso do WhatsApp no IFB - CBRA, o aplicativo é apontado pelos servidores como um dos principais 

canais de comunicação interna utilizados na troca de informações relacionadas a trabalho naquela instituição; sendo o 

terceiro com maior número de utilização, conforme apontado por 59,1% dos respondentes. Isto confi rma a percepção 

de Santos (2019) que o WhatsApp está entre os canais de comunicação interna mais utilizados na contemporaneidade; 

fi cando atrás apenas da internet/intranet e o e-mail, que foi o mais citado com 86,4% das respostas. Cerca de 59,1% dos 

servidores consideram que o WhatsApp é importante para que as entregas dos serviços sejam efi cazes. Além disso, eles 

também acreditam que o WhatsApp contribui muito para que as informações cheguem a tempo.

Observou-se ainda, que os servidores passam de 1 a 3 horas por dia no aplicativo resolvendo assuntos de trabalho. 

Contudo, 90,9% afi rmam inexistir um número, chip ou aparelho telefônico voltado para uso no trabalho. Sendo assim, o 

aplicativo WhatsApp é utilizado através do aparelho pessoal dos servidores impactando-os de forma direta.

Em média cerca de 59,1% dos servidores afi rmam que sempre ou na maioria das vezes costuma-se receber mensa-

gens pelo WhatsApp fora do seu horário de expediente. Segundo eles, isto ocorre de segunda a sexta-feira, após as 18h, 

ou nos fi ns de semana, feriados e por vezes, tarde da noite. Uma outra questão colocada, é que cerca de 50% dos servi-

dores consideram que o uso do WhatsApp no trabalho gera cansaço mental, esgotamento ou estresse. Além disso, 31,8% 

dos servidores disseram que raramente se sentem distraídos por mensagens de cunho pessoal no WhatsApp; apenas 

13,6% disseram se sentir distraídos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados indicam que a implantação desta ferramenta na comunicação interna da organização pode gerar al-

guns impactos negativos ao servidor. Isto porque, o WhatsApp é um aplicativo que necessita do aparelho pessoal do ser-

vidor para ser utilizado, e isso pode acarretar em trabalho extra, fora do horário do expediente, que é a terceira hipótese 

confi rmada neste estudo.

Esta afi rmação é verdadeira porque cerca de 59,1% dos servidores disseram que sempre ou na maioria das vezes 

recebem mensagens pelo WhatsApp fora do horário do expediente, impactando de forma negativa na vida pessoal do 

servidor, porque ultrapassam os limites do descanso.

Portanto, com base nos dados deste estudo, infere-se que para poder atenuar os impactos negativos e também oti-
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mizar o uso do WhatsApp como ferramenta de comunicação e apoio à gestão do serviço público faz-se necessário que 

as organizações públicas imponham certos limites para, desse modo, poder alcançar o uso eficiente desta ferramenta na 

comunicação interna e reduzir os prejuízos causados ao servidor.
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INTRODUÇÃO
Esta pesquisa foi iniciada no 2o semestre de 2022, com fi nanciamento do Programa Institucional de Bolsas de Ini-

ciação Científi ca (PIBIC FAP-DF). O intuito é experimentar as possibilidades de princípios do yoga em aulas de dança 

contemporânea, a partir de caminhos didáticos. 

A literatura registra os Yoga Sutras como um sistema profundo e complexo, assim serão abordados aspectos pre-

sentes no capítulo II “Shâdhana-Pâda”, sobre as práticas e os instrumentos, especifi camente no aforismo 29, os Ash-

tangas (membros de yoga). Foram selecionados três, dos oito angas, para uma metodologia voltada para a dança 

contemporânea: Asana (postura); Pranayama (respiração); e Dharana (concentração).

Numa perspectiva da dança, introduzir a concentração (Dharana) como consciência primária de uma investigação 

metodológica, está relacionado ao trabalho da consciência plena de si mesmo para o discernimento da qualidade dos 

estados do corpo-mente que surgem e perpassam os momentos de uma prática.

A ideia de consciência do movimento inicia-se com a dança moderna e se acomoda nas diferentes técnicas da dança 

contemporânea. Nesse sentido, pode-se identifi car uma confl uência excepcional entre o yoga e a dança contemporâ-

nea: ambos apontam o autoconhecimento como um ponto chave a ser discutido sob a ótica do corpo em sua totalida-

de. Se por um lado, o autoconhecimento é na dança contemporânea uma via possível de investigação metalinguística 

da própria dança enquanto matéria processual, autônoma e criativa, por outro, cabe indagar quais metodologias se 

fazem necessárias para que tais conhecimentos sejam corporifi cados em vários níveis de profundidade da experiência.

O yoga e a dança contemporânea
Segundo Rocha (2016), o dançarino de dança contemporânea não deve se limitar a treinar seu corpo para um único 

tipo de código ou técnica corporal, é de fato necessário, que antes de tudo, haja uma escuta sensível do corpo. Diante 

das possibilidade de relação entre a dança contemporânea com o Dharana, enquanto um meio de comunicação consi-

go mesmo e de atenção ao sensível, estes se tornam pilares para o desenvolvimento da presente pesquisa.

O anga Asana, em sua tradução literal signifi ca ‘postura ou assento’, “é a postura estável que permite a expressão 

do ser” (Patanjali, 2019). Os asanas possuem seus nomes remetidos aos elementos da natureza, como por exemplo 

animais e plantas. Deste modo, todos estes elementos expressados nas formas do corpo do praticante, pretendem 

acionar forças dos diversos seres associados. Estes possuem múltiplas potencialidades fi siológicas, podendo então ser 

parte signifi cativa da preparação corporal do dançarino.

No entanto, para traçar um caminho em dança contemporânea, destaca-se aqui o asana enquanto “expressão do 

ser”. A ideia de uma expressão corporal que amplie os sentidos do movimento humano se torna evidente na dança mo-

derna. Segundo Silva (2005), Isadora Duncan (1877-1927) trouxe as primeiras ideias de expressão corporal na dança, e de 

algum modo se aproximou da ideia simbólica do yoga, ao procurar a inspiração do seu movimento através da natureza.
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 Portanto, a dança não se restringe ao pensamento coreográfico ou a habilidades corporais, podendo então aproxi-

mar-se, de outros campos que contemplem um procedimento compositivo. Embora os asanas sejam posturas isoladas, 

possuem variações e sequências que compõem a série da prática: entre um asana e outro existem as transferências, 

concomitante a elas, o exercício do  pranayama (respiração e regulação da energia vital), faz-se fundamental. 

A vertente Ashtanga Yoga, por exemplo, adota o sistema Vinyasa, que corresponde a um método para a execução de 

posturas em sincronia com a respiração ujjayi de modo a ter uma alternância entre inspiração e expiração para cada 

movimento executado. Contudo, em práticas corporais de dança, onde há mudanças mais dinâmicas e espontâneas de 

transferências de movimento, pode-se perceber que a respiração consciente nem sempre é incentivada.

É importante observar, discutir e compreender como se dá essas questões nas aulas de dança contemporânea atual-

mente, para que se construa uma técnica de experimentação. De acordo com Marques (2003), a didática é o “mapa” para 

as escolhas pedagógicas dos docentes; a metodologia é a “estrada” que se escolhe para chegar ao destino e os procedi-

mentos são “o meio de transporte” que se usa para percorrer essa estrada.

Os procedimentos são múltiplos, no entanto para desenvolver metodologias interdisciplinares que pretendem tra-

balhar a consciência corporal e a criatividade em forma de expressão, é necessário, além de pesquisa, observação e 

experimentação, para que haja sobretudo uma proposta de autonomia para os estudantes.

Louppe (2012) afirma ser “complexa e difícil de conhecer e de integrar numa consciência global do eu”, e sugere que 

é necessário que o dançarino desenvolva um trabalho introspectivo, para aprofundar a consciência de si e utilizá-la de 

forma criativa em seu trabalho expressivo.

MATERIAL E MÉTODOS
Inicialmente será feito o levantamento bibliográfico sobre os temas: yoga, dança contemporânea, ensino-aprendiza-

gem e procedimentos metodológicos, além de participação em aulas de Yoga e Dança Contemporânea, e entrevistas com 

investigadores das duas áreas (pesquisa de campo).

Após coleta de dados sobre ambas as técnicas, serão desenvolvidos procedimentos metodológicos para serem apli-

cados e experimentados com estudantes de Licenciatura em Dança do Instituto Federal de Brasília. O resultado da pes-

quisa englobará a sistematização de princípios do yoga aplicáveis em aulas de dança contemporânea. 

Assim, após estudo teórico e prático, serão elaboradas propostas didáticas que serão compartilhadas com a comuni-

dade através da escrita de um artigo científico e/ou produção de material didático.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A referente pesquisa enseja investigar as possibilidades de integração entre dança contemporânea e o yoga, cons-

truindo através da experimentação, procedimentos para aulas de dança contemporânea, que despertem no aluno o 

autoconhecimento. Este estudo pretende investigar caminhos para construir novas formas de realização da dança con-

temporânea.

Assim, espera-se com a pesquisa obter um mapeamento de procedimentos metodológicos, além de elaboração de 

artigo científico e material didático a partir das análises realizadas na pesquisa e apresentação em eventos científicos. 

Com a produção de propostas didáticas pretende-se difundir as possibilidades de relação entre as duas áreas e sua 

aplicação prática em aulas. Por fim, espera-se dar continuidade na investigação em trabalho de conclusão de curso de 

Licenciatura em Dança. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesta pesquisa, o questionamento central se relaciona às contribuições da utilização de princípios do yoga no ensino 

da dança contemporânea. Assim, serão utilizadas bases teóricas para investigar os benefícios destas práticas enquanto 
preparação e consciência corporal.

Ao investigar sobre os documentos norteadores de processos metodológicos em dança contemporânea, percebe-se 
a importância dada às subjetividades dos corpos, encontrando assim, vias para uma didática que contemple as indivi-

dualidades. 
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Por fi m, a pesquisa que se encontra em desenvolvimento, objetiva encontrar os caminhos do yoga na e enquanto 

dança, e assim mantê-los abertos para novas possibilidades de processos em dança.
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INTRODUÇÃO
A ascensão tecnológica contribuiu significativamente para que a área da saúde se desenvolvesse plenamente. 

Através de ferramentas refinadas e modernas, a tecnologia tem cooperado na exploração das causas e características 

de diversas doenças. Além disso, tem auxiliado a solucionar problemas antes insolúveis proporcionando melhores 

condições de vida e saúde para as pessoas (BARRA et al., 2006).

A doença de Parkinson (DP) é uma disfunção neurológica crônica, progressiva e degenerativa do sistema nervoso 

central que danifica os gânglios da base (BALESTRINO; SCHAPIRA, 2020). Com isso, tem-se a perda gradativa de neu-

rônios dopaminérgicos, os quais são responsáveis por equalizar atividades neurais e fisiológicas. A falta de dopamina 

acarreta certos males, tais como: medo, depressão, estresse e ansiedade.

Segundo Balestrino e Schapira (2020), o tratamento da DP é sintomático e focado predominantemente na estimula-

ção de dopamina no corpo humano. Com isso, diversos estudos foram direcionados para outros meios de tratamento, 

como é o caso de Marques et al. (2021), na qual transcorre na avaliação da influência de um terapeuta na aplicação de 

um jogo sério chamado RehaBEElitation para reabilitar mãos e punhos de pessoas acometidas pela DP.

Além das estratégias para tratamento da DP, a visualização de dados nesta área é fundamental. Oliveira e Concei-

ção (2022) propõem a elaboração de um painel para a visualização dos dados relacionados à Unified Parkinson’s Di-

sease Rating Scale (UPDRS). Evidenciando a relevância de produção de painéis para auxílio da utilização de uma escala 

que monitora a progressão da doença.

A DP e suas manifestações também vêm sendo analisadas por meio do apoio de profissionais de tecnologia, a fim 

de proporcionar aos atuantes da área médica melhores condições de coleta, tratamento e análise de dados. Tudo isso 

coopera para a obtenção de informações na implementação de terapias eficientes no tratamento da DP. Desse modo, 

este projeto se propõe a desenvolver um painel informativo que coopere na visualização desses dados, os quais são 

essenciais para monitorar a evolução do tratamento na doença.

MATERIAIS E MÉTODOS
Com o intuito de avaliar a influência do estado emocional no tratamento da evolução da DP, foi realizado um ma-

peamento através de questionários das escalas e métodos que visam interpretar a condição psicológica do paciente. 

Assim, pode-se obter uma visão geral do comportamento das emoções humanas diante do resultado em testes. As 

escalas utilizadas foram: (i) Modelo circumplexo de afeto; (ii) Manequim de autoavaliação; (iii) Inventário da ansiedade 

traço-estado; (iv) Escala curta de fluxo; (v) Escala para avaliação de atividade; (vi) Escala multidimensional do estado do 

tédio.
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Com isso, foram realizadas coletas de dados relacionadas com o jogo sério RehaBEElitation, desenvolvido por meio 

da parceria CAPES-COFECUB, no projeto Development of a Human-Machine Interface for the Evaluation of Motor Signs of 

Parkinson’s Disease. Diante disso, os dados utilizados foram obtidos por meio de testes na pesquisa de  (MARQUES et 

al., 2021), na qual realiza-se o levantamento utilizando as escalas citadas, selecionando uma amostra de conveniência 

de 15 sujeitos com DP e 15 sujeitos saudáveis, com sexo e idade pareados. Os testes foram realizados em ambiente 

controlado, em um único dia e após cada sessão de testes foram aplicados os questionários (MARQUES et al., 2021). Os 

dados coletados foram disponibilizados em planilhas para serem analisados e representados nos painéis informativos 

a serem produzidos.

 Planeja-se realizar uma entrevista com os envolvidos a fi m de entender os problemas enfrentados, em razão das 

tabelas ainda estarem dispostas em planilhas sem uma visualização dinâmica. Posto isso, será desenvolvida uma so-

lução para os problemas que forem levantados durante a entrevista.

O presente trabalho será integrado juntamente com os trabalhos realizados pelos estudantes Lissa e Lucas (OLI-

VEIRA; CONCEIÇÃO, 2022), e Lucas M. Costa os quais têm o enfoque em mensurar melhorias tecnológicas na forma de 

se trabalhar com escalas e sensores aplicados ao tratamento da DP.

Para gerenciamento e armazenamento dos dados, será utilizado o Sistema Integrado de Dados Biomédicos (SIDA-

BI), que é um sistema de gerenciamento de dados de código aberto seguindo o padrão Model-View-Controller (MVC) 

com foco na DP (FOLADOR et al., 2021). Para integração dos dados armazenados e desenvolvimento dos painéis, será 

desenvolvido uma estrutura com as linguagens de programação Python e JavaScript, com o auxílio dos frameworks 

Flask e Vue.js.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A fi m de otimizar o processo da avaliação e armazenamento dos dados, os resultados das avaliações advindas do 

estudo analítico com escalas foram armazenados em planilhas. Porém, o ambiente ainda é desfavorável, tendo em vista 

que os dados permanecem com difícil visualização. Com isso, através das informações obtidas até o momento, foi pen-

sado em formas de disponibilização dos dados coletados, realizando assim uma prototipação, representado na Figura 1.

Figura 1: Protótipos elaborados pelos autores para visualização de dados referentes à tabela do Modelo Cir-

cumplexo de Afeto.

Foi pensado em um painel baseado nas necessidades dos profi ssionais da saúde de avaliar a infl uência do estado 

emocional do paciente, sendo possível ver a correlação com a sua evolução no tratamento da doença e também a varia-

ção entre pacientes estudados.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o entendimento da necessidade de um acesso à uma estrutura visual dinâmica, que apresente de forma 

eficiente as informações e os indicadores relacionados à DP, também com o objetivo de acompanhar a evolução do 

paciente. Buscou-se elaborar uma proposta eficaz nesse auxílio.

O presente trabalho encontra-se em pleno desenvolvimento. O painel dispõe de uma série de etapas a serem 

concluídas a fim de atingir-se um resultado satisfatório para sua utilização. Precisa-se acessar os dados das escalas e 

armazená-los seguramente no Sistema Integrado de Dados Biomédicos. Além disso, analisar os dados obtidos e pre-

pará-los para visualização. 

Com o objetivo de realizar a integração dos dados armazenados no SIDABI em uma API será necessário desenvol-

ver um back-end. Futuramente, tem-se o objetivo realizar o desenvolvimento de um sistema integrado para geração e 

visualização por meio de painéis, de forma competente, buscando a validação por meio de testes de funcionalidade e 

com usuários.
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INTRODUÇÃO
A pesquisa foi desenvolvida no Fundo de Saúde da Secretaria de Saúde do Distrito Federal onde buscou-se verifi car 

a aplicação dos preceitos do Gerencialismo como forma de modernização da Gestão Pública para melhor atender os 

anseios do Cidadão-Cliente, através de análise de dados como: gestão de pessoas, processos de produção de conteú-

do e linha de produção de documentos, bem como a efi cácia e efi ciência nos processos de pagamento.

Com o objetivo de analisar se a modernização das atividades do setor público da Diretoria Financeira do Fundo 

de Saúde da Secretaria de Saúde do Distrito Federal, através da implementação do Gerencialismo, essa pesquisa foi 

efetuada buscando-se todos os dados de fl uxo de pagamento.

A metodologia de pesquisa utilizada foi a comparação com o período pré – SEI e o momento atual compreendido 

entre os anos de 2018 e 2021 onde tal modifi cação dos processos de pagamento foram implementados.

A Administração pública procura sempre a especialização para a transformação completa da burocracia e dos 

resquícios do Patrimonialismo para a versão defi nitiva do Gerencialismo (Managerialism), no qual vê o cidadão como 

cliente e busca a máxima efi ciência com os recursos públicos para melhor direcioná-los para o benefício da população 

(COSTA, 2008).

METODOLOGIA
  A pesquisa realizada usou as ferramentas quantitativas e qualitativas para determinar se ocorreu um aumento do 

fl uxo dos processos de pagamento.
Neste sentido, estas  propostas  podem  ser  organizadas  quanto  a  sua  maneira  de abordar  o  objeto  ou  inten-

ção  investigativa  como  de  natureza  quantitativa  e  qualitativa.  A primeira é pautada em explicações matemáticas e 
modelos estatísticos, enquanto a segunda tem  enfoque  nas  interpretações  das  realidades  sociais, preocupa-se em 
analisar casos concretos em suas particularidades locais e  temporais,  embasando - se  das  expressões  e  atividades  
das  pessoas  em  seus  contextos  de vida (MUSSI, 2019).

Após completa, a Ordem Cronológica passa pelo processo de Publicização (Disclousure), que é publicada no Portal 
Transparência do Distrito Federal (ainda em processo de atualização – ano: 2022) para seguir o princípio de Transpa-
rência exigido pela Constituição Federal de 1988 e pela Lei Orgânica do Distrito Federal de 1993, no qual possa ser 
acompanhada e controlada pela sociedade.

Cada gerência possui a responsabilidade e independência para realizar todas as etapas de pagamento até a fi nali-
zação. A Gerência de Conferência Bancária faz o papel de verifi cação da transferência das contas públicas do Ministério 
da Saúde para as contas dos fornecedores e contas da Secretaria de Economia e INSS.

Essa modifi cação de todo o procedimento de pagamento teve o objetivo de tornar efi ciente as ações de atendimen-
to ao cidadão / cliente. 

Implementação da Ordem Cronológica de forma mais efi ciente e focada nos Processos de Pagamento.
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Coleta de dados
Os dados foram coletados diretamente do Sistema Eletrônico de Informações (SEI) como sistema oficial para a ges-

tão de documentos e processos administrativos no âmbito dos órgãos da Administração Direta e Indireta do Distrito 

Federal, é um mecanismo de avanço para atingir a eficiência e implementar o Gerencialismo de forma concreta. 

A instrução normativa nº 1 de 12 de abril de 2022 Distrito Federal reformula e ordena a criação e a manutenção da 

Ordem Cronológica como mecanismo de  controle pela comunidade do fluxo de pagamento realizado no Fundo de 

Saúde – DF.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Para clarificação da análise foram identificados os processos oriundos de duas gerências: Aquisições e Serviços. 

O elevado fluxo de processos oriundos dessas gerências demonstra um impacto de trabalho sobre as mesmas, tanto 

para que se atinja a celeridade nos processos (os fornecedores e prestadores de serviços consigam ter acesso aos seus 

recursos em tempo hábil) quanto a sociedade possa contar com esses serviços. Uma soma das características que a 

Iniciativa Privada consegue dar maior amplitude de ações, onde a Administração Pública é falha e o Serviço Público 

consegue agir em como controle e financiador com o objetivo de atingir o princípio Constitucional e da Lei Orgânica 

da Eficiência.

No mês de dezembro, há um aumento dos processos recebidos e pagos pela DIRFI devido a um maior influxo de 

procedimentos realizados pelas empresas em meses anteriores e ocorre uma maior cobrança por parte dos proprietá-

rios dessas empresas devido ao fechamento do ano fiscal / contábil, onde os processos não pagos serão efetuados no 

ano subsequente mas somente quando o Distrito Federal obtiver recursos provenientes do Ministério da Saúde, logo, 

tais empresas causam um pressionamento para uma maior quantidade de pagamentos.

Deve ser feita uma observação, a DIRFI não possui autonomia para escolher quais empresas serão pagas (Ordem 

Cronológica impede isso) e somente faz a transferência dos recursos para as empresas, não sendo responsável pela 

sua percepção.

As empresas conseguem obter os dados do Disclousure (a publicação dos dados referentes ao pagamento) no sítio 

da transparência do Distrito Federal assim que publicados, mostrando que a Administração Pública também se preo-

cupa com o princípio da Transparência.

O Processo de Pagamento teve seu fluxo maximizado no período de 2021 conforme os dados plotados nos gráfi-

cos, onde todos os processos que tiveram sua chegada na caixa de entrada do SEI até o dia 15 de dezembro de 2021 

foram pagos.

Todos esses mecanismos utilizados e adaptados pelos gestores da DIRFI – Diretoria Financeira, demonstra que a 

eficiência e a excelência no atendimento do Cidadão / Cliente foi de fato atendida.

Nota-se que a própria evolução tecnológica que despontou as ferramentas da informática foram um marco a ma-

ximização da eficiência nos processos de pagamento, conforme explanado anteriormente, os processos eram físicos, 

dessa forma, o processo de pagamento era demorado e incorria em deveras atos errôneos, cujos frutos ainda se de-

senlaçam na atualidade. Mas com tais “armamentos” mais avançados, os erros são diminuídos quase a inexistência e 

quantidade de processos finalizados são muito maiores, conforme dados corroborados nos gráficos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo desta pesquisa foi demonstrar se a nova abordagem de administração pública, conhecida como Geren-

cialismo, foi aplicada ao Fundo de Saúde do Distrito Federal, e os resultados demonstraram que, de fato, ocorreu a 

modernização das atividades do serviço público nesta instância.

A pesquisa demonstrou que com o desenvolvimento de novos marcos legais (desenvolvimento de novas e mais 

modernas legislações que maximizam o escopo de ações e orientações aos servidores públicos), ferramentas tecno-

lógicas como o SEI e o uso do Programa Excel Windows® , ampliação da capacidade de Gestão dos Gestores e Servi-

dores através de cursos diversos e direcionamentos das melhores habilidades e das capacidades e qualificações de 
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cada servidor no ambiente mais propício para o melhor desenvolvimento de suas habilidades, ocorreu a aplicação e o 

desenvolvimento do Gerencialismo no âmbito da Diretoria Financeira do Fundo de Saúde do Distrito Federal.
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INTRODUÇÃO
A indagação sobre o recurso disponibilizado nos editais do Fundo de Apoio à Cultura (FAC-DF) para projetos cultu-

rais da área de dança e se seu uso era total ou não pelos artistas e produtores culturais se tornou a problemática cen-

tral deste Trabalho de Conclusão do Curso de Licenciatura em Dança do Instituto Federal de Brasília. Assim, o objetivo 

geral foi analisar os recursos destinados à produção cultural em dança no Distrito Federal no período de 2018 a 2021, 

a partir do financiamento público do FAC-DF. 

A fonte principal de recursos do Fundo consiste em 0,3% da receita corrente líquida do Governo do DF, conforme os 

termos do art. 246, § 5º, da Lei Orgânica do Distrito Federal (LODF) que afirma que: “O Poder Público manterá o Fundo 

de Apoio à Cultura, com dotação mínima de três décimos por cento da receita corrente líquida”.

Embora o FAC-DF disponibilize diversos editais no decorrer do ano, nem todos contemplam de forma específica a 

área da dança. Assim, optou-se por analisar apenas os editais que disponibilizaram recursos de forma específica para 

área da dança ou linha de apoio de dança.

A dança no FAC
Os editais analisados foram: FAC Áreas Culturais (Nº 17/2018), FAC Mais Cultura (Nº 5/2019), FAC Apresentações 

On-line (Nº 2/2020) e FAC Brasília Multicultural (Nº 6/2021).

Ao observar os materiais pesquisados (Quadro 1), foram notadas semelhanças e diferenças entre as áreas, catego-

rias e linhas de apoio de cada edital.

Quadro 1- Recurso do FAC para área de Dança (2018-2021)

Fonte: elaboração da autora com dados dos referidos editais
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MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa bibliográfi ca foi realizada para conceituar os termos utilizados na pesquisa, sendo considerados os con-

ceitos de Laraia (2011), Rubim (2005), Vellozo (2011), Diniz (2009) e do SEBRAE (2016) como referenciais teóricos para 

cultura, produção cultural e produção cultural em dança.

Na etapa da pesquisa documental, priorizou-se a consulta às leis, decretos, resoluções e portarias que tratam da 

cultura no DF, além do estudo e análise dos editais do FAC-DF com recursos específi cos para área da dança, referentes 

ao período de 2018 a 2021. Também foi aplicado um formulário online para coleta de dados dos artistas e produtores 

culturais de dança do DF.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Por meio dos editais consultados e analisados, foi possível perceber que as linhas de apoio não são constantes e 

podem ser excluídas de um edital para outro, conforme o quadro 2 abaixo. 

Quadro 2 -  Comparativo das linhas de apoio/edital FAC

Fonte: Elaboração da autora com dados dos Editais.

Durante a pesquisa documental foi possível visualizar o caminho dos projetos (Tabela 1) submetidos em cada eta-

pa de cada edital. A análise permitiu traçar um comparativo dos recursos disponibilizados pelo Fundo e repassados a 

cada ano para os projetos contemplados (Tabela 2).
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Tabela 1 - Comparativo: número de vagas, projetos inscritos e contemplados/ano.

Fonte: Elaboração da autora com dados dos Editais, e dos resultados oficiais das etapas de mérito cultural 

e admissibilidade dos editais.

Tabela 2  -  Comparativo: recursos disponibilizados FAC/recursos repassados aos projetos

Fonte: Elaboração da autora com dados dos Editais e dos resultados oficiais das etapas de mérito cultural 
e admissibilidade dos editais.

Na Tabela 2, os valores em azul mostram que a área da dança teve recursos que sobraram nos anos de 2018 a 

2020, que foram remanejados para outras áreas culturais. No entanto, no ano de 2021, repassou mais recursos do 

que os que havia recebido para projetos, recebendo recursos a mais de remanejamento de outras áreas culturais, cujo 

valor está sinalizado em vermelho na tabela.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após coleta e análise de dados dos recursos disponibilizados pelo FAC para área da dança entre o período de 2018 

a 2021, percebeu-se que os recursos disponibilizados para esta área cultural diminuíram drasticamente entre os anos 

de 2019 a 2021, em comparação ao ano de 2018. Outra mudança foi a exclusão de linhas de apoio que faziam parte de 

editais anteriores e foram substituídas ou canceladas nos editais seguintes. 

Os resultados permitiram fazer uma análise dos recursos disponibilizados para área da dança no FAC, traçar um 

comparativo desses valores durante o período de recorte deste trabalho, e conhecer as dificuldades que os artistas 

e produtores de dança locais apresentam durante o processo de submissão/execução de projetos culturais de dança 

contemplados por financiamento público. 

Trabalhos de pesquisa, como esse, se fazem necessários, principalmente por serem poucas às produções acadê-

micas que abordam o tema. Por meio da coleta, análise e interpretação de dados, pode-se traçar um panorama das 

situações com diagnósticos e possíveis prognósticos tanto para dança como para o setor cultural.
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INTRODUÇÃO
O programa Empreendedorismo e Gestão On-line (EGO) foi criado em 2022 com o objetivo de colaborar com a 

articulação da extensão, o ensino e a pesquisa sobre gestão e empreendedorismo, aproximando a vivência acadêmica 

com a realidade empresarial, especificamente no caso dos pequenos negócios de diferentes segmentos. O programa 

EGO é importante por contribuir com estudantes e a comunidade externa do Instituto Federal de Brasília (IFB) em re-

lação ao desenvolvimento do empreendedorismo e gestão com enfoque em implementação de inovações. 

A  Inovação pode ser definida pelo Manual de Oslo como a introdução de um produto (bem ou serviço) ou de um 

processo novo ou significativamente melhorado, ou a introdução de um novo método de marketing ou organizacional 

aplicado às práticas de negócios, organização do trabalho ou aos relacionamentos externos (OCDE, 2005).  O objetivo 

deste estudo foi descrever as melhores práticas de gestão e empreendedorismo com enfoque em implementação de 

inovações inicialmente identificadas durante o  desenvolvimento do programa EGO. De forma complementar apre-

sentou os resultados de dois estudos sobre inovação que serviram de inspiração para o programa EGO. Esta pesquisa 

possui relevância acadêmica já que os estudos sobre as melhores práticas de gestão e empreendedorismo com en-

foque em implementação de inovações aplicadas aos pequenos negócios ainda carecem de maior desenvolvimento.

MATERIAL E MÉTODOS
Esse resumo expandido teve como principal objetivo descrever descrever as boas práticas de gestão e empreen-

dedorismo com enfoque em implementação de inovações inicialmente identificadas durante o  desenvolvimento do 

programa EGO. Trata-se de uma pesquisa documental, com enfoque na análise das postagens realizadas por acadêmi-

cos e empresários nos fóruns on-line sobre empreendedorismo e gestão criados para o desenvolvimento do programa 

EGO. 

O presente estudo pode ser caracterizado como de caráter descritivo, com análise de dados secundários. O estudo 

é transversal, já que a coleta de dados foi realizada em período de tempo único. A pesquisa bibliográfica foi elaborada 

a partir de estudos anteriores sobre inovação produzidos no contexto do programa Agentes Locais de Inovação (ALI) 

que foi criado em 2008 pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) com o objetivo de pro-

mover a melhoria da produtividade das micro e pequenas empresas (MPEs), por meio de ações de inovação (SEBRAE, 

2020). A seguir são apresentados os resultados e discussões do presente estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Essa seção apresenta inicialmente os resultados das pesquisas de Meister (2021)  e Brandão (2021) que serviram de 

inspiração para o desenvolvimento do Programa EGO. Meister (2021) mensurou o grau de inovação de 32 empresas do 

segmento de serviços de alimentação do Distrito Federal, participantes do PBM no ciclo 1/2021. Esse estudo mostrou 

que o  grau de inovação teve melhoria em todas as seis dimensões analisadas, que  as dimensões de destaque foram 

Gestão por indicadores (0,84 de incremento), e Marketing (0,76) e que a evolução geral das empresas apresentou um 

incremento de 0,63 (grau). Além disso, Meister (2021)  fez a identificação das soluções implementadas para os proble-

mas priorizados por três MPEs do segmento de alimentação. Segundo Meister (2021),  em uma dessas empresas, as 
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proprietárias que atuam com confeitaria, desenvolveram além do protótipo, outras ações em paralelo, focadas princi-

palmente na dimensão de  Marketing, conforme exemplo apontado no Quadro 1.

Quadro 1: Problemas, soluções e relato de experiência 

Fonte: Adaptado de Meister (2021)

Brandão (2021) teve como objetivo principal mensurar o grau de inovação de 44 empresas, do segmento de alimen-

tação, participantes do PBM, Ciclo 1 de 2021, localizadas no Distrito Federal. Segundo Brandão (2021) os resultados 

da pesquisa mostraram que os escores do grau de inovação aumentaram em todas as suas dimensões. O estudo de 

Brandão também foi importante por sistematizar o aprendizado prático da agente de inovação, tendo como referência 

as dicas de outros ALIs, a luz do Learning by Doing, conforme exemplo no Quadro 2.

Quadro 2 – Aprendizado prático como ALI

Fonte: Adaptado de Brandão (2021)

Já em relação ao principal objetivo desse estudo que tratou da descrição das boas práticas de gestão e empreende-

dorismo com enfoque em implementação de inovações,  inicialmente foram identifi cadas durante o  desenvolvimento 

do programa EGO melhores práticas tais como:  a) observar se a divulgação do produto está conectada ao público alvo; 

e b) evitar trabalhar a divulgação dos produtos somente com os materiais dos fornecedores, pois podem não conectar 

com a realidade da empresa; c) oferecer projetos em combo ou individualmente; d) oferecer produtos e serviços com 

valores diversifi cados; e também e) oferecer ao cliente atendimento diferenciado, propondo o serviço de Personal 

Shopper para as compras de produtos específi cos.
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CONCLUSÕES
Em relação à revisão de literatura, os resultados das pesquisas de Meister (2021) permitiram a identificação das 

soluções implementadas para os problemas priorizados por MPEs. Já o estudo de Brandão foi importante por siste-

matizar o aprendizado prático da agente de inovação à luz do Learning by Doing. De maneira geral, esses dois estudos 

investigaram a inovação, com enfoque nas aplicações no contexto dos pequenos negócios. Já em relação a descrição 

das melhores práticas de gestão e empreendedorismo com enfoque em implementação de inovações,  foram identi-

ficadas durante o  desenvolvimento do programa EGO várias melhores práticas que podem ser úteis para diferentes 

segmentos de empresas.
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INTRODUÇÃO
A pesquisa foi desenvolvida no Fundo de Saúde da Secretaria de Saúde do Distrito Federal onde buscou-se verifi car 

a aplicação dos preceitos do Gerencialismo como forma de modernização da Gestão Pública para melhor atender os 

anseios do Cidadão-Cliente, através de análise de dados como: gestão de pessoas, processos de produção de conteú-

do e linha de produção de documentos, bem como a efi cácia e efi ciência nos processos de pagamento.

Com o objetivo de analisar se a modernização das atividades do setor público da Diretoria Financeira do Fundo 

de Saúde da Secretaria de Saúde do Distrito Federal, através da implementação do Gerencialismo, essa pesquisa foi 

efetuada buscando-se todos os dados de fl uxo de pagamento.

A metodologia de pesquisa utilizada foi a comparação com o período pré – SEI e o momento atual compreendido 

entre os anos de 2018 e 2021 onde tal modifi cação dos processos de pagamento foram implementados.

A Administração pública procura sempre a especialização para a transformação completa da burocracia e dos 

resquícios do Patrimonialismo para a versão defi nitiva do Gerencialismo (Managerialism), no qual vê o cidadão como 

cliente e busca a máxima efi ciência com os recursos públicos para melhor direcioná-los para o benefício da população 

(COSTA, 2008).

MATERIAL E MÉTODOS
 As ferramentas utilizadas ao longo do desenvolvimento deste projeto foram: Linguagem de programação PHP, 

BOOTSTRAP, Laravel, MariaDB e GIT.

A linguagem de programação PHP foi utilizada para a construção do back-end do sistema. É uma linguagem de 

scripting interpretada, usada no lado do servidor. Isso signifi ca que você escreve código PHP, carrega-o em um servidor 

web e executa-o com um interpretador (CONVERSE; PARK, 2003). 

O Bootstrap é um framework front-end usado para desenvolver aplicações web e sites mobile-fi rst, ou seja, com o 

layout adaptado à tela do dispositivo utilizado pelo usuário (WEHRENS, 2000). Essas características ajudaram a agilizar 

o desenvolvimento do projeto.

 O Laravel é um conjunto de componentes de terceiros com características personalizadas do framework. O be-

nefício de usar um framework em geral é ter acesso a componentes prontos e testados que foram desenvolvidos por 

terceiros, isso garante maior agilidade no desenvolvimento e entrega dos resultados (BEAN, 2015). 

 MariaDB é um sistema gerenciador de banco de dados relacional de código aberto, por isso é usado em mui-

tas aplicações gratuitas. Utiliza a linguagem SQL (Structure Query Language – Linguagem de Consulta Estruturada), 

linguagem padrão em bancos de dados relacionais, para inserir, acessar e gerenciar o conteúdo armazenado. Foi 
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utilizado para persistência dos dados necessários neste projeto (KENLER, 2015).

Git é um sistema de controle de versão gratuito desenvolvido por Linus Torvalds, o criador do sistema operacional 

Linux, Cairo Neleto. Ele é utilizado para a criação de um histórico de alterações/versões do código-fonte do projeto. 

Também é utilizado para deixar o código público para a comunidade (SPINELLIS, 2012). 

O código do gerador de escala de serviço militar está disponível no git através do link: https://github.com/daniboyBr/

tcc-escala-permanencia-v2

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As principais funcionalidades implementadas no sistema, para atender o processo de geração de escala de serviço 

do exército Brasileiro estão descritas a seguir, em tópicos. 

• Militar - Módulo onde serão administrados os dados referentes aos militares que concorrem a escala e dos militares admi-

nistradores do sistema. Possibilidade de adicionar, editar, ativar cadastro, desativar cadastro e alterar o perfil do militar entre 

administrador ou não;

• Posto de Graduação - Módulo onde serão administrados os dados referente os posto de graduações da hierarquia militar. Pos-

sibilidade de adicionar, editar, ativar cadastro e desativar cadastros. 

• Posto de Serviço - Módulo onde serão administrados os dados referentes aos postos de serviço, para o qual os militares serão 

escalados. Possibilidade de adicionar e editar. 

• Indicar Graduação - Módulo onde se atribui uma determinada graduação para um posto de serviço, uma mesma graduação não 

pode ser atribuída duas vezes para o mesmo posto. Possibilidade apenas de adicionar.

• Organização Militar - Módulo onde serão administrados os dados referentes às OM (Organizações Militares), indica a qual OM o 

militar está vinculado. Possibilidade de adicionar e editar.

• Seção - Módulo onde serão administrados os dados referentes às seções de uma OM (Organização Militar), indica a qual seção 

da OM o militar pertence. Possibilidade de adicionar e editar.

• Tipo de Impedimento - Módulo onde serão administrados os tipos de impedimento que impossibilitam o militar de concorrer a 

escala de serviço. Possibilidade de adicionar e editar.

• Impedimento - Módulo onde serão administrados os lançamentos dos impedimentos para os militares que concorrerem ao 

serviço, para que não seja possível escalá-lo por um período determinado no sistema, por um motivo específico. Possibilidade 

apenas de adicionar.

• Auditing - Módulo implementado através da biblioteca Laravel Auditing (Disponível em: https://laravel-auditing.com/), respon-

sável por permitir rastrear qualquer ação executada nos módulos do sistema. Acessado somente pelo DBA (Administrador de 

banco de dados) do sistema.

• Escala - Módulo onde serão visualizados os dados gerados após a escalação automática dos militares para os respectivos postos 

de serviço. Acessado por todos os perfis do sistemas. Possibilidade do administrador realizar a troca de militar antes da data do 

serviço e dos militares escalados relatarem os acontecimentos no dia do serviço.

• Configuração - Módulo não implementado na versão atual do sistema.

• Relatório - Módulo não implementado na versão atual do sistema.

• Métricas - Módulo não implementado na versão atual do sistema.

• Livro de Serviço - Módulo não implementado na versão atual do sistema, em contrapartida, foi adicionado um campo no módulo 

de escala que permite que o militar, após dar ciência de sua escalação e na data do serviço para qual foi escalado, faça um relato 

do que aconteceu após o término do serviço.

O sistema completo é composto por um total de 25 telas diferentes. O padrão de cores e o layout do sistema, que 

pode ser visto na figura 1, vem de um template padrão que é utilizado nos sistemas do exército.  A figura 1 é um print 

do sistema na tela de escala de serviço, visão do administrador. A esquerda, na mesma figura, pode ser visto o menu 

para alternar entre as demais telas e funções do sistema.
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Figura 1: Interface do sistema na tela de exibição da escala de serviço de um militar

CONCLUSÕES
Esse trabalho acompanhou a construção de um sistema Web voltado para a automação do processo de geração 

de escala de serviço militar, atendendo regras importantes, que são específi cas para o contexto do exército Brasileiro. 

Utilizou-se tecnologias de programação amplamente conhecidas no meio de desenvolvimento de softwares e foi dis-

ponibilizado o código fonte do sistema para ser utilizado em trabalhos futuros.

As funcionalidades desenvolvidas até o momento e os testes realizados demonstram a efi ciência do sistema e as 

vantagens em relação a utilização de planilhas eletrônicas, que é a ferramenta utilizada atualmente. O registro de log 

das ações realizadas no sistema garante a possibilidade de uma auditoria para identifi car o autor de uma alteração 

considerada irregular. 

Esse sistema foi desenvolvido como trabalho de conclusão do curso TSI (Tecnologia em Sistemas para internet) do 

IFB (Instituto Federal de Brasília) campus Brasília, portanto uma versão mais detalhada da documentação do sistema 

pode ser acessada na biblioteca da instituição. 
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INTRODUÇÃO
A preservação da informação é caracterizada como o esforço e motivação empenhados na conservação da informação 

e de memórias, possibilitando que futuras gerações tenham acesso e conhecimentos oriundos de um dado marco 

temporal (CARVALHO RIBEIRO; LIMA; SILVA, 2018). De acordo com Ferreira (2006), a preservação dos artefatos é mais 

do que guardar objetos ou estruturas, é permitir que o futuro possa ser compreendido e contextualizado.

O patrimônio cultural é um meio de preservação da história, salvaguardado como herança, contribui para a memória 

da sociedade, torna observável a evolução histórica que representa a identidade cultural de um povo e contribui para 

a preservação da memória social (SANTIAGO, 2007). 

	 O presente estudo objetiva realizar, por meio do uso da Tecnologia da Informação (TI), o desenvolvimento de 

um protótipo que visa armazenar imagens em 360º de locais históricos e culturais e utilizar recursos de gamificação 

para instigar a curiosidade e acesso da sociedade as informações disponíveis e compartilhadas, motivada a partir da 

aprovação no edital Edital 1/2022 - PRPI/RIFB/IFBRASILIA.

A preservação histórica de informações
No campo informacional, a preservação da informação consiste nos procedimentos dedicados e realizados para 

a elaboração e gestão documental, física ou digital, que forneceria possibilidade de acesso futuro aos dados e carac-

terísticas mantidas. Conforme corrobora Frantz et al. (2011) que a sociedade do conhecimento é representada pela 

velocidade das informações, que permite que as pessoas possam adquirir e disseminar conhecimento utilizando as 

informações como instrumento de auto-crescimento. 

Os meios de comunicação são importantes na preservação e disseminação do conhecimento do patrimônio cul-

tural e artístico, Santiago (2007) discorre sobre como estes são um meio de preservação da história e é deixado como 

herança, sendo de extrema relevância para a memória da sociedade.

A tecnologia suporta meios que viabilizam a preservação da informação como um produto da ciência e da engenha-

ria que envolve um conjunto de instrumentos, métodos e técnicas que visam a resolução de problemas, como explica 

Pinheiro et al. (2007), que frequentemente consideramos ciência e tecnologia como fator fundamental do progresso 

que retorna não só desenvolvimento do saber humano, mas, também, uma evolução real para o homem.

Uma vez que a tecnologia se tornou parte essencial da nossa sociedade, assim também são os sítios artísticos e 

culturais, seja por sua importância histórica, simbólica ou emocional, que antes mesmo da tecnologia já exercia um 

papel fundamental, mesmo que as visões a seu respeito possam ser divergentes, assim como apresenta Frantz et al. 

(2011), a concepção de arte aborda questões extremamente subjetivas e variáveis de acordo com a cultura analisada, 

o período histórico e até mesmo o próprio indivíduo. Pode-se dizer que arte e cultura potencialmente são sinônimos 

para o público leigo, tamanha é a complexidade do significado destas duas questões dentro da sociedade.
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Memória e patrimônio cultural em ambientes virtuais
Os documentos digitais fazem parte do legado informacional e patrimonial de uma sociedade ou mesmo do indiví-

duo Rocco e Pimenta (2019). O uso e aplicação de TI permite que bases de conhecimentos possam auxiliar a manter o 

registro das informações com o aspecto temporal em sítios culturais e históricos, e com a Realidade Virtual (RV) temos 

uma nova forma de interação que enseja um ambiente em que os usos de efeitos visuais e sonoros permitem a per-

cepção de todo lugar (WOJCIECHOWSKI et al., 2004). 

A preservação de sítios artísticos e culturais mostra-se um desafi o constante, ocupando um papel fundamental na 

sociedade moderna, com o avanço da globalização, a ameaça frente à repetição de comportamentos que visam ao 

ostracismo das especifi cidades culturais dos povos, ao desgaste da memória social e à homogeneidade cultural. O pa-

trimônio é materialidade crucial para a produção dos sentidos e dos signifi cados para as sociedades do passado e do 

presente, mesmo que a sociedade contemporânea não conceba e/ou consiga transmitir plenamente a relevância das 

materialidades e imaterialidades patrimoniais para a memória e a identidade coletiva (CURA et al., 2019).

Segundo Machado et al. (2011), a RV é vista como uma área da computação que envolve três conceitos fundamen-

tais: interação, imersão e envolvimento. As aplicações computacionais que usam RV têm a capacidade de responder 

às ações dos usuários de forma interativa em ambientes tridimensionais. A partir de imagens em 360° já é possivel 

obter uma experiência imersiva, que conforme pondera Fernandes e Silva (2006) que é possível fazer estas imagens 

com o uso de câmeras fotográfi cas comuns ou câmeras digitais juntamente com um software que combine diferentes 

fotografi as em uma só imagem. 

Para Santiago (2007) é possível adaptar os bens culturais para o ambiente virtual, que é um dos meios de comu-

nicação atual relacionado com o contexto de mídia digital, transformando o real em virtual, mas sem fazer uma cópia 

da realidade concreta e sim uma representação de outra realidade. A fi gura 1 permite observar como a criação do 

ambiente virtual gera um conhecimento e é aproveitado no ambiente concreto e todo conhecimento adquirido no 

concreto é passado para o virtual, as diferenças nessas trocas de informação é o feedback.

Figura 1: A relação entre realidade concreta e virtual (SANTIAGO, 2007, pg. 89).

A RV é uma tecnologia não somente para expor imagens como também colhe informação do usuário e conecta com 

a obra, como explica Kirner e Siscoutto (2007), a interação do usuário com o ambiente virtual é fundamental para a in-

terface e está diretamente ligada com a capacidade do computador de detectar e reagir às ações do usuário, gerando 

assim, alterações na aplicação.



Seminário de Educação Profi ssional e Tecnológica

96

 II Jornada Interdisciplinar de Pesquisa do Campus Brasília

 MATERIAL E MÉTODOS 
A metodologia do trabalho de cunho qualitativo e descritivo com vistas a inferir explicações para os padrões que se 

pode observar, Yin (2001) discorre sobre o Design Based Research (DBR), como parte do processo para produção de 

inovações educacionais que trata das implementações dentro do contexto de ensino.  Esse método traz uma proposta 

de desenvolvimento e avaliação rígidos, para a criação desses artefatos, como colocou Lacerda (2013), pesquisas que 

objetivam à construção de artefatos têm o dever de se sustentar como válidas cientifi camente com uma abordagem 

metodológica rigorosa e apropriada.

Os ciclos iterativos permitem uma contínua execução das intervenções, propiciando a análise e revisão do design 

do protótipo de forma sistemática e permanente. Conforme mostrado na fi gura 2, o processo inicia na união da teoria 

com os requisitos e implementado ao código, tendo como resultado desta implementação é analisado e novas impli-

cações teóricas que são adicionadas ao ciclo seguinte.

Figura 2: A metodologia DBR (FRAEFEL, 2014, pg. 9).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos nessa pesquisa, ainda que parciais, demonstram os estudos e a experimentação de tecno-

logias que estão permitindo o desenvolvimento do protótipo com a fi nalidade de expor imagens em 360° de sítios 

artísticos e culturais, somados ao uso de recursos gamifi cação na elaboração de funcionalidades que permitem aos 

usuários a criarem e manterem quizzes referentes ao patrimônio cultural relacionado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No intuito de propor meios para que a preservação de informações de sítios artísticos e culturais, assim como, 

de contribuir com a preservação da herança e formação de identidade sociocultural, a proposição de uma solução 

tecnológica para registrar e visualizar imagens em 360º de sítios culturais facilita o acesso às informações de qualquer 

lugar do mundo e motiva o interesse pela arte e pela história. O desenvolvimento do protótipo supracitado deixará um 

artefato de software ao IFB de modo a contribuir com a pesquisa e inovação no campo tecnológico.
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INTRODUÇÃO
O referido estudo parte de uma análise das contradições espaciais da Capital Federal para compreender e analisar 

as suas consequências na juventude dos praticantes de skateboarding que frequentam a Praça do Povo. A Praça do 

Povo está localizada na Quadra 3 do Setor comercial Sul, região core de Brasília, em uma área privilegiada. Isso porque 

fica próxima a vários pontos importantes da cidade, como o Hospital de Base de Brasília, o Shopping Pátio Brasil, o 

Conic e o Setor Bancário onde se situa outro pico, o Banks, tradicionalmente conhecido pelos skatistas brasilienses. 

Possui também objetos que proporcionam uma interação entre a comunidade e os skatistas.

        Buscou-se com o trabalho, evidenciar a lutas dos skatistas pela reivindicação de espaços na região core de 

Brasília, devido aos conflitos entre o valor de uso e o valor de troca. Em especial, destacou-se as lutas dos jovens das 

camadas populares que residem na periferia da região e utilizam o local para a prática do esporte, tendo em vista que 

frequentam a região como trabalhadores.

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa se justifica devido à possibilidade de análise da relação entre a juventude skatista de Brasília e sua liga-

ção com o espaço da cidade, uma importante contribuição para os estudos Geográficos da juventude. Para além disso, 

possibilitar novas formas de organização social que possibilitem a superação das atuais contradições, pois como afir-

mou Marx a respeito dos filósofos “[...] que se limitaram a interpretar o mundo de diferentes maneiras; o que importa 

é transformá-lo” (MARX, 1979 p.111). Ou seja, formar teorias que possibilitem a práxis.

Para as análises do contexto socioespacial e suas contradições, partiu-se de um referencial teórico de reconheci-

mento e destaque da espaço-temporalidade, presente nos estudos de Henri Lefebvre, David Harvey e Doreen Massey. 

No que se refere aos sujeitos sociais pesquisados, os trabalhos de Priscylla Menezes, Flávia Paula e Turra Neto servi-

ram para consolidar os alicerces; geógrafos que compartilham do olhar direcionado aos jovens de camadas populares, 

assim como Juarez Dayrell.

Para isso, foi disponibilizado para os skatistas que frequentam a Praça do Povo um questionário confeccionado na 

ferramenta online Google Forms. Para que não somente pudessem responder ao questionário em um ambiente que 

não seja o de sua prática esportiva e lazer, mas que também pudesse ser compartilhado em suas redes de sociabili-

dade em ambiente virtual.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Não obstante a esses conflitos, destaca-se o skateboarding como capacitor de novas práticas espaciais pela cidade, 

onde surgem novas redes de sociabilidade e formam-se novos territórios. Essas práticas espaciais, reafirmam e criam 

novas formas de identidade pela relação mais íntima entre sujeito e espaço.
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Além de evidenciar como essas contradições socioespaciais incidem sobre a juventude das camadas populares em 

seu presente e futuro. Precisando escolher entre a escolha dicotômica entre ser jovem ou um adulto mutilado de seus 

processos de formação identitária pela restrição de sua habitação dos espaços.  Essas escolhas são resultados de ou-

tros processos sociohistóricos, mas não são plenamente livres pois “os homens fazem a sua própria história; contudo, 

não a fazem de livre e espontânea vontade, pois não são eles quem escolhem as circunstâncias sob as quais ela é feita, 

mas estas lhes foram transmitidas assim como se encontram” (MARX 2008, p.25).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados ao serem apresentados no estudo também possibilitam que os leitores façam suas próprias análises e 

formulem novas discussões. E acabam por estimular a criação de novas pesquisas que dialogam com a temática.

Consideramos portanto que, o território do Distrito Federal onde está localizada a região core de Brasília está reple-

ta de contradições socioespaciais que incidem sobre a juventude, e possui como símbolo material de segregação, a 

Praça do Povo. Onde apesar de ser planejada para os skatistas e seu contato com outros agente sociais, os jovens das 

camadas populares somente ocupam esses lugares por meio da luta. Busca-se a promoção de um projeto popular de 

cidade, onde os diversos agentes sociais da cidade possam se afi rmar no espaço por meio de suas múltiplas identida-

des, a fi m de garantir o pleno exercício de seu direito à cidade, e sua juventude.
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RESUMO: O Governo eletrônico (E-GOV) tem como princípio a utilização das modernas tecnologias de informação e 

comunicação (TICs) para tornar acessível a todos o acesso à informação, ampliar discussões e dinamizar a prestação de 

serviços públicos com foco na efi ciência e efetividade das funções governamentais (GOV.BR, 2020). Nesse contexto, a 

interação com as TICs tem se tornando algo essencial e obrigatório em várias práticas do cotidiano das pessoas. Todo 

esse avanço facilita a vida das pessoas e, por isso, a necessidade de aprender a usar as TICs (THAYS, 2008, p. 75-78). 

Moore e Benbasat (1991), a partir dos atributos de Rogers (1983), consideram cinco dimensões avaliativas da adoção 

de tecnologia: vantagem relativa; compatibilidade; facilidade de uso; testabilidade; e demonstrabilidade dos resulta-

dos. Esses atributos são o foco de estudo desta pesquisa no que se refere ao SUAP, implantado no Instituto Federal 

de Brasília (IFB), para a gestão de documentos e processos eletrônicos a fi m de melhorar a efi ciência administrativa na 

instituição. Diante da importância da adoção das TIC’s e a necessidade de um serviço otimizado e efi ciente, da adequa-

da adaptação dos servidores do IFB ao uso de ferramentas de trabalho tecnológicas, propõe-se o seguinte problema 

de pesquisa: considerando as dimensões de tecnologia propostas por Moore e Benbasat (1991), qual a percepção 

dos usuários do IFB em relação ao SUAP? Para responder a esta pergunta, o presente trabalho caracteriza-se como 

descritivo, de abordagem quantitativa e perspectiva transversal, que usa dados primários. O questionário utilizado na 

pesquisa foi o mesmo apresentado no artigo publicado por Pires Fulton, Farias, Alfi nito e de Almeida (2018), composto 

por 22 questões fechadas, com escala tipo likert variando de 1 a 7, sendo 1 para discordo totalmente e 7 para concordo 

totalmente. Foram acrescentadas, ainda, 7 questões de cunho sociodemográfi co: lotação do usuário, tempo de tra-

balho no IFB, cargo, escolaridade, tempo de uso do SUAP, sexo e idade. A aplicação do questionário resultou em 110 

respostas de professores e técnicos administrativos educacionais. Os resultados revelam que o uso do SUAP é capaz 

de trazer aos usuários agilidade nas atividades. Houve respondentes que tiveram pouca ou nenhuma oportunidade 

de testarem antes da implantação, devido a maneira escolhida pela comissão responsável pela implantação do SUAP, 

que focou em capacitar pequenos grupos de servidores no intuito deles disseminarem os conhecimentos adquiridos 

aos colegas. Ao se falar em adoção de novas tecnologias, pode-se falar em inovações focadas em facilitar o trabalho e 

as atividades que devem ser realizadas. Nesse ínterim, é preciso falar sobre aprendizado no uso dessas ferramentas, 

pois, segundo a presente pesquisa, a maioria dos respondentes acham o SUAP difícil de usar, e fi cou demonstrada a 

falta de conhecimento da ferramenta, o que pode infl uenciar nessa difi culdade. No entanto, os respondentes reco-

nhecem e afi rmam que o sistema possibilita maior efi ciência no trabalho. Assim, nota-se que as TICs são fundamentais 

pois possibilitam a melhoria dos serviços, mas, a adaptação a essa era digital ainda apresenta desafi os.

Palavras-chave: Governo Eletrônico; Tecnologias de Informação e Comunicação; Serviços Públicos; Usuários.
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RESUMO: A iniciação de uma empresa júnior na comunidade acadêmica desperta a imersão interdisciplinar, enga-

jamento, a vivência empreendedora, diversidade, inclusão e o potencial humano dos estudantes. O presente resumo 

acadêmico tem por objetivo apresentar as principais ameaças e oportunidades de uma empresa júnior de tecnologia 

com sede no Instituto Federal de Brasília (IFB), com a justificativa de destacar o teor de relevância, impacto e contribuição 

no processo de formação acadêmica e preparação para o mercado de trabalho. A capacitação técnica e o desenvolvi-

mento de habilidades interpessoais podem estimular a criação de um ambiente focado em extrair alta performance e 

desempenho desejável dos membros e representantes, ajudando-os a superar desafios, crises e até mesmo como lidar 

com variação de riscos e cenários imprevisíveis, como a pandemia provocada pelo surto da covid-19, que exigiu tomada 

de decisão em curto espaço de tempo, eficiência e senso de adaptabilidade. A natureza de um processo seletivo deve 

estabelecer métricas quali-quantitativas para lançar a busca por um perfil compatível para preenchimento das vagas em 

uma empresa júnior. Além da demonstração de capacidade técnica em habilidades como lógica de programação, arqui-

tetura e tecnologias, torna-se essencial investigar o perfil e comportamento de como o candidato fará a aplicação dos 

conceitos e experiências acumuladas dentro da cultura de uma empresa júnior. Em sala de aula, a produção intelectual 

deve vir acompanhada de expressiva atuação prática para que seja proporcionado ao estudante a interação com múlti-

plas plataformas de aprendizagem, além dos livros, projetores e quadros brancos. Projetos de extensão proporcionam 

o contato dos estudantes com a identidade e o contexto de aprendizagem enriquecendo a qualidade do percurso em 

busca do conhecimento, apresentando uma percepção vívida da realidade através de projetos que exploram o exercício, 

difusão e transferência do conhecimento. É imprescindível reprojetar o ambiente acadêmico como um laboratório real, 

com menos simulações e maior foco em projetos que atendem às necessidades e dores reais do mercado de trabalho, 

para que a procura por soluções e respostas aos problemas possam ser prática comum na vida dos estudantes. Tal como 

o cotidiano de uma empresa já estabelecida no mercado, é possível observar rotatividade do quadro de colaboradores, 

baixas produtividade e performance, que devem ser encaradas pelos gestores como fatores críticos e redesenhadas 

para que resgatem os princípios e o senso de comunidade, onde o trabalho de um membro influencia os resultados 

da empresa. Atuar na gestão da empresa júnior e de cada projeto é se propor um desafio a cada dia, assumir grandes 

responsabilidades, amadurecer profissionalmente, desenvolver senso crítico e estar em contato com métodos, técnicas 

e ferramentas utilizados no mercado para execução e melhoria dos processos, com consistência, disciplina e compro-

misso com o futuro. A participação em eventos externos possibilita networking com agentes de inovação do mercado e 

alinham oportunidades valiosas através da contratação de serviços na forma de projetos remunerados e é o que garante 

a sustentabilidade da organização. Atualmente, a Codamais soma em suas conquistas a legalização, remuneração por 

projetos, federação e associação ao Movimento Empresa Júnior (MEJ).
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RESUMO:  A doença de Parkinson é a segunda doença neurodegenerativa em termos de incidência, não possui 

cura, e afeta principalmente pessoas acima de 60 anos. Diversos sensores e técnicas são empregados para quantifi car 

os sinais motores da doença de Parkinson (DP). Grande parte dos estudos atacam esse desafi o utilizando sensores 

de contato, e essa abordagem possui limitações. Estudos feitos a partir dos sensores capacitivos sem contato (SCSC) 

mostram uma efi cácia semelhante aos sensores inerciais, tal como o giroscópio. Nesse mesmo estudo é indicado 

que é possível a quantifi cação dos principais padrões motores da DP utilizando os SCSC. Porém, por mais que esses 

sensores apresentam ótimos resultados quando comparados ao sensor de giroscópio, possuem limitações. O SCSC 

consegue captar algumas partes do ruído externo, resultando em sinais instáveis, o que difi culta o uso em ambiente 

de diagnóstico. O dispositivo é composto por dois módulos: Uma caixa sensorial, composta pelos sensores capacitivos 

sem contato, um hardware microcontrolador para coletar, guardar e armazenar os dados oferecidos a partir dos sen-

sores. O objetivo é aprimorar o sistema de sensores já desenvolvido, investigando o uso de mais sensores e também 

aprimorando o hardware de forma a manter a estabilidade do funcionamento destes. Para isso, as etapas de ajuste do 

projeto da caixa do equipamento, do esquema do projeto eletrônico e no design da placa de circuito impresso serão 

desenvolvidas. Ainda será desenvolvida a montagem dos componentes utilizados no circuito eletrônico e a confecção 

do mesmo, atualização do fi rmware e a realização da sequência de testes com o equipamento aprimorado. Um dos 

trabalhos futuros será o uso do conceito da Gaiola de Faraday envolvendo a caixa do equipamento para redução de 

ruídos externos. Desejamos alcançar resultados satisfatórios com o projeto, tendo em vista a utilização do equipamen-

to na área da medicina, como modo de avançar com o estudo quantitativo da doença de Parkinson para suporte ao 

diagnóstico e acompanhamento desta doença.

Palavras-chave: Doença de Parkinson, Sensor capacitivo sem contato, Prototipagem.
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RESUMO: Esta pesquisa tem o objetivo de desenvolver experimentos de baixo custo envolvendo conceitos básicos 

da Física vistos no 1° ano do Ensino Médio. Para isso, serão elaborados programas computacionais (de web ou não), 

que apresentarão animações desses experimentos. O método adotado envolve estudos e pesquisas relacionados ao 

ensino básico de Física, como também materiais voltados para a linguagem de programação Python. Além disso, esta 

pesquisa abrange uma parte experimental em que será feita uma testagem de programas na linguagem Python. Como 

resultado, espera-se que a experiência de implementação dos programas propostos neste trabalho possa ser satisfa-

tória e sirva de no futuro para docentes e discentes em relação ao estudo de Física. Além do mais, almeja-se que este 

trabalho sirva de inspiração para futuros pesquisadores que se interessem em abordar o mesmo tema. Esta pesquisa 

tem o objetivo de desenvolver experimentos de baixo custo envolvendo conceitos básicos da Física vistos no 1° ano do 

Ensino Médio. Para isso, serão elaborados programas computacionais (de web ou não), que apresentarão animações 

desses experimentos. O método adotado envolve estudos e pesquisas relacionados ao ensino básico de Física, como 

também materiais voltados para a linguagem de programação Python. Além disso, esta pesquisa abrange uma parte 

experimental em que será feita uma testagem de programas na linguagem Python. Como resultado, espera-se que 

a experiência de implementação dos programas propostos neste trabalho possa ser satisfatória e sirva de no futuro 

para docentes e discentes em relação ao estudo de Física. Além do mais, almeja-se que este trabalho sirva de inspira-

ção para futuros pesquisadores que se interessem em abordar o mesmo tema.

Palavras-chave: Física; programa; Python; pesquisa.
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RESUMO:  A performance de dança denominada Caminho de rio: do sertão ao mar é o resultado da proposta inves-

tigativa “Memorial Sankofa”, item que compôs uma das avaliações da componente Danças do Brasil no 1º semestre 

de 2022 na Licenciatura em Dança. Tal proposição visa o reencontro da estudante-pesquisadora com sua história 

ancestral e trajetória familiar, de origem sertaneja e agrária, marcada pela busca incessante por novas oportunidades 

e melhoras na condição de vida, permeada pela religiosidade, abusos e a superação de obstáculos. Na performance, a 

estudante-pesquisadora brinca com uma colcha de retalhos costurada por três gerações: avó, mãe e fi lha. O enredo do 

memorial toma forma de dança onde os movimentos se misturam a gestos e trejeitos de seus parentes. Embalada ao 

som de “Asa Branca”, de Luiz Gonzaga, aqui, interpretada por Sivuca, a performance também reverbera a letra desta 

canção que fala sobre a difi culdade vivida pelo povo nordestino durante períodos de seca, a necessidade da migração 

para lugares mais prósperos e a saudade que sentem de sua terra natal. O processo de pesquisa iniciou-se com au-

xílio de um roteiro que continha perguntas sobre o tempo histórico em que a estudante e seus familiares nasceram 

e experiências de vida que se relacionassem com possíveis danças tradicionais-populares brasileiras. As referências 

teóricas para a proposta investigativa foram as leituras e debates dos trabalhos de Marianna Monteiro, Dança popu-

lar: espetáculo e devoção (2011) e de Inaicyra Falcão dos Santos, Corpo e ancestralidade: uma proposta pluricultural 

de dança-arte-educação (2002). Rodas de conversas e práticas corporais foram promovidas durante as aulas a fi m de 

fomentar a pesquisa e codifi cação de gestos e movimentos que contam a história de cada um através da linguagem ex-

pressiva corporal. Ao longo do semestre letivo em que se deu a componente, buscou-se desenvolver uma (re)conexão 

com a própria ancestralidade e com a história dos demais estudantes, promovendo o entrelaçamento das histórias 

coletivamente e destas com as danças tradicionais-populares do Brasil, como o forró.

Palavras-chave: ancestralidade; dança popular brasileira; forró; movimentação autoral.
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RESUMO: O foco da pesquisa em andamento é compreender a comunicação pública em um aspecto mais abran-

gente, que envolva os públicos do Instituto Federal de Brasília (IFB), bem como suas práticas. Este trabalho tem como 

objetivo geral promover a comunicação pública dentre a comunidade e na práxis do Instituto Federal de Brasília. De 

forma mais específica, pretende-se (1) averiguar o entendimento da comunidade do IFB sobre o conceito de comu-

nicação pública; (2) identificar estratégias de comunicação que privilegiem a comunicação pública; (3) mapear ações 

institucionais que se relacionam à comunicação pública; (4) analisar a menção da comunicação pública em documen-

tos institucionais; (5) criar produtos que deem visibilidade à discussão sobre a comunicação pública e o papel do IFB 

nesse cenário. Aqui, entende-se o conceito de comunicação pública como manifestação do interesse público. Sob essa 

perspectiva, ela se ampara na participação, cidadania, debate, engajamento e democracia deliberativa. A comunicação 

pública como prática deve primar por informações relevantes, de cunho social e político, que ampliem a visão dos su-

jeitos e mobilize-os para a participação na defesa de seus direitos. Ao recuperar a importância da comunicação pública 

e a sua articulação com a esfera pública e com a formação da opinião pública, infere-se que ela potencializa a participa-

ção da sociedade civil na conquista de seus direitos por meio de informações relevantes e de caráter sociopolítico que 

possibilitam aos cidadãos protagonizarem a tematização, a discussão e a determinação de decisões, leis ou políticas 

públicas que vão de encontro aos problemas sociais. Amparado nessa construção teórica, pode-se relacionar casos 

atuais nos quais a comunicação pública está sendo fragilizada, como a disseminação de fake news, enfraquecimento 

da Empresa Brasil de Comunicação (EBC) e a violência contra jornalistas. Assim, projeta-se em outras instituições, além 

da mídia, o compromisso em promover a comunicação como um direito constitucionalmente garantido, destacando 

a comunicação educacional como construtora da comunicação pública. O caminho metodológico escolhido para o 

desenvolvimento da pesquisa compreende desde a revisão bibliográfica até o delineamento de uma pesquisa que 

congrega métodos quantitativos e qualitativos em sua coleta e análise de dados. O cronograma de execução do pro-

jeto tem início em outubro de 2022 e conclusão prevista para agosto de 2023. Considerando que o IFB pode ser um 

agente quanto à educação sobre a comunicação como um direito constitucional e sobre a informação de qualidade 

para a transformação da sociedade civil e com base nos dados coletados na pesquisa, pretende-se traçar um cenário 

institucional. Assim, quer se destacar o protagonismo do IFB na Rede Federal para a discussão e promoção da temáti-

ca. Produtos serão pensados a fim de dar visibilidade à comunicação pública e impulsionar ações que a potencializem 

de maneira a formar cidadãos mais conscientes, mobilizados e agentes de transformação da realidade local e regional. 

Propõe-se que os resultados da pesquisa sejam divulgados em artigos, eventos acadêmicos da área de comunicação 

e eventos institucionais.

Palavras-chave: Comunicação pública, interesse público, Instituto Federal de Brasília.
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RESUMO:  O primeiro agrupamento feminino que se tem registro no período Pré Constituinte, foi nomeado de “O 

Lobby do Batom” e foi composto pelo: (i) Conselho Nacional dos Direitos da Mulher (CNDM), (ii) movimento feminino, 

(iii) ativistas feministas e (iv) pelas deputadas federais eleitas (que compunham a bancada feminina) para a 48ª legis-

latura (1987-1991). O presente trabalho analisou a atuação das deputadas integrantes do Lobby. O objetivo geral foi 

analisar de maneira comparativa a presença das deputadas da 48ª Legislatura (durante e após a Assembleia Consti-

tuinte) em comissões, ressaltando o perfi l e a trajetória política das congressistas. Foi realizada coleta de informações 

biográfi cas, da trajetória profi ssional e um levantamento da participação das deputadas nas comissões. Foi realizada 

uma abordagem quantitativa, a partir do levantamento de informações do portal https://www.camara.leg.br/deputa-

dos/quem-sao. Além disso, foram desenvolvidas planilhas no software Excel com os dados das parlamentares, e as 

comissões que participaram. A análise inicial consistiu nos mapeamentos: 1) do quantitativo de deputadas eleitas e 

sua distribuição por estado/região do país, 2) do grau de escolaridade e a respectiva área do conhecimento, segundo o 

CNPq; 3) da ocupação de cargo em algum dos 3 poderes (Executivo, Judiciário, Legislativo), anteriormente ao seu man-

dato; 4) da quantidade de legislaturas para as quais já foram eleitas; e, 5) da participação em comissões entre os anos 

de 1987 a 1991. Em seguida, a presença das parlamentares foi classifi cada de acordo com os eixos conforme Santos 

(2013): (i) econômico, (ii) político legal, (iii) social, (iv) outros. Por fi m, comparou-se a concentração dos eixos entre os 

anos de 1987-1988 e 1989-1991. Foi possível concluir que a presença e atuação do Lobby do Batom foi precípua no 

contexto da atuação feminina durante o processo constituinte e houve uma maior participação das integrantes em 

comissões, em comparação aos 2 anos fi nais da legislatura das deputadas.
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RESUMO: Durante a pandemia de 2020 os alunos de todo o país tiveram que recorrer ao estudo a distância para 

dar prosseguimento ao ensino. Neste período ficou ainda mais evidente que alunos sem meios tecnológicos como 

computadores ou notebooks, sofreram mais atraso no ensino do que os alunos devidamente equipados. Antes da 

pandemia, alunos de baixa renda viam nas instituições de ensino um local para equilibrar a falta de acesso , usando os 

equipamentos ali disponibilizados. De acordo com STEVANIM et al (2020), a exclusão digital ficou evidenciada durante 

a pandemia de 2020 e informa que 18% da população brasileira não tinha meios para acessar recursos educacionais 

à distância. Para DE QUEIROZ et al (2021) a educação será afetada reversivelmente em decorrência da pandemia e 

serão necessários estudos e aplicações práticas para contornar o posto cenário. SANTOS et al (2020) afirma que é pre-

ciso buscar formas de compensar o grande choque que sofreu a educação devido a pandemia, tanto para discentes 

quanto para docentes. De acordo com CORDEIRO (2020), os meios tecnológicos que já eram importantes se tornaram 

imprescindíveis durante a pandemia e vão continuar sendo por um longo período. A pesquisa feita buscou apresentar 

dados que confirmam essa situação com os alunos do instituto e a partir dessa justificativa buscar por novos meios 

de se conseguir um dispositivo tecnológico de baixo custo, para que seja possível atender em maior escala alunos 

de baixa renda. Dessa forma o ensino terá uma maior democratização e instituições de ensino podem utilizar esses 

dados para viabilizar programas de equipamentos de baixa renda para discentes. Dado a urgente situação dos alunos 

carentes, que se beneficiam com este tipo de iniciativa. Instituições públicas muitas vezes procuram saber meios de 

escalar programas de assistência a alunos mais necessitados aumentando a relevância deste tema. Busca-se confir-

mar e compreender este cenário para então apresentar uma relação de meios tecnológicos de baixa renda e seus prós 

e contras, acelerando iniciativas de auxílio aos discentes e auxiliando na tomada de decisão de gestores que desejam 

atuar nesta área.
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RESUMO:  A criação coletiva intitulada “GIRA” nasceu, primeiramente, de uma avaliação desenvolvida na componen-

te curricular Dança Contemporânea II do curso de Licenciatura em Dança do Instituto Federal de Brasília chamada de 

“aula dos sonhos”, na qual, cada estudante ministrou a sua proposta dos sonhos inspirada em leituras e discussões 

acerca da ideia de dança contemporânea. Cada estudante conduziu uma aula de 1 hora de duração. A partir dessas 

experiências, foi solicitado pela docente da componente que os estudantes escrevessem sobre os aspectos marcantes 

de cada proposta, sinalizando aqueles que deveriam ser retomados em uma composição coletiva posterior. Após o 

levantamento dos elementos mais potentes de cada aula, o grupo (docente e estudantes) iniciou o trabalho coreográ-

fi co. Foram trabalhados fragmentos em separado e, ao fi nal, tudo se interligou. A composição GIRA conta com canções 

populares, com a presença constante de uma roda, com refl exões sobre educação pela leitura e com um olhar sensível 

sobre a infância. GIRA é resultado de um processo coletivo de escuta, empatia, liberdade e amor. GIRA é um olhar para 

si e para o outro – esse olhar circular que faz com que sejamos todos um.

Palavras-chave: ancestral; brincadeira; gira.
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RESUMO: O Projeto de Irrigação Inteligente e Automática do Arduino nos mostra que sempre há algo escondido 

que nos faz sorrir e nos deixar impressionados. Conhecimento não é suficiente e descobrir nossas habilidades com o 

Arduino se torna ainda mais divertido. Pensando nisso, criamos o Projeto Arduino para Irrigação Inteligente e Auto-

mática de Plantas, um projeto que avalia informações do solo e determina o momento certo de irrigar. Este projeto 

para Rega Inteligente com Arduino possibilita cuidar de sua planta de forma automática, eliminando qualquer risco 

de falta ou excesso de água e dando saúde e beleza à sua planta. Melhor do que saber quando sua planta precisa de 

água é saber que você não precisa se preocupar, pois ela sempre terá a água certa, cuidada em todos os momentos. 

Com um sistema de conexão bastante simplificado, o Projeto Arduino para Irrigação Inteligente se destaca em sua 

funcionalidade, proporcionando funcionalidade direta no dia a dia e permitindo o desenvolvimento e automação de 

sua casa. No projeto de Irrigação Inteligente do Arduino, em particular, utilizamos o Sensor de Umidade compartilhado 

do Arduino, Módulo Relé e Mini Bomba de Água, juntos esses dispositivos fornecem as leituras e feedback necessários 

para atingir nosso objetivo. Difere de outros projetos que encontramos na Internet, o esquema de conexão atual usa 

um pino digital como fonte de 5V e não inclui a necessidade de uma placa de ensaio. Essa técnica permite que o Projeto 

Arduino para Irrigação Inteligente utilize um pino digital de alto nível em vez dos tradicionais pinos de alimentação, 

processo que simplifica o projeto e elimina a necessidade de uma placa de ensaio. Construir um Projeto Arduino de 

Irrigação Inteligente é uma tarefa simples e de fácil compreensão para iniciantes, tornando este projeto um excelente 

recurso de aprendizado. Adaptando-se às condições necessárias, o Projeto Arduino de Rega Inteligente desenvolvido 

neste artigo pode ser utilizado em todas as hortas, grandes relvados e todo o tipo de plantações interiores e exteriores.

Palavras-chave: Irrigação automática, inteligente, plantas saudáveis.
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MENINAS NA CIÊNCIA: O DIREITO À LEMBRANÇA FEMININA
Premiado como melhor pôster.
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RESUMO:  Durante séculos, a feminilidade foi completamente apagada. Quaisquer traços do que fosse julgado como 

feminino eram ridicularizados e combatidos com veemência, principalmente no Ocidente. O Feminino sempre foi re-

freado; logo, as mulheres também. Figuras históricas que estavam inseridas em áreas ocupadas, predominantemente, 

por homens, foram apagadas da história por anos e seus feitos foram, por vezes, roubados. Na Contemporaneidade, 

essas fi guras agora ganham voz e reconhecimento, corrigindo o apagamento histórico que sofreram. Neste sentido, o 

projeto de extensão Meninas na Ciência IFB, desenvolvido no Instituto Federal de Brasília - Campus Brasília, procura 

ajudar nesse processo de revisitação histórica da memória com postagens semanais por meio das redes sociais e, 

com isso, ajudar na visibilidade de mulheres que contribuíram para o desenvolvimento da ciência. O projeto busca, 

por meio de postagens semanais criadas pelas discentes que compõem o grupo, homenagear e propagar os nomes 

de diversas mulheres que contribuíram ou contribuem para o desenvolvimento científi co e nem sempre são reconhe-

cidas ou lembradas. As postagens foram iniciadas, ofi cialmente, em junho/2022, sendo a primeira homenageada a 

programadora Ada Lovelace. Até setembro/2022, 11 mulheres foram lembradas no perfi l ofi cial do grupo de extensão 

no Instagram (@meninasnacienciaifb), entre elas: a química Marie Curie, a paleontóloga Mary Anning e a escritora 

Mary Shelley. Além de solidifi car o espaço a que essas mulheres têm direito, o projeto também almeja que as histórias 

compartilhadas possam inspirar seguidoras a perseguirem seus sonhos, principalmente aquelas que têm aptidão 

nas áreas de exatas e tecnologias. O grupo, composto por seis discentes, realiza pesquisas sobre personalidades 

históricas. Após a conclusão das pesquisas individuais, uma integrante é escolhida para elaborar a postagem, seguin-

do um cronograma pré-estabelecido. Por fi m, a discente tem a liberdade artística para a criação do banner e para a 

elaboração do texto, com uma pequena biografi a da mulher escolhida. Assim que as duas etapas são concluídas, a 

postagem é feita. Acreditamos que seja imprescindível a existência dos estudos publicados para reforçar a importância 

de mulheres nas áreas STEAM (acrônimo de Science, Technology, Engineer, Art, Mathematics) e como essas presenças 

inspiram outras a seguirem no meio acadêmico. Evelyn Fox Keller, ativista feminista inserida na área de exatas, ressalta 

como o gênero infl uencia no campo científi co. Em seu texto “Refl ections on gender and science” (1985), Keller discute o 

porque existem tão poucas mulheres em áreas científi cas e desenvolve o argumento sobre o cerne do problema ser a 

linguagem usada nesses meios. Outras grandes cientistas feministas escreveram sobre o assunto, entre elas: Carolyn 

Merchant, Helen Longino e Londa Schiebinger. Os resultados do projeto indicam que ultrapassamos a marca de 540 

seguidores do perfi l e que as publicações semanais estão conquistando cada vez mais curtidas. Isso demonstra que, 

aos poucos, tem-se alcançado mais pessoas, e dentre estas, novas meninas, que podem ser estimuladas por nossas 

postagens ao conhecer a história destas mulheres.

Palavras-chave: meninas na ciência, campus Brasília, IFB, Instagram.
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POMBAGIRA: A BRUXA, A PUTA, A DAMA
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RESUMO: A performance é um ode e homenagem à imagem da "Pombagira: a bruxa, a puta, a dama". A Pombagira é 

uma entidade desenhada e cultuada nas religiões de matrizes afro-diaspóricas-brasileiras. A repulsa e o estigma social 

relacionados à ela estão ligados ao racismo e à misoginia. A sua imagem é ardente, não voltada apenas para o sexual, 

mas transgressora, sábia e mística. O que Pombagira perpétua é incômodo, pois nela há potencial de ação e poder, 

características dificilmente aceitas como femininas. Seu signo é tudo o que não se deve ser, e combate imagens crista-

lizadas do ser mulher no sistema social ocidental, recheado de agressões. O masculino de Pombagira é Exu, mas ela, 

ao contrário dele, carrega toda a feminilidade permitida e proibida, revelando as verdadeiras potências de ser mulher. 

A audácia de Pombagira perpassa o convívio diário de mulheres com o machismo, a cultura do estupro, e o crime de 

feminicídio. O medo dessa personagem pode tanger o medo do autoconhecimento feminino, pois ela se contrapõe à 

ideia de "bela, recatada e do lar". Essa imagem da pureza e delicadeza é resguardada a corpos brancos. Para corpos 

negros resta a hiperssexualização e a violência, desumanização e animalização estrutural resquício dos processos de 

colonização e escravização. Mas ao discutir a imagem de Pombagira abre-se caminhos para a construção de uma outra 

visão do corpo negro feminino, seguro do que se é e que recusa com certeza os signos da fragilidade e da fraqueza. A 

aversão à Pombagira denuncia o racismo e a tentativa de manter os corpos femininos (cis e trans) sob controle, sem 

lhes dar poder de emancipação. Especificamente no evento JIPS, a autora irá apresentar um trabalho de improvisação 

guiada a partir do elemento “saia”, uma proposta de investigação de um estudo simbólico que vem se desenvolvendo 

desde 2016. O vídeo da sinopse se refere a outro estudo da autora na mesma temática, mas a partir de um elemento 

diferente (a barra de pole dance).

Palavras-chave: Pombagira, improvisação em dança, matrizes afro-diaspóricas brasileira, feminino.
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PRÁTICAS EDUCATIVAS STEAM NO DISTRITO FEDERAL: 
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RESUMO:  Trata-se de um relato de experiência a partir da parceria entre servidores de escolas de educação públi-

ca do Distrito Federal que participaram do STEAM TechCamp Brasil 2022 e desejam colocar em prática as iniciativas 

planejadas durante a capacitação que ocorreu em fevereiro do mesmo ano. A proposta para a realização do 1º STEAM 

TechCamp Brasília foi selecionada em edital próprio, organizado pela Embaixada e Consulados dos EUA no Brasil, por 

meio do Laboratório de Sistemas Integráveis Tecnológico (LSI-TEC) da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo 

(USP) para estruturar uma rede de multiplicadores formada por gestores das Secretarias Estaduais de Educação e 

professores líderes de ações escolares em Ciências, Tecnologia, Engenharias, Artes e Matemática (STEAM). O objetivo 

da proposta é a realização de ofi cinas com caráter prático e educativo e no estilo “mão na massa”, com foco em estu-

dantes do ensino médio de escolas públicas e docentes. O evento foi realizado durante três dias no mês de outubro de 

2022: no primeiro dia aconteceu a ofi cina “Produção de experimentos alinhados ao currículo das ciências e a produ-

ção de foguetes”, realizada no Centro de Ensino Médio Elefante Branco (CEMEB). Os estudantes e docentes puderam 

associar os fundamentos das ciências com a aplicação de conceitos ligados à física, matemática e artes, culminando 

na construção de um protótipo de foguete com garrafa PET. O segundo dia contou com a realização de duas ofi cinas 

em horários simultâneos: a ofi cina “Pensamento Computacional com Scratch” abordou princípios de lógica de progra-

mação em blocos, sem a necessidade de conhecimento de linguagem de programação, para a criação de roteiros de 

atividades lúdicas associadas à matemática, artes e ciências, com o uso da Plataforma Scratch, desenvolvida pelo MIT 

e disponibilizada de forma gratuita. A ofi cina “Lógica com Arduino” utilizou simulação computacional com Tinkercad 

e kits de robótica com microcontrolador Arduino para a criação de um protótipo de um carro seguidor de linha, por 

meio de aplicação de sensores para relacionar conceitos de engenharia e tecnologia. Cada ofi cina teve duração de três 

horas e aconteceram no turno vespertino utilizando o espaço aberto para o lançamento do foguete, o laboratório de 

informática para a programação e o espaço do IF Maker para a prototipação. A média de participantes por ofi cina foi 

de 18, considerado um número positivo para esta primeira edição do evento. A condução das ofi cinas contou com o 

apoio de estudantes bolsistas e voluntários de projetos de pesquisa e extensão, como o Meninas na Ciência do IFB. 

Espera-se que, em 2023, haja uma segunda edição do evento, com o intuito de promover a "cultura maker" por meio 

de práticas educativas relacionadas às áreas STEAM.
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PRÁTICAS PERFORMÁTICAS DE MULHERES ACADÊMICAS: UMA ANÁLISE 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é investigar o domínio da linguagem e da comunicação de mulheres acadêmicas 

do Curso de Tecnologia em Gestão Pública do Instituto Federal de Brasília - Campus Brasília, como elementos balizado-

res para a empregabilidade nos setores público e privado. Esta pesquisa se encontra em sua fase inicial e está sendo 

desenvolvida como um projeto de PIBIC/IFB/FAPDF, tendo como bolsista uma estudante mulher da instituição supra-

citada, mantendo uma coerência com o objeto estudado e visto que há uma escassez de mulheres ocupando cargos 

de liderança nos diversos setores corporativos. Nesse panorama, alguns autores trazem à luz a pesquisa mirando na 

necessidade de realizá-la. Reportando ao passado para iniciar a compreensão sobre a condição da mulher na sociedade, 

Delumeau (1989, p. 334), relata fatos históricos que denotam o papel de forma “categórica e estrutural de inferioridade 

das mulheres”, configurando-se uma herança cultural. Nessa esteira do pensamento, no que se refere ao conhecimento 

da linguagem como um dispositivo de elaboração de discursos sociais e de suma importância nos relacionamentos inter-

pessoais, Lakoff (2004) relata que “as mulheres sofrem discriminação linguística de duas formas: na maneira como são 

ensinadas a usar a linguagem e na forma como a linguagem comum é usada para falar delas”. Neste sentido, o estudo 

sobre linguagem e a comunicação de mulheres acadêmicas se faz necessário para identificar não apenas a lacunas pre-

sentes nos seus perfis profissionais, mais também para indicar alternativas que as preencham, desenvolvendo habilida-

des necessárias para competir com igualdade no mercado de trabalho e assim diminuir os contextos de discriminação e 

injustiças de gênero. Acerca da metodologia, esta pesquisa se qualifica como básica, dado que agrupa estudos com o fito 

de preencher uma lacuna em determinado conhecimento (GIL, 2010). No que se refere ao objetivo, configura-se como 

descritiva (GIL, 2002), e quanto à abordagem, como qualitativa (DENZI, 2006). Quanto aos procedimentos, caracteriza-se 

pelo estudo de caso, já que objetiva realizar investigação criteriosa e exaustiva sobre um fenômeno específico, tendo 

como base a coleta e análise de informações de um indivíduo, grupo ou comunidade (PRODANOV e FREITAS, 2013). O 

trabalho está dividido em quatro etapas assim descritas: primeira; uma bifurcação de duas fases - o reconhecimento do 

cenário de sua execução e a delimitação do campo de atuação profissional, ambas realizadas mediante revisão de lite-

ratura. A segunda; o estudo dos registros coletados, segundo Bakthin (2000) sobre a filosofia da linguagem, Fiorin (2007) 

referindo-se a análise do discurso, Jakobson (1969) quanto à teoria da comunicação, Weil e Tompakow (2013) concernen-

te à comunicação não verbal, Goman (2011) quanto linguagem corporal dos líderes, Odebrecht (1998) ainda sobre líderes 

e liderados, Matos (2009) no que refere às relações entre indivíduos de uma organização, entre múltiplos. A terceira; 

elaboração de categorias verificadas nas performances das mulheres acadêmicas da pesquisa. A quarta e última; qualifi-

ca-se pelo entrelaçamento das categorias presentes nas performances das estudantes objetivando embasar a qualidade 

ou carência delas nos contextos de atuação profissional. Por fim, vislumbra-se corroborar o aumento da percepção de 

valores para o acesso feminino ao mercado de trabalho.
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RESUMO: A composição coreográfi ca intitulada "Refl exos" nasceu de uma pesquisa de movimentos desenvolvida 

na componente curricular Fundamentos da Dança, do primeiro período do curso de Licenciatura em Dança do IFB, 

ministrada pela professora Raquel Purper. A exploração da cintura escapular, realizada por duplas de estudantes, com 

o objetivo de aumentar o potencial expressivo de cada um foi um dos caminhos da investigação que originou a com-

posição. A partir da massagem guiada e posterior caminhada indicando a movimentação dos braços do colega pelo 

toque nas escápulas, a ampliação da expressividade dos braços aconteceu. Outra investigação foi a experimentação 

da transferência de peso, ou seja, trabalhando os desequilíbrios chegamos a uma exploração do espaço da sala que foi 

crucial para o desenvolvimento da composição. Então, unindo as pesquisas de movimento - cintura escapular gerando 

movimento nos braços e transferência de peso gerando deslocamentos no espaço - temos "Refl exos". Importante sa-

lientar que o local escolhido para a apresentação compõe com toda a movimentação proposta. As janelas, as paredes 

e o chão são parte do movimento. Eles dançam juntos.
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